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 Inspiração 

Eu gosto sempre de me expressar no sentido lirico,

Utopia total, onde meus sentimentos são sempre os mais ricos.

Mas descobri que para isso, dela, eu sou dependente...

Engraçado é que ela consegue ser sempre o destinatário e o remetente

Aprecio a forma com que ela desaflora as palavras na minha cabeça,

Procuro a sua imagem quando quero escrever do jeito mais bonito.

Aparece quando eu menos espero e nada  faz com que eu  esqueça

Improvável escrever a beleza do seu sorriso pois seria como infinito.

Xiuu!..no silencio do meu peito é ela que quer vir falar

Ontem de noite eu vi, e a lua parecia imitar o brilho do seu olhar

Noite, geralmente é quando ela mais aparece e me deixa com vontade

Então fica difícil de dormir, e de olhos abertos eu sonho até tarde

Interessante é que no meio da escrita eu vou me perdendo

Para quem ou oque e qual proposito eu estou escrevendo

Objetivo sem duvida é saciar a vontade que ela me traz

Referencias feitas a minha Inspiração, sem ela não seria capaz.

Voltando ao começo, parando pra pensar, parece que falo de alguém

Ou seria a minha Inspiração alguém ?!  mais quem ?  ...

Como só você vai ler eu vou deixar a reposta escondida em um recado

Em cada primeira letra de cada linha tem um sentimento guardado. 
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 Apaixonado de A a Z

Atualmente alterado, amor?

Alternativa amando.

Bela, bonita, basicamente bagunçando.

Claramente com carinho, convencidamente 

carente....

Dela! 

Desejo doido, derretidamente doente.  

Ela, elegante envolvente, então esclarece,

Foge, fagulha fogo, faz ficar forte, fortalece!

Garante gradualmente grande gratidão

Homem, honestamente haveriam, haverão..

 Instintos indesejados? intenções ignoradas? 

Ja jurei juízo, julgue-me, juras jamais juradas.

Libertinagem? liberdade, literalmente linda, letal 

Mentalizo, maravilhosa, magnifica melodia, memorial!

 Nociva naturalidade negligente, não negaria namorar, 

navegar!

Oportunidade objetiva, oculto observo o olhar.

Presente, penso parafraseado  paixões,

Quero! quando? quanto? química? questões!

Razão rasa, requer realidade, rara realmente,

Sensual, sexy, sensacional!

Seriedade, sutilidade simultaneamente.

Todo tempo temos, Tempo tudo trás? talvez!

Universos unidos, ultrapassando uma única vez..   

Verdade, veroz vontadade, vamos viver?

"Xhega" ..."Xonado, Xaque-mate!

Zzzzzz...vou durmir para sonhar com você! 
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 Acordado...

Na caneca tomo um chá quente 

me aqueço enquanto escuto minha mente eloquente. 

No silêncio do escuro, palavras na madrugada 

Acordado mais uma vez em outra  noite gelada...    

As palavras não param um minuto de falar 

O objetivo sempre o mesmo, fazer o olhar dela brilhar 

Ela ainda é a lua, eu o menino pé no chão 

Se eu ainda sou  um artista, ela é conceito ,inspiração...   

 

E na história eu ainda sou o vilão e ela a princesa, 

Se o assunto é ela, tem que ter papel e caneta na mesa 

Do meu sonho sem controle ela virou a principal atriz 

Se ela estivesse do meu lado eu seria o mais feliz!    

O chá esfriou, mais o frio foi embora 

A lembrança do seu sorriso que me aquece agora 

a mente mais calma, meu remédio, vai recordando 

Cada linha do seu rosto lindo se expressando.   

  

Acho melhor eu dormir agora 

Já dá pra ver o sol nascer lá fora 

Imagino você vendo comigo e volto a pensar 

O silêncio é inquietante e pra quem se apaixona não da vontade de parar...
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 O que é o amor ?

Oque é amor? como definir algo sentido

 Sera gerado de uma paixao e então evoluido?

 se sim, seria como uma vida, nasce, cresce e então?! 

Se nasce e cresce morre como todos vão?   

Já senti e você tambem em algum momento da vida 

trago a pergunta amar é querer bem a pessoa querida?

 Amar é para mim e um passo muito adiante

 Deixar de ser aquilo e seder-se para que seja eterno o instante 

Costumo a dizer e gostaria que voce soubesse 

Paixão é o fogo e amor e brasa mas que tambem aquece 

Deve ser por isso que é mais fácil de apagar 

afinal ja viu terminar um casal que acaba de se apaixonar?   

"Eu te amo" virou algo, tao comum e tão clichê, 

deveria ser para se emocionar mas nao é mais, nem para quem vê... 

Hoje o amor é facil, há quem diga que ama sem amar  

esses são verdadeiros assasinos por esta jura mentida o sentido matar ....   

Amamos de forma errada, por dinheiro ou beleza, até mesmo por pressão social 

Como diz um escritor famoso, em resumo, a beleza se torna um insuportável tedio visual

 Amar vira rotina como me disse uma amiga e agora eu acredito

 Ou sera que amar deveria ser mais que brasa, paro e reflito.   

Concluo que amar é uma paixão falida

 Onde remendamos os buracos para que seja vivida  

Amar é ser responsável com o sentido da paixão 

Mas se a paixão é pura irresponsabildade, como pode tal contradição?   

Amor sempre exige de você o proximo passo, 

um pedido de namoro, casar, sempre pensando "o que sera que eu faço?"... 

A paixão é uma vontade de querer, nao se perguntar como vai ser, beijar sem o porquê 
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So penso então em me apaixonar..me apaixonar por você! 
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 Conversa sem fim

Ela diz com certeza não,

eu digo acho que sim, mas sem exatidão.

Ela diz que eu sou só um amigo,

eu digo ,provo que não, fica comigo!

Eu falo que quero tentar

Ela responde que do jeito que está é melhor deixar  

Eu insisto, eu sinto diferente

ela explica, mas já temos a vida da gente.

Eu retruco, meu coração bate por você, escuta o som!

ela tenta me convencer, Rafael somos bons amigos e já está bom

Eu discordo, bom para esse apaixonado não é suficiente

Ela me conforta, entendo e gosto do que você sente.

Eu pergunto rindo, Então não mesmo? nem se fosse possível?

Ela responde sorrindo, não mesmo, e se fosse seria imprevisível

Eu insisto, lá dentro você sente algo eu sinto, intuição...

Ela afirma, não... desculpa se mostrei diferente, não foi a intenção.

Eu peço, me beija?

Ela pergunta, é isso que você quer mesmo, tem certeza?

Perto da boca dela o silêncio domina a conversa, como se o tempo pudesse parar,

mas se ela me beija ou não, é a sua imaginação quem vai contar... 
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 Não sou seu amigo...

Como eu posso ser seu amigo?

se eu Já tive os pensamentos mais maliciosos de você comigo..

E mesmo se quisesse, como eu poderia me enganar

seu sorriso me corrompe e não dá para negar...

Como? se enquanto conversamos sua boca me chama

seria certo mentir e dizer que te esqueci

ou ser verdadeiro com você sobre tudo que eu senti

Quando penso em você sinto meu coração em chamas

Fingir como? simplesmente não se engana a gravidade

é como a atração que eu sinto por você, é de verdade!

Amigo não pensa nisso, e mesmo que eu tente é quase que impulsivo,

As coisas que faria com você...dariam para escrever um livro

Eu não vou tentar te esquecer, no peito eu já tenho gravado

Aliviado em poder fechar os olhos e lembrar do seu rosto

talvez algo esteja errado,  mesmo do beijo não conhecendo o gosto,

Eu gosto de gostar de você e me declaro, sou e estou e não vejo erro por você
ser apaixonado! 

Página 18/295



Antologia de Menino e a Lua

 Ela disse que o poema é Arte...

Subi na lua, e da luz tirei um fio

Peguei em sua mão e só me veio paz

teci um cobertor pra te livrar do frio

Coração fala pra mim do que vc é capaz?

Escrever letras que vão ficando obsoletas

como tirar do estomago essas borboletas?

Como tirar da minha mente a lembrança da visão?

Cada linha do seu rosto esculpido no retrato da paixão

Fui querendo evitar oque estava criando

Foi difícil admitir mais estava me apaixonando...

O mais lindo sorriso foi mexendo com a  mente

então o xeque-mate, 

a conversa mais sensata e inteligente...

Cada verso que eu faço implica na minha verdade,

Difícil entender mais compreendo a realidade.

Se existem outras vidas quem sabe um dia,

pensando com uma caneta vou escrevendo como gostaria....

Toda palavra aqui tem junto muito sentimento.

Todo poema, verso ou linha é seu desde o primeiro momento

se você me acha um artista e o que eu faço uma arte,

Lembra que a beleza é sua e eu só escrevo a melhor parte.
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 Vilão e a Princesa 

Como em um romance, ela é a princesa com castelo

mas diferente das historias eu nao sou o principe belo

Sou o vilão, que por um sorriso escondido foi tocado

E resolvo resgata-la da torre e leva-la para um mundo de aventuras ao meu lado

Dificil entender e saber onde vamos parar

So quero ela comigo para poder desvendar

Entre nossas bocas tenho a intuição de  uma linda sintonia

Como se em outras vidas ela ja tivesse sido minha um dia

Falando em outras vidas, acredito que em nossa aventura seremos desbravadores.

Um novo mundo, nosso mundo, sem brigas, dores, nada de ruim, só flores.

Apenas sorrisos, vontade , desejos ,sem julgamentos

Sou eu ela, nosso olhar, nosso beijo , nossos momentos.

Invado a torre e não meu cavalo nao é branco e tambem nao virei o moçinho.

 Ela parece estar bem e feliz, eu estendo minha mão e peço que venha comigo um
pouquinho.

Ela monta , mas dessa vez o cavalo nao vai trotar como os da realeza, 

Vamos fugir, correr, ela precisa sentir o vento no cabelo, o friu na barriga e tirar tudo todos
da cabeça.

Ela é pura pólvora e sabe que incendeia se

houver alguma faísca e por isso deveria ter me perguntado

Agora é tarde,  meu desejo é chama mais forte que arde, mas ela ja havia notado.

Eu sou exatamente o oposto do castelo, e de toda aquela monotonia

Sou a aventura que o forte coração dela escondido sonhava e queria

Extasiados após a fulga, seus olhos brilham mais que o normal

faço-a entender que tudo isso nao parece ser e nem fara mal

Conversamos, ela confessa que não é o anjo que penso que seja 

Digo que sou vilão e que anjos nao me atraem e que isso ela tambem veja.
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Noite cai junto com a temperatura, na fogueira nossa conversa a horas
acontece respeitosamente.

Então o primeiro encontro de nossas bocas e queimamos tanto que ate fogueira fica com
inveja de tao ardente.

Em certo momento, admito que o principe eu gostaria de de ser

E ai eu entendo que o maior erro de um vilao eu acabava de cometer

Apaixonado, com o sol nacente eu levo devolta ao castelo a princesa, 

olhando em seus olhos eu peço com toda certeza

"Diga a eles que a rapitei e que você escapou que nao sabe de onde vim nem para onde eu
vou"

"A você eu peço que nao pense em mim e em nada doque aconteceu, 

Eu nao sou seu principe, serei sempre o vilão, mas meu coração é meu reino e mesmo
distante será seu...

olhe sempre pela janela, pode ser que amanha volto a rapita-la"

Para com o silêncio decido uma ultima vez beija-la.

Sumo na floresta, sinto que deixo com ela a liberdade de nao precisar ser o vilão

Com ela algo que a tempo nao sentia que tinha , minha paixão.

Desistir? nao foi isso que eu disse !

quem sabe um dia o destino me torne o principe
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 Apaixonado por você?

Digo tanto que estou apaixonado, mais nunca o motivo...

Sera que consigo descrever tudo? duvido!

Alguem disse que voce esta linda hoje talvez,

Aposto que sim, eu sempre te acho linda toda vez...   

Me encanto com o seu cabelo, com aquele brilho é tao perfeito

Ate quando voce prende fazendo coque eu adoro o jeito

 Os teus olhos que combinam perfeitamente com seu lindo rosto

Parecem linhas desenhadas e agradam muito o meu gosto

A sua boca, minha parte preferida em você adimito,

Ficando seria ou sorindo eu adimiro...

Parece esculpida pela Deusa do amor e da sedução, Afrodite

Ainda mais quando usa seu baton, pra me apaixonar foi um convite.

O seu corpo sem dúvida nenhuma é da beleza descrita até agora condizente,

nao posso  negar em dizer que chega mexer com a minha mente

Detalhes que te tornam linda para quem a vê

Mas vai alem disso os motivos para me apaixonar por você

O teu jeito de querer fazer o certo 

me contagia e me faz ver o que realmente quero

Mesmo que as vezes eu gostaria que voce fizesse o errado

Nao aguentaria o preço disso ser o culpado.

As conversas sobre qualquer assunto sao mais interessante

e a sua maneira de ver é inteligente e ao mesmo tempo intrigante

Vou parar agora antes que a folha acaba,

fazer oque se ate o som da sua voz e a cor da sua pele me agrada...    
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 Proibido Ler

Depois de um beijo longo e ofegante

Mordendo sua boca devagar,eu paro um instante

olho no seu olho, de um jeito diferente, meio "atrevidinho"

Dou pra você um sorriso com a boca mordida de cantinho

Falo baixinho, posso ter você todinha pra mim? 

puxo seu cabelo de levinho enquanto beijo seu pescoço

e começo a te dizer que hoje não terá fim

Sussurrando quase sem sair sua voz um sim eu ouço

Eu não paro, você também não, pura sedução,

vai acontecer, não da para evitar, vai começar o nosso filme..ação! 

te levanto no meu colo e tiro sua blusa

do colo para cama, deito você enquanto a minha boca abusa

Minha mente calcula o caminho que vai seguir na sua barriga,

Enquanto eu desço sua lingerie vira minha inimiga.

com a boca eu puxo ela, tirando delicadamente, com carinho

a boca é atrevida, ela vai brincar com você sem perder aquele sorrisinho!

Depois de te deixar extasiada e volto  olho no seu olho para ver vontade

arrastando minha mão pelo seu copo levemente vou te arranhando

sua pele arrepia e o corpo reage sozinho, eu vou levantando

De frente pra você, a cena mais linda, e ainda não estamos nem na metade  

Desço minha mão por baixo da sua coxa e nosso corpos viram um só,

levantando sua perna apoiando no meu peito, vou beijando do pé para perna.

eu vou fazer o melhor para que essa noite na sua mente seja eterna.  

O calor vai subindo e o desejo nos prende mais forte que um nó...

Começa nossa dança e o ritmo você defini

Se não souber os passos, é só confiar e deixar que eu te guie

Para o Filme! daqui para frente é proibido escrever
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mais pode ter certeza que o objetivo é muito mais que apenas te satisfazer ..  
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 Céu Nublado 

É noite, hoje o céu esta nublado

o Menino feliz esta triste no momento

Ele pensa nela enquanto fica ao relento

Faz tempo que nao vê a Lua, como foi anunciado

Lua, esta alegre e em festa seu coracão?

Seja onde estiver, estará você feliz? 

Se sim, nao me importo com a escuridão.

E quem te vê? admira sua luz como eu, Menino, fiz?Me diz...

 

Voce me conhece melhor doque ninguém 

Eu sei que você me escuta, mesmo no escuro

Sabe dos segredos pois é voce quem eu procuro

e mesmo assim dizia "sem julgamentos, está tudo bem".

Eu nao escolhi e peco desculpa se exagero,

Eu tentei parar mas não é facil conseguir...

Você ainda faz esse menino triste sorrir.

Meu veredito é que ainda te quero!

Saudades das noites que eu podia te admirar

Inevitável no seu olhar nao me encantar

Até na volta para casa quando estava comigo,

Me alegrava de estar perto de você, mesmo sendo só o amigo...

E por fim, eu sei que nao posso te tirar do céu...

Desde o comeco eu já sabia que esse dia chegaria,

esse menino é seu, mais a Lua nunca sera minha...
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Mas eu continuo esperando para vê-lá, e esse é o meu papel.
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 Deixa Doer 

Hoje eu não vou falar com ela,

Nada aconteceu, ela é a minha metade. 

Só quero pensar em você aqui da janela,

Deixa doer um pouco a dor da Saudade.

Saudade que me lembra e que me faz sonhar,

Lembrança do abraço que me trouxe um sorriso.

Sorriso que diz que você é o motivo,

Motivo que trás a Saudade e me faz pensar.

Saudade que lembra que eu não posso te ver...

E te ver é o mais belo que meus olhos poderiam ter!

Beleza mais bela que torno-se minha cura, 

Cura que fez meu coração dependente,

Saudade que doi e minha lagrima derruba....

Saudades assim só quem ama sente! 
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 Faça! ...

Se sabe o caminho por que não segue? 

Parado ai com receio da consequência

Se é o caminho que queres então não negue,

Siga e entre sua mente e coração não haverá

divergência.

Se tem a flor por que não a cultiva?

A Dor do espinho que doi é relativa...

Pense que cultivando terá um jardim 

Conhece a beleza que tem campo de lirios sem fim?

E se sente paixão por que não amar?

Deve ser o medo de não ser correspondido.

E se não for, qual problema? não tente evitar!

Olhe para tudo que sente e veja como é lindo...

Não faça como eu que hoje um erro cometi,

Evitei pedir o melhor abraço por medo do que iria sentir...
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 Me deixe!

A noite cai e ele vem como um inocente,

fadado a me iludir de uma forma eloquente.

Eu tento me defender, mais não existe escudo... 

Sem querer, ele me abraça, me conforta, envolvente!

Com ele eu vejo, tenho e falo tudo,

sem ele eu fecho os olhos, desisto e fico mudo.

Ele traga o meu anseio e traduz em desejo,

Insiste em mostra o querer infeliz de outro beijo

Voraz, consome minha tristeza e transforma em alegria,

Faz o inverso também, e quando acordo acaba com meu dia.

Sem começo, meio e fim, apenas o ato, apenas para dar o gosto!

Vem o dia, acordo e descubro a mentira após lavar o rosto

Sonho, por que me persegue assim, qual a graça?

Me lembra da dor e do amor, não importa o que eu faça!

Quer que eu sinta? quer que eu viva a mentira? e então?

Me deixe em paz, dormir na minha escuridão!

Eu já sei a verdade que nego!

Me deixe sozinho com a dor do amor no meu coração.
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 Desculpa?

Eu tenho que pedir desculpa

Acho que me perdi no caminho

Te amar nao é minha culpa,

Eu so queria um tempo sozinho.

Sempre procurei um amor,

Vendado por querer, muitos encontrei.

Tentando acabar com a dor,

Mas o erro foi que sempre procurei...

Afinal, dificil achar algo intangível...

Mas voce me ensinou mesmo sem ver,

Entao sem aviso começa o querer.

É ele que nos encontra, é indescritível!

Quem sabe se tivesse esperado

Poderia te dar carinho, ter te amado

Não que a palavra amor seja ilustrativa

mas talvez seja só minha justificativa...

Eu não posso amar você...
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 Pedido ao Vento ...

Vento vem e trás com você a nuvem 

Deixe que a sombra fria intervém

Esconde o Sol que aquece o coração

E no inverso desse verso esquente a solidão

Tampe minha visão do Céu infinito 

Me abrace na sua brisa me lembrando

Tira o pensamento que tanto reflito

Sou tão fraco quando estou amando!

Seca a lagrima que escorre da dor 

toca no meu rosto como se fosse meu amor

Seja essa a forma de me esconder, 

de buscar conforto no doer de não poder...

Mas se o calor sentir e o Sol ver sair 

Eu não terei voz pra te chamar 

Sorrindo mesmo sem querer sorrir 

Não vou me conter, vou  amar, amar e amar! 
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 Caminho errado

Eu fui tão errado,

na emoção eu traia

No corpo me iludia

e quando amava era calado...

No entrelaço, falso sentimento

O sorriso mais triste eu senti

enganado no meu ego, lamento.

Coração, fugindo destroi...

Virei o monstro que abominava. 

Usava o meu melhor,

Conquistando para o pior,

enquato o Poeta amargava.

Anos se passaram e conheci

Um anjo que apareceu

Não consegui mentir

tocou o coração como se fosse seu

No Coração perdido o Poeta acordou 

No caos, com amor ele navegou 

O monstro se escondeu, se foi, morreu..... 

Graças ao amor o Poeta venceu! 
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 "Vermelho Vinte e Sete"

Era uma vez uma Italiana ,

Brasileira mas sangue Italiano.

Era ela, minha Avó, minha senhora, 

Tinha uma mercearia mas adorava costurar um pano ... 

Dona Lourdes, ah que saudade! 

Maria de Lourdes Marcon chamava na verdade...

Amava Nelson Gonçalves e vivia a cantar,

"Veeeerrmelho vinte e sete" e eu, menino, ria até chorar.

Encerava o chão de taco que virava escorregador ,

E la vinha eu menino deslizando pelo corredor.

Fazia de brisa um furacão para manter a família unida,

Visitava cada filho e das fofocas curava a ferida.

Fazia bonecas para doação no Natal,

Deu me a primeira bicicleta, e me ensinou no quintal.

Perguntava a cada neto o que queria comer,

No total eram oito, e na mesa um prato para cada iria ter...

Me ensinou muito mais, me ensinou atitude

Que honra era do homem dever e nao virtude

Que o tango era o som do amor traduzido

E logo o "vermelho 27" virou música para meus ouvidos.

Minha senhora, escreveu um livro de poesia,

qual até hoje não pude ler pois meu pai nao permite. 

Não sei o motivo, mas este ainda sofre é se toco no assunto fica triste.

Deixo passar, ela me mostrou a arte, e mais tarde a vida me ensinaria.

Ah Dona Lourdes!  Sempre com a família tão preocupada,

Omitiu uma enfermidade mortal para não causar tristeza,

Lembro-me de dias antes vê-la chorar na mesa,

E só descobrimos quando na maca ja estava deitada.
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La  ia ela , atras de Nelson, escutar seu tango preferido no céu . 

Na minha vida, estrutura como homem teve um fundamental papel,

Com certeza cuida de nós de onde está.

E no meu coração amor,saudades e orgulho de ser seu neto é o que há!

Vida que segue saudades que fica: "Veeeeeermelho vinte e sete!"
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 Acredita? 

Será que acreditas?, 

Que você é a unica Lua. 

Que pensas das palavras ditas?, 

Faz dos meus poemas teatro e atua! 

  

Por favor me responda.... 

  

Acredita na verdade que te conto?, 

Ou ate onde mostro ainda é pouco?.  

Escuta, Atriz principal do palco coração, 

A paixão que tenho é tanta que até me tira a razão. 

  

Deixe o pensar vir à tona... 

  

Quando leitora, entende a minha escrita 

Mas és o meu amor, escute a paixão e acredita ! 

Como se sente ao ler? Amada, desejada, o querer? 

Sente-se importante? 

 que com um "sim"  mudaria por ti em um instante! 

  

Será que pensaste em mim? 

Aquele pensamento que vem sem pedir, 

Trás um sorriso sozinho, e faz sorrir. 

Mesmo que segundos, minha felicidade seria sem sem fim. 

  

Me responde... 

  

Vem, aceite os aplausos? atue comigo mesmo sem roteiro... 

Sobe neste palco, improvise ao meu lado, 

Pois na porta do teatro ja esta intitulado, 

Papel da minha vida...é o nome da peça "Amor Verdadeiro". 
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 Seu Privilégio 

Seu privilégio é o meu sentimento!

Não que eu autovalorize o que sinto,

então espere meu argumento ...

É que sempre penso, penso é reflito

Você tem meu coração que é todo seu,

Todo segredo que eu tenho não é mais só meu.

Voce pode me chamar a hora que quiser,

Sempre terá o meu peito pra descansar não importa o que vier.

Aqui você é a rainha, a princesa, a melhor atriz. 

A mais linda e encantadora, do coracao minha miss!

Eu me entrego, sou seu, e só voce pedir , 

Me derreto e tudo muda se sua voz ouvir.

Não consigo mentir, nem te esconder nada .

E ao meu lado te dou a certeza que será sempre respeitada;

Me faça as perguntas certas e vai saber de todo processo,

Você pode saber! Ate aos meus medos voce tera acesso.

Até as lagrimas que são extremamente restritas 

você que decide, feliz ou triste, e até quando elas serão aqui descritas 

Nesse ponto se fosse uma conversa, provavelmente me diria: "Lucas take it easy" 

Treinando a resposta que eu quero te dar eu diria  " I can not. In love I believe!"

Previlégio, enfim ...Amor?  se for só te conto olhando no seu olhar....

Página 36/295



Antologia de Menino e a Lua

 No mundo da Lua

Vivo com a cabeça no mundo da Lua,

Ou seria a Lua que é meu mundo?

Penso, andando de mãos dadas na rua

Já sei! Cabeça onde a Lua é meu tudo!

 

E antes de continuar o verso eu respiro...

Calma nao pira!...ela é tão perfeita!

Tão linda, que olhar! que boca! Eu piro!!!

Não adianta, é no sorriso dela que eu me inspiro...

 

Queria ter coragem e falar...

 

Que para te acalmar eu também queria conhecer seus medos.

É tão intrigante querer saber os seus segredos,

Eu sou tão seu! se você soubesse...

Meu coração faz questão de ter você, não esquece...

 

Eu não gosto mas tenho que confessar,

Ta no ar! minha boca é loca pra ter esse beijo!

Vamos tentar? Prometo te deixar em paz se não gostar...

Mas vou contar um segredo... as estrelas ja sabem que

vamos combinar !

 

Estou pronto pra amar você, mas você nao vai ficar sabendo...

Te amar mesmo sem querer, é tudo que estou querendo ...

Sem contos de fada, você ja sabe que eu nao sou o príncipe encantado,

E por essas e outras eu sinto amor calado...

 

Eu so tenho um pedido sincero,

Me deixa te abraçar do jeito que eu sinto!

Um abraço de carinho infinito, olhar no seus olhos e ai falo tudo e admito!

Não importa o tempo que leve eu espero...espero..
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Te quero muito...

 

 

 Quero?..

 

Te quero feliz!
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 Ela não gosta de contato fisico.

Ela diz que não gosta de contato 

Como  sera que nunca sentiu? 

Talvez ela nao saiba quanto é possível sentir atraves do tato. 

Eu nao esqueço aquele abraço que me tirou do frio!  

  

(E você?) 

  

Eu sei que consigo te mostrar ! 

Quem sabe te dar todo carinho , 

Em um cafuné com você dormindo. 

Ou no abraço novo, todo amor do coracao emanar! 

  

Se beijasse ela seria incrivel eu garanto, 

O meu sentimento cura qualquer pranto. 

E o toque na pele dela seria devagar, 

Pele tao lisa que da medo e ao mesmo tempo, vontade de arranhar. 

  

E até no prazer eu sei que seria difetente, 

Como eu queria um tempo só pra gente ... 

Com muito amor eu queria isso, 

Deixa minha boca te levar ao paraíso ! 

  

Não que eu seja tao confiante, 

Mas ate quando eu ignoro, o amor quer ir adiante 

Não importa, só queria te mostrar o sentimento, o amor, e o querer 

Tenho certeza que tudo seria diferente com você! 
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 A Discussão...Razão, Amor e Coração.

Dividido entre amor, coração e razão,

Aqui dentro acontece uma discussão: 

A Razão: "esquece isso coração!"

e o Amor já aparece "daqui eu não vou sair não!"

A Razão retoma "Isso passa, você vai embora"

Coração comenta "mais ele está aqui agora"

O Amor pede " me deixa ficar é friu la fora" 

Razão respira e diz "Vai ter que ir qualquer hora"

Enquanto o coração relatava "Eu me sinto bem com ele aqui" 

A Razão lembrava "Mas Ela já tem um compromisso..."

E Amor protestando diz "Eu não quero roubar ninguem longe disso!"

e continua..." Eu só quero existir por ela, a quero feliz... só isso!!!"

Rendida a Razão sussura "Coração, se fica ou não você que vai dizer"

O Amor escuta e suplica "Eu existo, eu vivo, nãoesqueça, deixa eu viver!"

Coração defini então " O Amor já é grande demais para sair, fique até sem a Razão querer." 

E no final a Razão admite " Amor fique mas não faça bagunça...Eu também amo ter você
aqui!"
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  Perguntas e perguntas ... 

E se a historia fosse diferente?

E se eu pudesse pensar na gente...

Será que ela me daria atenção? 

Será que aceitaria um sorvete em um dia quente?

E se ela pudesse pensar na gente?

Daria um sorriso por ser amada por mim?

Será que aceitaria o convite do meu coração?

Imagina? já pensou? se a vida pudesse ser assim....

Sem os compromissos que nos separam

Será que ela aceitaria ? Aquela duvida que persiste 

A vida toda ou um dia? Onde os dois estavam?!

Em algum universo paralelo nosso amor existe?

Talvez estivesse escrito em algum lugar,

ou talvez eu tenha entrado no vagão do trem errado.

Como vou saber, dificil o destino errar...

Pode ser que em algum momento não à vi passar do meu lado...

Se o caminho não permitiu 

Se a coincidência não nos sorriu...

Eu te encontrei e desde o primeiro olhar eu sabia,.

Me apaixonava de longe enquanto você sorria....

Era pra te conhecer! então não sei se o destino errou...

No tempo talvez... mas te conheci

E o que importa é dizer que estou agora e aqui... 

Pra você saber que eu te quero feliz e que te....
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 ... meramente de forma ilustrativa ! 
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 Mulheres Perfeitas?! Vou dizer a você! 

Quem defini o que é a perfeição

alta, modelo, famoso "corpo violão"?

A mídia criou a musa perfeita,

e agora tenta reverter tal besteira feita!

Mulheres que por isso tentaram mudar e sofreram,

Algumas inclusive na mesa de cirurgia morreram.

Mentes destruídas, almas chorando, sociedade criticando,

Seja, consuma e aparente o que a moda esta mostrando...

Na mídia campanhas contra o bullying, uma boa idéia que tal?

Mas quem será que foi que inventou que o loiro liso era ideal...

E até nesse sentido, quantas piadas sobre Loiras na TV

Como se a cor do cabelo mudasse o que a pessoa pode ou não entender...

Padrões da mídia, padrões apenas visuais " imprescindíveis",

Com o tempo padrões que se tornaram tediosos e previsíveis...

Tanto que aos poucos a atenção da audiência acaba,

Então será mesmo que a mídia mudou por estar errada?!

Toda mulher tem a sua beleza, cada uma tem o seu toque especial,

não importa a idade, cor dos olhos, etnia, cor ou corte do cabelo,

Você tem o poder de ser mulher ! então sinta-se especial quando olhar no espelho!

E acima de tudo não deixe de fazer , ser, inventar o que quiser por medo desta ridícula e banal,
"pressão social"...
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 Os Que Dizem que "Amam"!

Conheci na vida homens que diziam em vão, 

 "Eu te amo" as suas mulheres e faziam juras.

 Mas eu via, estava lá com eles nas noites escuras, 

 onde para o pecado de errar não existe solidão.

 

 Cheios de belas moças em volta, em um bar,

 as juras vazias iam embora na primeira conversa.

 Horas envolvendose com outras moças sem pressa,

 Eu assistia quem diz que "ama" onde não deveria estar...

 

 Via os mesmos homens dizendo a outras a mesma frase

 E as palavras iam vazias sem sentimento, sem base

 Sonhos sustentados por um dizer tão bonito 

 Mas que não existia maior mentira que esse "amor infinito" .

 

 Noites e mais noites, eu sempre estava lá, participava

 mesmo sabendo o que eles faziam era divertido e eu gostava

 Em meio diversão, uma das donzelas que amada se enganou

 viu o homem mentindo e em prantos desmoronou....

 

 E no abraços de desculpa daquele homem ela dizia: 

 "Você disse que eu era é tudo mas é tudo para todas" quase que desfalecia...

 então a donzela foi embora e ele sentou ao meu lado em um banco

 Dizia e lamentava que ela era o amor real.

 Eu acreditei,e acreditem, eu nunca vi um homem chorar tanto!

 

 Ele me confessou, que se sentia o pior do mundo, um covarde

 Prometeu que só falaria se fosse forte para sustentar juras. 

 Se o amor fosse insuportavelmente de verdade,

 Prometeu-me que a próxima historia de amor, não haveria rasuras...

 

 Senti a sinceridade daquele homem escorrendo no rosto,

 A dor que ele sentira era tão forte, pagou por mentir e amargo era o gosto!
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 Até onde sei ele nunca mais disse "eu te amo" a alguém sem ter,

 dizem que foge do amor quando aparece e que tem medo de ser....

 faz tempo que não vejo! há quem diga qu me assemelho

 Espere! não me apresentei! Desculpe...

 Lá do bar eu sou o reflexo do homem chorando no espelho!  
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 Insegurança 

Você vai deixar pra lá, sem saber...

Vai desistir, e nada vai acontecer.

Mas porque? medo de errar?

Ou das consequências de acertar?

É melhor não tentar ser  feliz,

O medo de ficar triste criou raiz...

Qual a sensação de nao saber?

de nem tentar, me diz?!

Não confia em você? no seu potencial?

Nem sempre vai conseguir é verdade,

Mas só sonhar não vai tornar nada real.

Acredite, e não aceite a duvida como ideal.

Lembro de um trampolim, quinze metros de altura,

Um menino subia e pensava que pular era loucura

Cada degrau um motivo para desistir,

Mesmo todos dizendo não, ele continuou a subir.

Antes de pensar, saltou... 

 Perguntaram:

"você é louco, pulou sem pensar!"

Respondeu o menino:

" não saltaria se tivesse calculado.

É como se pudesse me libertar! " 

Decisão, atitude! ou vai esperar?

Você ja "subiu" até aqui, vai tentar?

Você pode, o poder de decidir, confia,

Nao pense "se errar?", 

faça positiva a energia! 

Insegurança, o medo de tomar decisões

Medo de criar esperança, emoções,

ou de nao ser bom suficiente para alguém...

Página 46/295



Antologia de Menino e a Lua

Só acredita!

Você pode ir muito além !!! 

 E quando a insegurança perguntar  "Vai pular? "

Responda depois, com orgulho..."Já pulei!" 

 

Página 47/295



Antologia de Menino e a Lua

 Eu tentei...

Eu tentei, mas...

Nem se eu tivesse a frase mais bela

Nem se eu pudesse usar todas as cores da aquarela

Até se tivesse o dom de Da Vinci, não seria feita, 

Não conseguiria, pintar uma tela tão perfeita!

Ela é linda! e...

Nem a copia dela no espelho consegue imitar, 

existem belezas que o reflexo não pode copiar.

A essência que à compõe é uma melodia simétrica,

Até Mozart, se comparado, seria uma musica sintética...

é importante ! e...

Nem o lugar mais calmo, ao som do mar,

pode trazer aquela paz que ela trás no olhar

E as vezes eu acredito que estar no paraíso,

seria o dia perfeito que nós dois perderíamos o juízo!

Eu tentei não te contar, tentei me esconder, mas.....

Eu me declaro, só consigo ser sincero....

  Acredite, eu gosto, que te quero! 
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 Sem sentido...

Eu queria te explicar que nada, nem a distância, 

o que eu sinto não mudaria, em nenhuma circunstância 

Sem mentiras, eu adoraria usar com seu nome uma aliança, 

Eu confio no que sinto e por isso tenho tanta confiança. 

  

Por você eu me orgulharia de ter vivido! 

Mesmo se acabasse a areia de todas ampulhetas, 

nada tiraria do estomago as minhas borboletas. 

E no final, não é para ter sentido, mas sim para ser sentido! 

  

Penso tanto no amor, até virar uma questão de metafísica, 

e até sexo, mas a questão sempre é a "mega química" . 

Eu queria entender qual a força que faz eu te querer, 

e por que o amor fica maior mesmo sem ti ver ... 

  

Vai alem do desejo, eu não cultivo e mesmo assim floresce, 

esse meu coração, nunca escuta a razão e não te esquece. 

Hoje eu só queria te explicar que não existe uma matemática, 

E que a soma de nos dois seria uma forma enigmática... 

  

E que não existe explicação, é uma resposta intocável 

Amor intrínseco, tão forte, inenarrável... 

Quebra a barreira do tempo, validade e vaidade, 

E de outras vidas parece vir, de tão grande que é essa saudade...

 Então que um dia seja definitivo...

 Seria melhor não dizer mais que é ilustrativo?
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 Queria, mas sou...

Eu queria ser um sabio pra entender o amor 

Queria ser um medico pra calar a dor 

Queria ser a caneta escrevendo no papel 

Traduzir as estrelas brilhando no céu 

  

Mas sou o tolo que ama e ainda teima, 

Sou apenas o sentimento no poema. 

Sou a dor que nao tem remedio ou cura, 

Incubrindo o ceu sou a neblina mais pura. 

  

Para resistir eu queria ter a força do mar 

Queria ser o tempo para tudo mudar 

Ser o vento livre para tocar a sua pele quente, 

Queria ser no seu peito o amor ardente.. 

  

Mas sou fraco como uma garoa fina 

Não posso mudar nada, o tempo que defina 

Sou a brisa fraca que só tras a rima, 

Sou a amizade,estou aqui, e claro que isso me anima... 

  

Mas eu... 

  

Queria te beijar com toda minha vontade, 

Queria ser seu alguém além da amizade 

Queria te falar a verdade e assumir, 

Poder dizer que eu amo sem vontade de sumir.. 

  

Sou o medo de ficar na sua boca viciado 

Sou o amigo, que esconde estar apaixonado 

E de tudo que queria o possível seria falar 

Mas esse é um segredo que meu coração quer guardar... 

  

Se o tempo faz passar, eu nao sei... 
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Me diz, sou importante para voce também?
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 Viajando no Tempo 

Pensava na "Lua", e andava na noite contra o vento,

Surpreso fiquei, vi algo estranho ao relento! 

brilhando prateado, com um carro sem rodas parecia,

A porta estava aberta, como se fosse um convite. Entrei... 

E para minha surpresa "Maquina do tempo" no painel dizia!

Demorei para entender mas entendi como funcionava

Então a brilhante ideia! sem pensar em nada, nem exitei,

Comecei a mexer  e depois de tempos, enfim programei! 

Para conquista-la ao passado ali eu voltava...

Na viagem eu pensava enquanto as luzes passavam na janela,

Será que vou conseguir? afinal terei pra mim o sorriso dela?

O barulho era forte, a sensação era que eu dormia e acordava,

Cansado como se estivesse a dias la dentro. 

A unica certeza é que toda vez era com ela que eu sonhava...

Então a viagem acabou, la estava eu com a maior oportunidade!

Deixei o coração me guiar e consegui  acha-la em meio a cidade,

Ela estava tão linda, sempre foi linda, mas não me conhecia

não havia pensado nisso e por ali, no meu erro, meu sonho se acabaria...

me perguntei...

Como aguentar, de quase tudo que ela gosta eu já sabia,

Deveria contar a verdade! do contrario eu a enganaria...

Mas Como? Como provar? oque Falar?!

"Sou o louco que voltou no tempo por amor"?! 

Talvez dizer a ela que no futuro serei de seus poemas o escritor.

Foi então que ela deixou um livro que carregava cair

Eu corri, peguei para ela, devolvi e a vi agradecendo sorrir,

Não precisei falar nada,  percebi que amava naquele instante...
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Eu só preciso ve-la Feliz! 

Não preciso saber se ficarei com ela..ontem, hoje ou amanhã...

Meu coração a ela pertence no passado, presente, futuro e adiante!

Agora, devolta para o prensente! Sonhar todas as manhãs! 
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 Que tal um pouco de Jota Quest?

Quando era menino vivia pensando, 

Na janela sentado, as vezes chorando. 

Escutando Jota Quest, imaginando, 

"Quando?", mas não via o amor chegando... 

  

Pensava como seria a princesa encantada, 

De que torre ela precisava ser resgatada. 

Por ela qualquer dragão eu enfrentaria, 

Queria tira-lá  da torre, e mundo a ela daria... 

  

Me inspirava nos homens mais cavalheiros, 

Aprendia que meus ombros pra ela seriam travesseiros. 

Preparei para ela todo meu carinho, 

Eu só não sabia... 

Que nunca encontraria ela no caminho... 

  

Com o tempo o mundo me calou, 

Tirou meu sonho e me transformou. 

O amor virava uma mentira ali então, 

E tudo que eu sentia sobre amor era ingratidão ... 

  

Virei homem e nunca mais quis saber, 

Amar ja nao era o sentido de viver. 

Ate a noite que a Lua me trouxe você, 

E escutei o seu primeiro "Porque?" 

  

Olhar para Lua sempre me deu segurança, 

Que aquele amor existe, me da esperança! 

E por isso te chamo de Lua sabia? 

Eu tenho vontade de poder te amar muito um dia.. 

  

Agora o homem escuta essa musica, 

E derrepente o amor faz sentido, 
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Eu só não tinha te conhecido... 

Mas o pensamento é o mesmo... 

  

Você é única... 
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 Tic-Tac , Tic-Tac 

O tempo cura!

O tempo até atura,

As vezes pendura,

tempo de temperatura

O tempo é forte,

e também é frágil.

Define quem é o ágil

é dono da morte..

Tic-tac bate o relógio,

Cuidou do tempo?

Ou só viu ele passar,

esperando chegar o obvio

Tempo de Fazer?

ou tempo ocioso,

Dá tempo de correr?

 não seja do tempo odioso!

Tic-tac, tic-tac...

o Tempo é a verdade,

o tempo também é a saudade!

Tic-tac?

Quando será o tempo de criar coragem?

Não para, Tic-Tac

ponteiros apontados,

Hora marcada, dias contados...

não da mancada! Vai fazer o que?

Esperar? 

O Tempo também dá o xeque-mate!
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 O Presente errado

Ja teve a sensação de ter o presente certo 

para pessoa certa e ficar na duvida de entregar?

Aquela duvida se ela vai gostar,

Sabe? se você vai acertar ou nem vai chegar perto...

Numa caixinha branca especifica para presente, 

com um laço bonito e bordado com fios de ouro. 

lá dentro esta, o conteudo mais precioso, todo meu tesouro ,

Coloquei aquilo que bate pela vida e gera oque homem sente.

Com capricho do carinho espirrei meu perfume por cima,

esperei o dia mais bonito, o melhor, consultei o clima

E quanto mais eu andava até a pessoa a quem entregaria,

Mais eu perdia a coragem e no final, como toda vez, eu recuaria.

Não sei se ela gostaria de ouvir "eu te amo", e pra ser sincero, 

Nos tempos de hoje seria difcil acreditar e no medo isso intero.

Então vamos tentando e aos poucos ilustrando nos poemas,

Porque dizer esse "Eu te amo" não seria uma fraze apenas...

Seria entregar o presente, o meu melhor presente, e eu não saberia dizer se ela vai gostar...
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 Falando com o Romance

Ei Romance!...

Você ignora a realidade,

Muda a percepção do possível.

Quebra o conceito da probabilidade,

e tende a ser imprevisível ...

Segue esquecendo o tempo e espaço,

apenas olhando para si mesmo ,

a espreita esperando cair no seu laço,

Fazendo quem te segue de palhaço....

Essa sede de viver e crescer,

Essa sua vontade de mudar o meu ser.

Você me ilude, mente e me irrita!

E ainda pede no som do impossível:

"Acredita!"  

"Acreditar como?" eu te digo!

Você da a falsa esperança,

de algo que a maioria não alcança.

eu deixei de acreditar,

e só agora você torna a querer me mostrar?

Da princesa, você é a maior mentira!

não existe o "Feliz para sempre"

e nunca vai ! por mais que você tente.

E isso é oque gera contra você a minha ira ! 

Me acalmo... e concluo...

Eu te invejo, queria acreditar como você!
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sem culpa de sonhar com o inimaginável,

imaginar sem receio em ter o inconquistável,

Mas eu não consigo e não posso...mas...

No fim, aqui você ainda permanece, 

Não me deixa esquecer e também não esquece...

Eu sei..o seu ignorar tudo é o meu querer demais,

O seu mudar tudo é tudo que eu seria capaz...

Oque seria desse poeta sem você? 
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 Conversas da Semana

  

  

Você ainda é dona da tela em branco, 

A imagem que mais gosto de desenhar. 

Mesmo desligando, minha mente "pega no tranco", 

é a obra de arte que eu mais gosto de expressar ... 

  

Você errou, disse que o tempo tudo cura, 

então porque eu ainda te amo? Será que é loucura? 

Ou eu que errei, e não sei esquecer direito? 

Como fazer? 

Se seu nome como rainha do coração ainda está eleito... 

  

Tento ser seu amigo no limite do meu suspiro 

Se eu sou pirado? é claro, no seu sorriso eu piro! Do tal cupido certeiro foi o tiro! 

Eu sonho tão distante, ter você a cada instante, 

Felicidade gigante, me faria tão rico quanto achar um diamante... 

  

Até hoje cada boca diferente que eu beijei ... 

Eu admito que te procurei, mas nunca encontrei. 

E se não te beijei, como é que sei? Pergunta pro coração que escreveu essa linha: 

"Percebi que eu quero ser so seu, e não é escolha minha." 

  

Te contei tantas coisas, tantas histórias , 

E ainda querendo você a toda hora. 

Trocaria meu best seller pra viver uma só frase com você agora, 

E todos momentos com você são minhas melhores memorias ! 

  

Tão interessante, cheia de conteúdo, 

Sempre tem a resposta para quase tudo. 

Não que eu me iludo, mas o "quase" fica por conta das perguntas que não fiz, 

Ou quem sabe das respostas que você tem e nao me diz... 
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Mas sei que isso é o certo a se fazer... 

  

Hoje eu não vi a previsão do tempo, e agora começou  a chover! 
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 Quatro da manhã

 

Acorda o poeta 

antes nem tenta, 

Entender a letra 

Por tras da caneta... 

  

Tão complexo, 

Me deixa perplexo 

Somente o verso, 

Do pensamento regresso. 

  

Quem acredita? 

Regente é a regra dita. 

Mundo desconfiado, 

Sentimentos confinados. 

  

Incompreendido , 

Vivo adormecido! 

Sem poder sentir, 

Priva-nos de sorrir! 

  

Enquanto carceireiro , 

Sou o próprio prisioneiro . 

Do lado de fora grade, 

Enquanto peço liberdade. 

  

Escorreu no rosto, 

Somos o oposto. 

O sentimento fugiu, 

Agora o rosto vira rio... 

  

Choro de novela, 

Verdade se rebela, 

Eu quero ela, 

Página 62/295



Antologia de Menino e a Lua

Amor se revela.. 

  

Quatro da manhã, 

Eu nesse divã... 

Escorre a lágrima, 

Do vulcão o magma... 

  

Esquenta coração, 

Sem você, ruim sensação 

Como uma ferida... 

  

Agora eu só queria.. 

  

estar com a minha piscicóloga preferida !  
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 Só os Loucos sabem! 

Meu pensamento é controverso 

Sem explicação no universo 

Realidade diferente do real

quase uma utopia Total

Não me leve a mal...

você não entenderia, 

Ele confunde e faz com maestria

Não obedece nenhuma das ciências 

ignora a matemática, fatos e evidências

É uma rua estreita de via única, 

e no mesmo espaço, contra mão de faixa dupla.

Uma cidade vazia mais cheia ao mesmo tempo,

Mesmo sem nada se completa com o vento.

E por ai vai, essa loucura..

A sanidade é a doença do comum, 

Que eu seja louco pra não ser mais um! 

A maçã caindo era a gravidade, 

Terra esférica do filósofo era vaidade...

Newton e Pitágoras, até Santos Dumont, 

Pulou com suas ideias de cima do monte.

A loucura vai levando o mundo adiante,

Pergunte a Einstein quantos prêmios teve na estante.

E é por isso que vou me inventando,

escrevendo, imaginando, viajando... 

Não quero destaque, nem ganhar nada em troca,

Mais ser normal é algo que minha alma não suporta
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Eu não me arrependo, este é meu devaneio...

Ou melhor, me arrependo sim!

de não soltar o freio! 
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 Fala Poesia! 

Fala poesia, fala que ama,

Fala comigo na cama.

faz dançar a mente ,

busca o sonho no subconsciente!

fala o que sente o poeta,

Coração de porta aberta,

Caneta no papel corre como atleta,

O Amor nunca tem hora certa!

Fala, solta a emoção,

esparrama nas idéias o coração.

Cria historias longe da visão,

Fala comigo e instiga a imaginação.

Conta da amada, fala da vontade

Encoraja o coração covarde

Ou coração valente ?

Poesia conta, revela o que ele sente!

Poesia, minha amiga, companheira,

Cuida de todo sentimento que da vida faz parte,

O amor, o sofrer, a sabedoria e a duvida,

pegue tudo! e por favor, transforme em arte!
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 Velejando.

La vai o Navio,

Navegando com brio.

No Mar de sentimento,

Amor sopras a vela como vento.

A velejar para sonhar...

Segue no oceano azul calmo,

porém as vezes agitado

No revés, é a tempestade

Que tem nome de saudade

Sonhar a conquistar...

Corajoso Navio, à frente!

entra no infinito mar eloquente...

sem bússola mas nunca perdido,

D'água és o amante querido.

Conquista esse teu mar...

As estrelas indicam o norte

No breu total só ele e a lua, que sorte!

Segue por ondas seu destino,

Velejaste o sonho do menino.

Mar, é este o amor como queres chamar?

Navegante do mar chamado amor.

nunca aportas, não há maior paixão, 

Segue teu rumo, ò Navio, sem temor!

Contigo vou por onde for

Por isso te nomeio Navio, teu nome és....
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Coração! 
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 Te desejo! 

Te desejo! e admito um pouco

quero muito seu beijo um dia.

Ler as linhas do seu corpo,

escrever em você a minha poesia.

beijá-la com a mais quente fervura ,

enquanto delicadamente te deixo nua.

Sentir minha pele encostando na sua,

no escuro quem vai nos iluminar é a lua...

Me fale o que quer, perde a timidez,

Eu prometo que realizo um pedido por vez...

Mas se não me contar eu investigo,

Deixa que eu digo as idéias e assim te instigo.

Farei perder seu fôlego e essa sua calmaria!

Minha criatividade não é só para escrever,

eu quero mostrar na cama quem você pode ser,

Fazer coisas que você nunca imaginaria...  

Seu corpo deve ser tão quente...

tão sexy!...

que torna o meu corpo de você carente.

Amante da pessoa e no desejo sou seu refém 

Eu não paro de pensar... e pensar..

Que boca linda você que tem....
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 A Chave - Ditados populares.

"Aqui se faz, aqui se paga", então...

"quem mata a cobra que mostre o pau!"

"cada macaco no seu galho", é o normal?

ou "a ocasião é quem faz o ladrão"?

"Quem pariu Mateus que balance "

Diria um comentarista: "Olho no lance!"

"Cada um sabe onde aperta os sapatos." 

Afinal "a noite são pardos todos os gatos"!

Meu Deus! 

Qual o destino de Mateus se ninguem balançar?!

"A vingança é um prato que se come friu"

"quem ri por ultimo ri melhor" foi do outro? porque riu?

"Quem com ferro fere, com ferro será ferido"

pra que feriu? fique na sua, "quem não é visto será esquecido"

E não esqueça...

"Oque os olhos não veem o coração não sente", 

mas..."A mentira tem perna curta"

e a verdade vem, "antes tarde do que nunca"!

"A vida é curta!" então curta!!

Chega de "Olho por olho, dente por dente"

"Quem avisa amigo é" e "Quem cala consente".

ainda valendo o comentario...

"Um homem prevenido vale por dois" somos quatro então?

todos juntos seria a solução? "Uma andorinha sozinha não faz verão" 

União, ensinando..."Um gesto vale mais que mil palavras"

Ajudar, batalhar, conquistar... e ajudar... 
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Não transforme o "penico" em arte, nem jogue sua arte no "penico"

Lembre que a melhor forma de ajudar é ensinar !

Conhecimento é a chave do mundo....
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 Posso te conquistar? 

Donzela me conta como te conquista?

Quer que no sentimento eu invista?

Claro que eu quero a mais bonita!

Saiba, eu gosto de ti a perder de vista.

Como que eu ganho esse coração?

Ofereceria o mundo na sua mão

Te daria todas as respostas se tivesse 

Te levaria para onde quisesse..

Por você..

Enfrentaria o mal mais forte

Lutaria e arriscaria até a morte

Enganaria o azar e a sorte

Iria até onde meu coração suporte...

Então porque você não me da a resposta?

A aceitar o meu amor não estaria disposta?

Eu quero seu coração, ele vale muito mais que ouro

 E se me desse, seria meu imensurável tesouro!

Hoje eu ofereço no seu rosto um sorriso,

Te faço poemas onde nossa vida é um paraíso.

Eu já sou feliz por ter você na minha vida,

Mesmo sem te beijar, ou sem ser seu alguém...

Obrigado... Com você por perto ela é muito mais colorida!
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 Uma palavra basta! 

Ela,

Linda,

Bela,

Donzela.

Coração?!

Sensação?!

Emoção!

Paixão!

Lírico,

Rico,

Intrínseco,

verídico.

indescritível,

imensurável, 

impossível,

inenarrável.

Arrebatador?

    encantador..   

Inspirador!

 Libertador...

Amor..Amor e amor...

Ilustrativo, claro! 
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 Vamos falar um pouco sobre o Amor!

Queria te falor um pouco sobre Amor,

Não exatamente do que sinto por ela no coração.

Diria como na forma de um espectador, 

 o sentido do que é o sentimento em minha concepção.

 

Então vamos lá, inclusive permita-me errar,

Afinal não só em acertos que o amor deve encontrar.

Parto do ponto em que não há amor perfeito, 

e que sua função é mudar nossas vidas com seu efeito!

 

Muda, abrilhanta com a felicidade que trás,

E faz você acreditar, ou realmente ser de tudo capaz.

Ele enlouquece e aquece o coração do amante ,

Transforma o mundo de maneira linda e constante...

 

Verdade que triste fica aquele que não é correspondido,

Que sofrem aqueles que tem o amor perdido...

E a estes, para confortar eu pergunto, 

oque seria da estatua se o artista, a dor da pedra não tivesse esculpido?

deixa ele te esculpir! 

 

Sinta, não importa o que ele te causa,

"a soma dos catetos ao quadrado não é a hipotenusa''

Aqui não existe formula, e nem um dia devera existir,

Assim não se escolhe quem ama, e sim que ama deve descobrir...
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Conhecer o prazer do corpo, mais além, enxergar a alma

Mas não decida amar! ele decide aparecer, tenha calma...

Não tenha medo de não encontrar ele sempre existe e está lá

Não é imortal, mas não perece também,

Fica la dentro do peito, esperando para achar o "seu alguém" ...

 

E por isso não é perfeito, não escolhemos, parece errado,

mas ao mesmo tempo que Julga-lo é um ato covarde 

Se sente, tera certeza que do coração ele arde em vontade

Inevitavel não querer contar ao mundo, falar com o amado

Dizer a pessoa "Eu te amo" mesmo que esse seja teu pecado...

 

E mais para enfatizar... Agora falando do meu que descobri a pouco....

 

Amor, como me faz bem te amar! 
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 Vamos falar um pouco de como conquistar alguém! 

Então quer dizer que você veio?

Preciso confessar que conto com receio.

Mas se está atras da formula magica para conquistar,

E melhor manter os olhos abertos, entender e "escutar".

Como deseja conquistar? Sendo um galantiador barato, 

um ilusionista que faz seu show até concluir o ato,

te informo que, se é assim, está no lugar errado!

Use de maneira certa e conhecerá o amor de fato.

Vamos lá então...

Primeiro tenha um carrão potente,

O principe sempre tem um alazão imponente!

Segundo, tenha dinheiro, é importante

Nada que não seja compravél com um diamante....

Terceiro finja ser alguem melhor doque é, 

A verdade é uma coisa que ninguem quer

não fale sobre sentimento e minta o maximo que der 

Quanto mais musculo e brutalidade, tera tudo que quer! 

E depois "Quarto"(não o valor numerico), mas é só isso que você quer?!

Não é disso que se trata a conquista,

E muito menos de qualquer coisa que você possa por na lista!

Rosto bonito, corpo perfeito, situação financeira e feitos,

Nada disso! 

Mas está em alguem que note beleza até nos seus defeitos!

Você deve estar perguntando: "Mas poeta, não ia ensinar a conquistar?"
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Calma, estou chegando lá, não tenha pressa! 

Não ter pressa é o segredo, e eu explico essa...

Seja você mesmo, não minta, não tente impressionar, 

Não tente comprar, seja quem você é 

e o que é bonito de verdade em você alguém vai encontrar!

Você não vai plantar nada no coração de ninguém! 

É aquilo que você tem de especial para ela que vira a semente,

enquanto brota a pessoa que deseja quase não sente.

Até que seja tarde, flores por todo lado e o amor toma a frente!

Como eu tenho certeza? 

Bom, ela, "a lua" sabe? eu não conquistei, 

Mais depois que eu a conheci fui mudando, mudando e mudei.

Quando falava com ela, sentia algo no meu peito incomodando

Cada vez mais, até que peguei meu coração falando...

Que nele nasceu um jardim lindo e que por Ela estava cuidando!

Então falo por experiência,

Não de quem conquista, mais de quem foi conquistado! 
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 Sobre "talvez"...

Ei menina, garota, mulher,

Amo essa sua mágica sutil!

Faz comigo o que quer,

Não me da certeza de nada,

Mas acho que meu coração sentiu...

Minhas perguntas mais elaboradas,

Que trariam a melhor resposta,

Você responde fácil, como piadas...

Até parecem que são feitas por um idiota...

E esse teu "talvez"?

Leva o "não" quase a beira da morte,

É a duvida do "sim" jogado a sorte,

Vem e me confunde de vez...

Nossos destinos em paralelo?

Não existe "nos" na linha do tempo?

Como seria possível? Sim eu penso...

É claro que eu te levo a sério!

Você diz: " seja você mesmo"

Mas eu não posso ser a minha verdade,

Se fosse tentaria conquista-lá,

Não tem nada mais verdadeiro que essa vontade!

Você me encanta com essa sutileza,

Me enlouquece com sua beleza,

Me apaixona além de tudo que posso enxergar,

Seu coração é tão lindo que é lá que o meu quer morar... 

Me desculpa, eu não entendo nosso presente!
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Já se passaram dois anos ou mais,

E de te esquecer eu não sou capaz!

Nunca foi tão forte o que esse "Talvez" sente!

Só queria poder te dar o melhor carinho,

Assistir um filme com você, e não sozinho.

Te abraçar e dizer "estou com você"

Te beijar e te dizer "Eu..." ... 

Eu que deixo agora o talvez...

Algo dito e não dito,

visto e não visto...

Mas que não deixa de gritar no meu peito..."Eu existo!"
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 Mesmo sem beijo! 

Ja devo ter falado outra hora,

Fica aqui revirando esse pensamento.

 Eu tenho que pensar mais, isso me incomoda

tentando descobrir como, quando e em que momento...

É tão impossível! como gosto sem nem te beijar?!

Sem nem ter provado um pouco da mulher que é.

Achei que era formado em amor, mas nao passo de um calouro!

Como pode um homem, apaixonado nesse estado estar?

Eu nao posso gostar de você nesse mundo real,

Então explica isso pra esse sentimento 

Que é tão real quanto o "não poder" que eu lamento !

Mais concordo com você, fica um pouco surreal.

Para que e oque eu provei o suficiente?

Eu nem tentei!  E isso fica na minha mente!

Tentar o que?! se tudo que eu penso não é possível.

Se o destino concretizou o dificil em impossível.

Sempre ignoro isso, mas quer saber ...

Eu tive vontade de ser alguém melhor,

Eu queria, ainda quero, ser alguem melhor pra você!

enxerguei e mudei tudo que eu tinha de pior.
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Eu penso em você aos finais de semana, mais porque?!

Quando vejo algo que você gostaria, é automatico...

Até quando assisto algo na TV.

Nada explica, nem a ciência, nada, nenhum calculo matemático,

já é fato!

Nem eu mesmo consigo entender!

A chuva que cai agora, que me escute...

Eu mudaria dez vidas para ficar com você, e mais outras que nem contei!

Só para poder dizer "você é o amor que eu sonhei".

Em uma praia perguntar se você vê o horizonte,

E no teu sim responder que além de lá o amor vai adiante!

Que o sentido da vida era te encontrar para entender o "ser feliz",

Completando dizendo que o seu sorriso é oque o meu olhar sempre quis...

O infinito é tão lindo e incompreensível

É tão intocável, tão sem medo do fim e intrigante 

um mar de opcoes não exploradas, é indescritível !

Então um amor infinito, e sim surreal, mas inquestionável !

 Amor infinito, vou chamar assim !

Nao acaba, ja tentei, eu nao sei explicar ...enfim...

Eu sei que nem se eu quiser ele tera um fim.

isso eu também já tentei ...

Desculpa, mais finalmente ... Amor ? 

Sim!!! 

E nada de ilustrativo...Mesmo sem beijar...
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Eu te amo!

Fim ! 
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 Feita de Porcelana. 

Como você é linda!...

Vou Tentar descrever com a máxima exatidão,

para não me perder na lembrança e errar o meu objetivo,

Pois para tal beleza, eu ja digo que não existe adjetivo.

pois nunca foi escrito pelo homem, até então.

O cuidado é visto, e a vaidade já é notada em sua pele...

parece feita da  mais nobre seda ou mais fina porcelana,  

é tão perfeita que é possível sem tocar enxergar a maciez,

Sem imperfeições, como se o perfeito admitisse que te fez. 

Aproveitando admiro como faz suas unhas, com delicadeza,

as cores que escolhe combinam igualmente com a pureza,

Coincidem e honram as mãos mais bonitas que uma dama pode ter

tão macias que como a pele, os olhos conseguem ver...

Seu cabelo acompanha os elogios feitos até agora, é apaixonante, 

encanta com seu movimento, do moreno mais digno e brilhante.

Não importa como está arrumado, tão belo chega a ser arrepiante!

impressiona em qualquer momento me apaixono, mais vamos adiante...

Teu corpo é impossível definir, pois muito não pode ser dito

Todas as medidas combinam, é a melhor combinação sexy e elegante

Sob medida para você, confesso que nada igual eu tenha visto

E difícil de falar com cuidado, mais é lindo e instigante...

E por fim,

Toda e qualquer linha do seu rosto segue um único traçado ,

Como um caminho inventado pelos anjos para que tudo seja combinado.

Anjos que com certeza, por tamanha exatidão, foram punidos,

Trazendo aos olhos do homem linhas, traços e detalhes tão perfeitamente esculpidos.
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Resumindo, não sou eu que te acho linda, 

mais você por si só, redefini perfeitamente o sentido dessa palavra.

São tantos detalhes, tantas coisas para falar, não cabem nesse poema,

Então provavelmente escreverei outros tentando definir a beleza.

Não sei ao certo quais palavras ainda, mas você será o tema!
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 Ampulheta

  

Eu a admiro de longe, triste e obsoleta

Para tudo aquilo que a fez bela,

por tudo que a vida dela representa

Aquilo para que viveu também a fez velha!

O feitiço que vira contra o feiticeiro,

Penso, o quanto ele com todos nós é traiçoeiro..

Torno a vira-la, enquanto tento ver a beleza

detalhes nas marcas de quedas nela feitas, 

algum detalhe que explique com clareza...

Pelo vidro escorre um grão,

vai em direção a areia formando um montante.

Na seqüência outros e outros em instantes,

Um em tantos outros que descem por ali em vão.

tem inveja dos ponteiros daquele na parede?

Se ninguém a virar você não marca nada, entende?

Afinal são eternas as voltas que ele pode dar,

Imagine, quantos segundos infinitos ele pode marcar.

Eis que o pensamento entra em parafuso,

e me pego perdendo tempo no discurso da mente

o ponteiro marca o inacabável, para vida um abuso!

Vida que ela representa perfeitamente....

Pois "o cair do pano" é o fim da tal areia,

E enquanto cai o grão, que não seja mais um,

Que não seja um segundo te levando para lugar nenhum....

Pense, o mesmo grão caindo pode ser o ultimo de uma vida alheia!
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E ai está a beleza, a areia caindo pelo vidro!

brevemente ou vagarosamente, como um sopro

Mais o importante foi aquilo que ela marcou

Qual o aprendizado que aquele pequeno tempo deixou? 

Obsoleta? para quem?

a lição que ela tem vai muito além

Do tempo que foi feita para o que será vista

Areia vai caindo e eu vou admirando, olhando, 

como na vida, a duvida,

Quanto tempo será que essa areia esta marcando?

Aproveite.
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 Meu pedido de Natal 

Meu pedido, 

seria oque eu desejo, 

um pouco do beijo

da donzela que cortejo.

 

Apreciar do meu lado, 

ou de longe, que seja! 

A Dona de tanta beleza 

Que de tão, fiquei viciado.

 

Com ela, fazer uma viagem,

tocar seu  rosto,

ver o mais lindo sorrir 

em meio a paisagem.

 

Provar quanto és especial!

Declarar-me a meia noite,

Dar o melhor presente,

Entregar o melhor natal.

 

Pensar só no meu, 

ser o melhor egoista

no querer esse coração teu,

mais não sou assim....

 

Então meu desejo,

É nada mais, que a felicidade dela

que seja um ano de sorrisos
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e de conquistas que ela sempre quis

não importa onde, que seja feliz!

 

Que eu possa sorrir,

sabendo que fui atendido.

E que o sorriso da "Lua", 

continue iluminando sempre esse menino.
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 Ela vai focar nos estudos, eu também! 

Ela é resposta que eu queria,

de Química a Biologia... 

Sua beleza, minha Filosofia!

Surpreendente como magia!

Matemática de tudo que é Especial 

já diria que é a minha matéria Essencial, 

Aprendendo com esse sorriso...

E no currículo, 

Seu existir já é um diferencial!

Da sua boca o mais belo Português

Me perdi tanto que baguncei com o Inglês 

"I want to kiss you" enquanto chove!

Fazer oque se "you are my Love"...

Ela é a minha alquimia, 

Literatura perfeita... 

Do presente ao passado, 

algo parece errado 

Estar no meu futuro ela deveria!

Quem sabe um dia... 

Talvez se eu pedisse em  Frances?

"Au revoir"?!.. melhor nem tentar outra vez!

Quero aprender mais sobre o Amor

quero conhecer, me ensina  por favor?
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 Barulho que não para.

Para quem sente que ama,

 a quem aos céus clama,

 que sua alma gêmea seja encontrada

 a paz do silêncio é negada!

Ao fechar os olhos, barulho!

 A Lembrança que faz maldade,

 cria o retrato no escuro,

 reflete no sonho toda vontade.

Gritos e mais gritos do consciente

 inconsciente, pedindo urgente... 

 "Você quer, não minta, espere!

 Não fuja, não vai passar, não erre."

Verdades que são duvidas, 

 Duvidas que trazem verdades... 

 Interpretar o real sentido, 

gera tanta responsabilidade!

E todo amanha eu vou deitar, 

 tentando evitar, tentando não pensar.

 Logo vem o som do meu coração batendo

 parece que seu nome fica dizendo!

De noite em noite criando teorias ,

 de como a vida poderia ser, como seria.

  Eu decidi ter paciência !

 e que se um dia possa ser, será,

   se não, que assim seja... 

Enquanto isso eu fico aqui expressando ,

Página 90/295



Antologia de Menino e a Lua

 sentimento meu, sempre querendo, nunca esfriando.

 não é a falta de resposta que me faz te querer,

 nem a de pergunta, pois é claro que quero saber.

Se o mundo fosse, diferente para nós, pode ter certeza,

Que por seu coração eu iria viver....iria correr...
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 Carros, Corridas, Paixão

O cheiro de combustivel,

partida foi dada ,

superar o impossivel ,

alinha na largada. 

Arrepia a alma,

sobe o giro do motor.

biela empurra o pistão,

do vento ja sinto o sabor. 

Embaralha aquela lenta,

lagrima no olho,

do original ao tunado

turbo ou aspirado.... 

Do pinheirinho ao farol

espero o verde ansioso 

Do 6 cilindros ao V8

até do 4 em linha fui orgulhoso. 

Adrenalina amiga minha,

Saudade tenho!

Sem rodas porem receio...

de te ver na chegada linha! 

meu popular me acanha

O de corrida meu coração ganha

Velocidade me espera,

Mais rapido, mais rapido, quem me dera! 

Se for corrida, que seja na pista....
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 Tímido demais! 

Chega de mentiras, e vem! 

sinto o desejo, eu sei que tem... 

Deixa eu tocar a sua boca! 

Braços por cima do meu ombro, 

enquanto eu tiro sua roupa! 

  

Vem conhecer a liberdade, 

aproveitar a libertinagem! 

até o céu quantas vezes quiser, 

aproveitando o Maximo a viagem! 

  

Mostrar o toque mais ardente, 

Entrelaçados de forma incessante, 

Incendiando imediatamente. 

desejo, mais desejo, constante. 

  

Eu por cima, você por baixo 

Na cama reviravolta, 

você por cima e eu por baixo... 

agora volta! 

  

Deixa eu ver você me olhando, 

quero te ouvir implorando! 

Ou eu imploro, puxando seu cabelo, 

"Eu quero mais! e mais..." 

No seu ouvido "vem mais" te chamando! 

  

Não confunda meu carinho! 

A cara de safado que você diz, 

Faz jus, faria coisas que nunca fiz!  

Você vai gostar, 

eu não sou um menino bonzinho! 
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No meu colo, minhas mãos subindo 

nas suas costas puxando seus ombros 

empurrando seu corpo contra o meu 

Aproveitando sem medo, sou todo seu... 

  

Incontáveis formas de te dar prazer, 

Com palavras, toques, gestos e beijos. 

Deixa minha boca correr nesse corpo, 

E ver esse rostinho enlouquecer! 

   

Mas talvez eu nem saiba como fazer! 

Menino ingênuo, sonhador, romântico, 

Nenhum risco, pode pagar para ver. 

Só sei falar de flores e com quem quero estar... 

Sou tímido demais para o beijo, quer apostar?
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 Pinta a tela Pintor! 

  

  

Ela parada em branco

Cores e mais cores

Ideias, sentimento,valores

Pinta o sorriso ou pranto. 

Pinta a tela pintor! 

Escolhe a cor mais bonita, 

Olha quantas opções na aquarela!

Escolha! não deixe ela aflita,

não demora e pinta logo a tela! 

Pinta a tela pintor... 

Desenha a linha fina,

se errar o traço, observe,

as vezes é preciso que erre,

e um traçado melhor você defina. 

Continua, pinta a tela pintor! 

Transporta para tela sua vontade!

Pinte antes que seja tarde,

antes que toda emoção va embora

 a inspiração que é você no seu "agora". 

Pinta a tela!  

A minha tela é cheia de rasuras, 

De cores, inumeras misturas. 

Bonita ou feia, eu que pintei e

no final terá minha assinatura... 

falo sobre, mas olha engraçado,

Não sou pintor, nunca pintei um quadro!

Pense bem na sua "tela",

Esta em branco ainda? hora de colorir ela... 

Pinta a sua vida, pintor! 
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 Te encontrei! 

Coração perdido, 

era tudo gelado!

Vivia errado,

Coração ferido!

Na roda de amigos

encontrei seus sorrisos.

ali foi minha sorte,

encontrei meu norte!

Coração guiado,

era tudo alegre

tudo revelado

Coração que te segue!

Ela não podia

E eu também,

sera que ela queria?

Me fez tão bem!

Eu não tentei,

Faltou coragem.

A boca travou ,

na barriga a friagem...

Tanto tempo passou,

Acabaria qualquer paixão,

Ela ainda encanta!

Sorriso dela, fonte de emoção.

Eu sinto vontade,

Sinto muito carinho.

Se ela não é o destino,
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prefiro Ficar sozinho!

Eu sinto calor 

e frio na barriga

Só de pensar que...

Eu amo minha melhor amiga!

Distante ou ausente,

No coração, sempre presente.

Lá, te fiz um abrigo

seja onde for te levo comigo!

 

pra sempre...
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 O menino e a sementinha 

La vai o menino no sereno,

Vem ele regando um terreno.

Diz ele que é seu jardim,

nada de flores, só terra sem fim.

Zombando alguém agita...

"Ei menino, deixa de ser teimoso,

vá fazer algo que te faça orgulhoso!"

E no seu rosto uma lagrima em silencio grita.

Um que observava e que me contou a história via, 

a mesma semente ele plantava e desplantava todo dia.

Chegava cedo, plantava e regava, e regava,

No fim do dia ele da terra a tirava e guardava...

No dia seguinte a mesma coisa, fazia sem cessar.

La estava ele , disposto, com a mesma sementinha.

Enquanto ninguém entendia e chegavam a zombar, 

 Ele se agarrava a ela como fosse a unica coisa que ele tinha...

Passaram meses , anos, até que um dia de sol ardente,

O menino sempre triste foi visto de forma diferente,

Ele pulava, e dançava extasiado de contente....

Naquele dia, da sementinha nascia um broto valente! 

Daquele para frente, tal menino nunca foi embora

Vivia no terreno, trabalhando sem parar, sem ver a hora

Madrugadas, tardes e manhãs, ele lá estava

 Enquanto, com seus cuidados, o broto crescia e o terreno seu jardim virava. 

Ele construiu uma pequena casinha, onde passou a viver

Seu jardim já era o mais lindo que se podia ver 
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E mesmo assim, lá vinha ele regando, se dedicando,

Fazia com o maior carinho e por isso tão bonito o jardim deveria ser. 

Aquele que observava então, decidiu perguntar 

como ele sabia que aquele terreno esse jardim lindo ia virar

E foi então que a primeira vez falando com alguém ele respondeu 

"Eu não sabia, aquela sementinha era todo amor que eu tinha,

a melhor coisa que na minha vida eu sentia,

eu só acreditei, e acho que foi por isso que ela cresceu."

Toda vez que te dou "bom dia" eu lembro dessa história,

quando tenho saudades ou te pergunto se está tudo bem,

eu gosto de estar com você e por isso levo sua imagem na memória  

é tudo de mais bonito que meu coração tem!

Sementinha minha que é o amor no peito

Eu acredito, sigo esperando florescer algo tão bonito

No terreno coração daquela dama que eu repito...

quero morar num amor de sorriso infinito! 
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 Ame um amor impossível. 

Que o coração nunca seja oprimido

Que o sentimento não seja comprimido

e alegria não esteja em um comprimido!

E mesmo que não seja correspondido

Que o tumtum dela esteja me ouvindo!

Eu nunca quis, mas que ela não me esqueça ,

me faz tão bem que talvez eu não mereça.

Se ela ja tem alguém, onde está a beleza? 

Cartas colocadas, todas encima da mesa ... 

 

 

A vida ja tomou seu caminho 

E mesmo gostando dela eu não decidi ficar sozinho,

Antes de acha-la decidi morar em um coração vizinho...

Então, qual a minha intenção? 

Um ladrão disfarçado tentando roubar um coração?

Mesmo estando longe sinto um amor tão perto.
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Nunca me senti tão certo, tanto que,

se a vida fosse um filme pularia para o final feliz direto.

Digo a ela, seria uma obra de arte se o amor fosse algo concreto! 

Se todos temos um destino que já esta escrito,

peço para que o autor publique uma errata desse livro.

Claro que eu nunca seria tão egoista, foi amor a primeira vista

E mesmo se eu não for o motivo, o sorriso dela é a coisa mais bonita. 

 

 

Então se outras vidas depois do além virão,

que na proxima eu possa te chamar de amor e viver de paixão.

Que o sentimento não pareça tão platônico,

e a alma permita lembrar quanto esperar até lá sera romantico. 

Agora eu só tenho um objetivo,

respeita-la e tirar alguns do mais incrivel sorriso

Ser um amigo importante, uma pessoa que tem muito por ela!

O melhor sentimento que ela pode despertar, não só no coração, 

mais em tudo que pode transcender o fisico, ou além da alma e da visão! 
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Amor impossivel que aconteceu!  
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 Saudades não tem cura no amanhã.

Saudades a estrada mais percorrida,

seja de uma paixão ou uma amizade.

Para o coração a dor mais dolorida,

Faz falta tudo aquilo que se ama de verdade.

Saudades de quem foi embora,

De quem não temos a toda hora,

Do carinho, ou de conversar.

Saudade dos conselhos ou saudades de beijar. 

E se tem de reviver o momento, há esperança!

procuramos na memoria o caminho da lembraça.

Existe a dor das coisas que não foram faladas,

e arrependimentos de visitas adiadas...

Saudades de não prestar atenção no tempo

de não aproveita-lo direito, é impiedoso!

Arredondando os  minutos do ponteiros de cinco e cinco

esquecendo do 1 ao 4 sem saber o quanto será doloroso!

 

Estamos sempre anciosos esperando amanhã,

Ao anoitecer esperando sempre a parte da Manhã.

Mas o amanhã é futuro eterno e nunca vem, 

e o direito do hoje infelizmente nem todos tem.

Saudade trás a tona nosso o passado,

E para fugir da dor o pensar no futuro é um aliado.
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E esquecemos que o hoje deveria ser aproveitado,

aprendendo com cada minuto e sentimento

Por mais que doa, aprenda com o erro e não jogue ao vento...

 

Não siga em frente, não supere, não ignore..

Aprenda a lição! 

Aproveite aquilo que será o amanhã e o depois, 

aproveite o Hoje...

Hoje que por definição da palavra ja é um

"Presente!"
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 Cidadão invisível 

Escuta a voz falando "Não buscou oportunidade" 

quero ver alguem abandonado com dez anos de idade

A pele parda, morando na rua, roupa desarrumada 

Buscar oportunidade naquela realidade é uma piada! 

Muita luta pedindo esmola ele começou

com a caixa de chiclete  pro farol ele voltou.

Pensava que a sorte é de quem faz no dia dia,

Correu, correu e arrumou seu cantinho na periferia.

Aprendeu a ler, estudou como pouca informação,

com vontade de tudo pra não virar o vilão.

Viveu sorrindo de ver no lixo amassado,

A latinha de aluminio e quanto vai ganhar no pesado.

Acorda as seis e vai direto para o ponto,

Corre!corre! não perde o encontro.

O busão não parou na parada,

Pega o outro, olha a hora atrasada.

Chegou! mais trabalho pra ir , 

Do que realizar o proprio trabalho.

Por consequência, atrasou quinze minutos

levando sermão de sabios que são estúpidos.

Trabalhando pelo minimo por nessecidade,

merecendo ganhar o dobro pela insalubridade, 

E o telefone toca, sua esposa, " acabou o gás"

Dois filhos pequenos, sem dinheiro, como é que faz?

Pega oque tem e compra alcool la no posto,

Faz o que consegue com oque tem no bolso.

esquece o perigo das queimaduras, fogo em questão
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A mãe desesperada pra não faltar arroz e feijão! 

A maior felicidade no seu prato de arroz puro

é ver o seu menino comendo salsicha de mistura,

mesmo que seja a luz de velas no escuro.

Amanha ele luta enquanto seu coração perdura.

Levanta preocupado, fazendo as contas trabalhando

coração envelhecido pela preocupação, humilhação,

da vida sofrida, a falta de respeito e dignidade

Por exclusão de quem o via como trombadinha na sociedade

Pensando "onde esta a oportunidade, se ja tenho meu rótulo,

Nem com um mega fone eles ouveriam meu postulo.

Até escrevendo um livro, "Ladrão" antes da primeira linha seria o titulo!

Mais se prestassem atenção se surprienderiam no primeiro capitulo..."

Logo em seguida, muita correria em roda uma multidão,

 no meio do pensamento infelizmente parou seu coração.

Naquela triste cena que não foi para televisão....

 A morte de um certo varredor de rua, 

Do verdadeiro heroi da nação a realidade nua e crua! 
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 Fazer com ela 

Dançar de rosto colado,

ver um filme com você do lado.

De tarde te fazer um café,

no sofá você ganhando cafuné.

Ver um por do sol na praia,

esperando que a noite caia.

Falar sobre a coisa mais bonita,

que vejo quando meu coraçao você visita.

A lista é grande de tudo que eu queria

Mais eu queria você pra mim

Queria mesmo!  

Paixão que não acaba e não tem fim.

Chocolate pra diminuir o estresse

Curtir com você um bom Jazz !

Pegar uma estrada sem destino,

o destino é você com esse menino.

Noite a noite perdendo o juizo, 

e todo dia te trazer um sorriso.

Beber um bom vinho, conversando, 

nas nossas ideias como sempre viajando.

A lista é grande de tudo que eu queria

Mais eu queria você pra mim

Eu amo mesmo!   

Coração é seu, ele escolheu assim! 

  

 

Página 107/295



Antologia de Menino e a Lua

 O Rap salva ! (Não o do BBB) 

Da cicatriz um som de mensagem,

atravessei rios de tempestade 

Sobrevivente, com sede antes da estiagem,

com a dor no coração feito a lapidagem. 

 

Da vida quase em todas as estradas,

linhas não escritas coisas certas e erradas

Fugi do bem quando queria o mal

e vice versa, 

dentro da cabeça nem reconhecia eu mesmo no final!

 

Quando caia em tentação logo me escondia

Dentro da propria mente um cantinho escolhia 

Eu só pensava no confortante "você ta certo" 

"Continue assim, só ganha o esperto" 

 

Sem conflito interno, continuava seguindo 

Mas a vida se incumbe e qualquer ilusão vai destruindo

Do dia pra noite eu era o atacante, sendo atacado

era o proprio revolver sendo alvejado.

 

Inferno instalado! 

Na mente aberta, conheci um tal de rap 

começando errado, ainda era um moleque

E derrepente um pouco de luz vinda com boombap
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Choque de realidade, trilhava o caminho que a musica diz 

Mas pra minha surpresa no fim dela não tinha um final feliz 

Um estalo na mente destravou o meu proprio conflito 

E depois de um tempo só queria ser o certo no infinito...

De Racionais a Sabotage, 509 E, Dexter eu escutei a escola antiga

Mas eu penso na atualidade onde o rap virou palco de ostentação

Imgina um perdido escutando tanta coisa errada em ação,

e os que mandam a mensagem verdadeira sem likes ou atenção...

 

O Rap salva de verdade!

a classe mais baixa que não tem direito a escolaridade,

Salve o rap antes que com ele acabem!

Salve vidas, salvem o rap de mensagem!  
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 Escreve com?!

Paixão 

com "P" de carinho, 

Fazer, 

Com "F" de gostosinho!

(Como é?!)

Querer,

com "Q" de sempre,

Coração aberto

com "C" de entre!

Longe,

com "L" de saudades,

Apaixonado,

com "A" de verdade!

(é assim mesmo?!)

Tudo, 

Com "T" de eu faria,

Estar, 

Com "E" de seu lado eu queria.

Que bagunça você faz!

Minha mente é incapaz

De dominar esse sentimento

nem consigo entender mais!

Amo?,

com a certeza da "interrogação"
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Viver sem você é ilusão,

mas isso,

só te conto ao vivo

com mais emoção.... 

.... 

Eu arrumo essa bagunça se vier morar aqui! 
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 Querida Rosa 

Nessa vida já conheci muitas rosas,

as vermelhas, amarelas, brancas.

Algumas esquecidas outras em lembrança,

tive das mais bonitas as mais cheirosas.

Senti a doçura e a leveza de cada pétala,

e os espinhos com aquela dor que estala.

Tão encantado com a magia das cores,

que esquecia as que me fizeram sentir dores.

Então conheci a Rosa mais linda, 

De cor que nem a aquarela fez ainda.

Pétalas que são fora do poder da imaginação,

Que de tão belas são sinônimo da perfeição.

Brilha nos olhos de tanta ternura

Encanta com inesquecivel e doce perfume

Se tem espinhos, deles fico impune, 

perto dela protegido, e a flecha do cupido

é a unica coisa que me perfura.

Nem o melhor jardim encantaria mais

Querida Rosa, você é tão linda, como é capaz?

Admirar-te é uma dadiva, uma provisão divina 

E amar-te perdidamente será então, sempre a minha sina.
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 Sonho ou realidade?

Quando eu durmo Você é meu sonho.

Acordo, e no peito é a realidade,

vejo comigo de mãos dadas na cidade

de olhos abertos a pensar me ponho.

Ao fechar os olhos meu subconciente

invade com toda a vontade de te querer.

E ao acordar eu percebo que no meu ser,

Não só o "sub" mas toda minha mente,

corpo e coração, quer você fervorosamente...

Mas eu prefiro quando estou dormindo,

pois sou dono do seu beijo e te dou carinho.

E mesmo quando na manhã o sol vai surgindo,

acordo feliz, e estando só, não me sinto sozinho.

Eu sei quantas poesias dos sonhos tirei,

historias de lugares que com você estive,

Que na verdade nunca estive ou estarei

mas graças a esses sonhos, eu sei...

que meu coração de paixão por você vive...

Paixão, mais que paixão suponho!

Acordando hoje tive que encarar a saudade

de quem não pode ser minha realidade,

então,

te quero todo dia, em todo sonho! 
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 Eclético

Escuto do antigo pop, 

Sinto o Jazz e o samba.

Curto Rap, aprecio o tango

E do pesado ao leve, gosto de Rock!

 

Dancei no tempo da brilhantina 

No tango pisei em alguns pés bem na quina,

Cantei na roda de rima, raspei o cabelo 

cai na roda de samba dobrando o joelho

mas dançei!

 

Nunca fui um dançarino, mais dancei, 

com a loira, com ruiva, com a morena.

Da mais tempestuosa a mais serena, 

Não tive duvidas e para dançar chamei.

 

Definitivamente, não sou de preferencias, 

Graças, conheci diversas culturas e ciencias 

Dos grandes amores enxerguei toda evidencia

Aberto a conhecer um pouco de tudo 

aproveitei e aproveito o melhor, sem criar muros! 

Nem preconceito, nem conceito...Só apreciar.....
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 Olha amor...

Olha amor,

eu sei que você ja sabe

queria te falar , mais,

eu nem sei se cabe...

Olha amor,

eu nem sei sobre saudade,

só sei da vontade que arde,

De querer-te a eternidade!

Eu nem sei se choro...

se as estrelas imploro!

As paredes do coração ,

com seu sorriso decoro...

Eu sinto reforçada

a esperança desajeitada

que existe por alcamar

essa paixão desesperada.

Olha amor,

Espero que saiba oque eu sinto

Assumo a verdade e repito

dentro do peito a verdade

Ao coração não tenho mentiras!

Olha Amor,

mesmo sem nunca ter te chamado de amor

e no reflexo eu sinto a dor,

de com coragem em minha voz,

em bom som nunca ter dito...
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Eu te...
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 Aprendendo por você....

Queria inspiração,

achei a paixão.

escrevi varias linhas 

com a caneta na mão.

Não sou poeta,

muito menos artista.

Não sei a palavra certa,

Sou um apaixonado realista.

Parado na pista

olhando a rota trilhada

procurando uma pista

de porque foi feita errada.

Descobrindo como seguir

com o coração valente, 

amando voraz, 

amor da alma que sente.

Aprendendo a escrever,

escrevi no lugar errado.

Com tinta permanente

no coração seu nome gravado.

Tinta da lagrima que cai

triste, corre e se vai.... 

por um beijo improvavel, 

pelo carinho impossivel,

Por um amor de verdade, 
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que do peito não sai.

Continuo escrevendo,

as palavras não param

e ao mesmo tempo me faltam...

Estou aprendendo...

Eu queria a inspiração maxima,

que transparecese fielmente com calma,

as coisas boas que existem na minha alma...

Encontrei você!

Página 118/295



Antologia de Menino e a Lua

 Carta sincera.

Estou escrevendo para você,

mais sincero doque deveria ser.

Queria saber como você está,

só que, mais doque eu consigo saber.

Como estão os meninos?

e como vai de verdade o seu sorriso?

Saiba que me importo com isso,

mesmo em separados destinos.

Aproveito para te contar que,

depois de distanciados por essa cidade,

existe um abraço em branco no meu peito

que é doloroso, e tem nome de saudade.

Tenho saudades dos poucos minutos,

que conversamos, que nos encontramos.

E quando passo na estação vejo nos dois,

deixando passar o onibus, deixando pra depois...

Saudades de te ver prendendo o cabelo!

De ver o quanto você é inteligente na aula,

te fazer um gatinho de papel de bis, te oferecer uma bala...

Sentir algo inenarrável ao olhar seus olhos!

Sendo sincero, nunca fomos em um bom bar,

nunca dividimos a mesa  em um bom restaurante.

Mas era tão magico, não importava onde, só estar, 

por ter você por perto naquele instante.
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Talvez eu sinta que deveria pedir desculpa

por não ter tentado, por ter sido conivente 

com todos os motivos onde não pode existir a gente. 

Mas eu assumo a culpa...

Quem sente algo assim como eu ainda sinto 

teria que estar disposto a mudar o mundo. 

E quando digo "tudo bem" por não ter você, eu minto,

e nessa mentira perdi o tempo de mudar tudo.

Desejo que esteja bem, 

Sempre lembro de você, 

sempre vou lembrar,

de como mudou a minha vida...
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 ela é mais! 

Ela faz e desfaz,

É Linda demais!

Como a boca dela

Tira a minha paz...

Ela é muito mais!

Queixo no chão,

perco a atenção

Ver ela é a melhor visão!

E se ela fosse atriz então?!

 seria o melhor filme,

Ela vai passar ... ação!

Sempre sutil,

Classica como vinil! 

Do tipo que quando ela passa

O coração faz "Fiu fiu"!

Sexy, só de imaginar

dá um arrepio...

Paixão loucura

Eu morava até na lua, 

Andava perdido na rua 

Se for pra falar de amor, me atura!

E aceita que só...

O beijo dela é minha cura! 
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 Viajando por Universos

Sera que existe uma terra alternativa?

que eu possa ter você em meus braços.

Onde podemos criar entre nós laços,

e que não seja só uma visão intuitiva.

Um, de varios paralelos universos,

onde a realidade são meus versos. 

Um, em que somos livres para você poder sentir

todas as formas que tenho para te fazer sorrir.

Se pudesse nesse multiverso eu viajaria,

para te encontrar em outros mundos possiveis,

só para provar que meus sentimentos são imbativeis 

e que por você tudo eu faria...

Viajando, sendo pioneiro em tal ciencia,

procurando a liberdade de poder conviver

em um paralelo onde nosso beijo só tenha uma consequencia...

Ser feliz por essa paixão poder viver...

E mesmo que seja uma ideia hipotetica, 

gostaria aqui de usar minha licença poetica

E dizer que essa paixão é multidimensional.

Não importa onde me levaria, quando é verdadeiro

o sentimento é inexplicavel, as vezes surreal ...

Mais voltando a minha sanidade,

Eu só queria ter uma chance e poder tentar.

Encontrar você em uma realidade, 

onde nossos corações podem se encontrar...

Encontrar em um universo chamado amor! 
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 Procura-se 

Procuro alguem para ver o mar,

alguem que saiba para onde viajar.

Alguem que veja a beleza nas palavras,

que entenda as minhas metaforas...

Procuro alguem que me faça amar gatos,

que não se importe se uso tenis ou sapatos.

Alguem que estude como ser melhor em estudar,

 que também me desperte o desejo de melhorar...

Procura-se, alguem que me vicie em boas canções, 

que me fale de livros, filmes e faça boas indicações!

Alguem que me traga um sentimento inenarravel 

que me faça sentir uma saudade inexplicavel..

Essa pessoa precisa ser divertida, eu gosto de sorrir! 

Precisa me deixar curioso, se quer ficar ou se quer partir.

Que seja sutil e mesmo assim consiga me desequilibrar,

que não diga oque quer, mas que me faça pensar...

Essa pessoa, ela não vai precisar me contar tudo,

Esse alguem...nos dois, vamos ter uma grande sintonia,

tanto que só no jeito de escrever vou saber como está o seu dia. 

Procuro um sorriso, que me traga alegria e seja meu escudo!

Procura-se quem aqueça meu coração,,

que seja até no inverno um amor de verão,

que lembre do meu filme favorito,

e que goste da forma que eu sempre me explico.

Mas enquanto lê este poema, ja retiro o anuncio
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E qualquer nova candidata eu renuncio...

pois deveria perceber, que aqui eu escrevo,

Não um anuncio, mais um desejo...

 

De ter você na minha vida.
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 Onde está a rima?

Procurando a rima

tento sentir o clima,

Mas no céu azul acima

só frio e solidão...

 

Onde está a rima certa?

caneta não acerta...

E no final a vida escreve mesmo, 

certo por linhas retas!

 

Fujo da realidade procurando 

em um mundo de fantasia!

Cade você? rima que a dor alivia...

vem e me lembra o sorriso mais belo,

me leve pra minha princesa no castelo...

 

Aquela que acerta como uma flecha,

como o sapato de cristal da cinderela.

Entre a nuvens é o sol achando uma brecha,

 que aquece e conquista a mais linda donzela.

 

Na lagrima que escorre da dor,

No carinho de um a saudade,

No sentimento que de tão grande virou cidade...

É no coração que eu encontro você, amor.
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 Sonhando com piano

 

 

  

No palco de um anfiteatro vazio e apagado 

Apenas uma unica luz acesa iluminando um piano 

Um homem aparece, senta, mais parece não ter um plano, 

Ele toca a primeira nota e é nitida a tensão, como se ele fosse o cabo do teclado. 

  

Percebesse uma outra pessoa indo a ele, vindo da escuridão, 

com um vestido vermelho combinando com seu terno. 

E sem que a nota esfrie, ainda soando o tom do antigo moderno, 

vem uma linda e elegante mulher andando em sua direção. 

  

Então ele toca a segunda nota, e ao toque é possivel notar 

Pela expressão, na feição, como se não fosse ele mais sim sua essência. 

Como se algo houvesse invadido seu corpo, sua vida, a propria conciencia. 

E vai dela ao braço, do braço para os dedos, dos dedos ao teclado sua alma a transportar. 

  

A Mulher se aproxima, quase que atraida pelo som, ouvindo atentamente, 

intrigada pela melodia triste e alegre, ela aprecia as notas combinadas. 

Ela sente chegando em seus ouvidos todo sentimento de uma emoção desenfreada, 

no conjunto, observando o homem enquanto ele toca de forma eloquente. 

  

O homem continua tocando e olhando direto nos olhos dela, emocionado, 

percebendo do canto da boca dela  surgindo um sorriso inacreditavel e belo. 

Como se estivessem em ligação, sintonia ou na mesma vibração, formando um elo, 

Ele sente o coração aquecido e toca aquilo que arde, olhando para ela vidrado. 

  

A Mulher senta ao lado do homem, e os dois ficam presos em um olhar misterioso. 

A musica vira um emaranhado de sentimentos  entre eles naquele momento 

onde o laço é criado, e que para ser, os corações não precisaram de argumentos... 
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Então tudo some, o mundo, o universo, nada existe. Só ele, ela e o piano suntuoso... 

  

O homem para de tocar, o silencio predomina, e em cena podemos observar , 

 juntos os dois parados, com os olhos cheios de lagrimas que se negam a rolar. 

E como um big bang, uma explosão em forma de um abraço forte por eles é criado, 

as lagrimas então desabam até um rio de sorrisos e desabafos, enquanto tudo é transformado. 

  

Um êxtase em conecção, como falado, chorando em sorrisos do peito todo tesouro, 

falando as mais belas palavras, que não foram escutadas por falharem ao choro. 

Não conseguimos ver o beijo, as luzes se apagam, mas para quem assistia foi percepitivel, 

o mais lindo, belo, forte e perfeito sentimento que a alma foi permitida a sentir....
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 Brilha

Lua brilha no céu

bem longe no alto

contrasta teu branco

nesse lindo azul cobalto

Brilha enquanto eu conto,

de quem apelidei com seu nome

por acalentar esse coração tonto,

que de amor por ela tem fome.

Emociona os olhos, 

com essa linda luz

reflete e me lembra a beleza,

que em tal dama me seduz.

Por onde vai em sua viagem,

Parada no ceu sempre elegante,

chamando atenção mesmo distante,

desfila roubando qualquer paisagem. 

Como é linda essa lua

que mesmo se fica ausente

enlouquece a minha mente

e me faz querer amar! 
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 Coloco coisas na minha cabeça...

Você  disse que coloco coisas na minha cabeça

e talvez eu saiba que você esta certa.

Mas eu sou realista embora não pareça,

culpa do meu outro lado, do meu lado poeta.

Eu penso demais sim, penso em nos dois,

No seu perfume, no beijo da sua boca,

assistindo um filme com chocolate,

E mesmo sem ter acontecido até no depois.

Penso no dia que em seus olhos eu vou olhar

dizendo tudo que sinto, segurando o choro,

que tal sentimento do meu coração já é dono.

Até penso em como faria para te conquistar,

Qual seria o discurso e em que devo falar.

Penso muito,

Em te chamar pra sair e o mundo conhecer

penso em coisas incríveis e em te levar para ver

Escrevendo cartas, surpresas no aniversario,

tudo que eu faria e escrevo no meu diário.

Pensando, eu faço e farei poesias demais,

historias e sonhos que são improváveis, irreais.

Eu tenho ciência completa de que nunca terei,

nem por um momento, o melhor coração que eu já amei.

Eu sei que nunca seremos um par,

se o sentimento é impar, só me resta sonhar.

Me completa, eu sinto, me faz chorar e sorri
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continuo escrevendo pois posso amá-la aqui.

Só discordo, pois não coloco nada na cabeça

não fico criando, não é invenção nem ilusão,

é involuntário e vem forte de dentro do coração,

que invade meu pensamento a todo momento.

Sei que cheguei tarde, você já tem seu alguém,

te quero feliz e sempre sorrindo de verdade.

Só de saber que esta contente já me sinto bem,

é meu desejo além do meu sentimento cheio de vaidade.

Mais saiba que se algo der errado,

é só me ligar que eu apareço com meu cavalo alado

te resgato do castelo e vamos pelo mundo voando,

pois não existe limite na cabeça de um apaixonado

que esta sempre amando.
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 Amor responsável.  

Para ser sincero....se...

Se eu tivesse asas, até você voaria

Subiria o Evereste para te ver se pudesse

Escreveria uma musica e para você cantaria 

eu faria de tudo, ah se você soubesse... 

Navegaria entre ondas e tempestades,

Encontraria uma ilha só nossa!

Viajaria pelo tempo e por cidades,

Servir ao amor seria minha missão mais honrosa.

Prometeria o céu e infinitos mundos,

Os sentimentos mais sinceros e profundos.

O beijo de cinema esperado por todo romântico

Procuraria um universo quântico... 

Só para provar....

Que eu queria te conquistar, 

Em meio ao improvável e impossível.

Eu prometeria ser o amor real e possível!

Cumpriria com a minha palavra, por toda honra,

Eu gostaria de perder o juízo e tentar...

Mais minha responsabilidade é maior 

não posso conquistar aquilo que a alguém pertence!

E com a maior dor no peito de um coração dividido,

Quero ficar ao seu lado, eu te digo.. 

 isso eu digo...
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"Eu te amo e estou sempre aqui, serei sempre seu amigo".

Mas por dentro eu repito, "amor de verdade como eu nunca senti....

de verdade como eu nunca senti...."
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 A Dança.

  

  

Do "não" certo, ao sim duvidoso,

e de tal duvida ao convite. 

Antes que o medo lhe evite,

lá vai o cavalheiro do pé ardiloso.

Sabe dançar, mais peca na timidez ,

não, hoje não, pois é um dia especial. 

Vendo a dama ali parada, sem igual,

Ele decide, "é hoje! será nossa vez!"

O tango, a lenta, ele aguarda... 

E  com seu braço esquerda em guarda,

é hora do romântico destemido... 

E enfim, o convite ele faz, com um tom tremido.... 

Ela devagar vai levantando, 

seu braço ao dele entrelaçando. 

Um "sim" tão tímido quanto

Enquanto tremendo de nervoso,

ele a conduz com cara de espanto. 

No salão... 

Com o rosto colado no peito dele

o balanço não é só do ritmo, 

mais também do coração.,

transformando dois em uma só emoção. 

um para cá, e um para lá

mas calma, são só os passos,

os dois estão juntos feito um laço!
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enquanto conversam baixinho, 

sobre um tal de amor.  

Amor e amor...
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 Reescreva. 

Eu entreguei para você,

tirei a mascara do galanteador,

deixei de lado o lado sedutor.

Só entreguei negando até o fim...

Covarde por tentar omitir,

no mesmo tempo em que,

fui corajoso por o coração ouvir.

Abri portas que não abriam

e te dei chaves que já não existiam...

Não quis ser o cara fraco inocente,

mas também não procurei ser Forte. Neguei! 

Queria ser tudo para você de repente,

Eu me entreguei...

Cercado de muros para me proteger,

derrubei todos e me expus sem querer.

Estava protegido e confortável,

Mas eu queria, por você, ser vulnerável!

Agora você tem que saber, que eu acredito,

talvez o meu destino já esteja escrito...

Mas eu faço de tudo para te dizer,

que quem pode reescreve-lo é você! 

Meu coração é seu...
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 Vazio

.....Acordei sentindo algo estranho dentro do peito,

A saudades e um vazio fazendo um silencioso dueto.

Como um menino tentando pegar uma estrela no céu,

uma carta na mente, uma caneta na mão mas não ter papel.

É uma saudades em branco de algo inexistente,

de lembranças reviradas mais que não estão na mente.

Enviado por mim mais sem o destinatário acaba voltando,

e ao receber eu não entendo porque voltou e continuo enviando.

Fica revirando meu interior, acelerando meu coração,

dizendo que nada faz sentido sem aquilo que parece ser ilusão.

Tragando minha paz soprando meu sentimento pra fora,

desespera a alma pensando longe em nada, me fazendo perder a hora. 

Geralmente escrevo sobre vontade, sobre querer, ser, sobre tudo até dor,

mas hoje nada, o melhor poema seria se eu não fosse o autor.

Talvez eu saiba oque falta e não faça sentido admitir,

Nem faz sentido esse vazio... 

A não ser que esse vazio tenha outro nome...

Mas por favor que as borboletas parem de voar aqui dentro!
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 Oque eu vi? 

Li nas entre linhas,

sem saber ler...

Almas sozinhas, 

por não entender.

Me apaixonei 

mesmo sem poder

Quem tem o poder?

Apaixonar-se por querer?!

Vi a mais linda,

gamei!

olhei seu coração,

errei!

não devia ter olhado,

e vidrado ...estou...

fiquei!

Era pra ser só mais alguém 

e virou aquele alguém

se alguém entende oque eu sinto,

e se existe o infinito,

é de lá que esse sentimento vem!

Veio do seu apoio,

desse coração tesouro,

que viu minha maldade

resgatou-me na amizade,

e me tornou melhor...

Amizade que não é suficiente

meu coração ainda é quente!
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E chama você....

pra se aquecer

na chama que sinto em te ver! 

Lua, eu vi você!
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 Como é o seu beijo? 

Como é?

Devagar e carinhoso,

ardente ou manhoso.

De amor ou de desejo,

Como será seu beijo?

Virando com paradinha?

brincando de risadinha,

ou mordendo um pouquinho,

como será que te beijo?

comportado ou safadinho? 

Eu peço ou saio roubando?

Quantas vezes eu sonhei

que se já te beijei

achei que estava sonhando! 

A mente fala: "Pare de sonhar"...

E eu concordo!

Eu acordo, já decidi que paro...

 mas só com você do meu lado

com varias noites em claro! 

No beijo eu te explico

e não importa o ritmo,

que será perfeito,

Tipo causa e efeito...

Eu sei disso porque...
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Pra você  que meu coração foi feito!  
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 Eu queria ser seu namorado amanhã! 

Acordar cedo, 

Cobrir você e te proteger do frio

te levar na cama um café da manhã,

eu queria ser seu namorado amanhã! 

Na bandeja um envelope,

e nele uma carta com tanta emoção

que ao escreve-la o meu coração

parece estar a galope!

A tarde toda programada

para não sairmos da cama!

Os filmes que você ama

e das suas musicas preferidas

uma Play list criada!

Chocolate e pipoca ao nosso alcance 

Te fazer sentir todo meu desejo

e saciar todo seu, de novo e de novo...

seria nosso dia, nosso lance!

No final, ao escurecer,

te levaria em um restaurante para jantar.

Uma parada no caminho, de surpresa, sem combinar

no lugar onde meu coração fez questão de te conhecer.

La eu daria seu presente, 

o coração falaria abertamente

em lagrimas desabafando só alegria

de poder tê-la em meus braços nesse dia...
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...

Ah! e sobre qual seria o presente? 

Essa surpresa eu vou guardar...

Afinal nunca sabemos oque o destino vai aprontar! 

tomara que apronte com a gente! 
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 Amores que eu tive

O Primeiro amor que machucou

Ela me completava, mas falavam,

as vozes do mundo nos separavam. 

e o coração incompleto ficou...

Ela partiu...

O Segundo veio prometendo

me completar novamente, me envolvendo

mas foi infiel, fomos infiéis...

A verdade veio, como um bom Juiz

e trouxe mais uma nova cicatriz !

O Terceiro, já me sentia calejado

permiti que meu coração fosse completado

O problema que do segundo a cicatriz

era ferida aberta que não tinha sarado

E enxerguei na sombra alguém que não era.

Decidir completar meu coração sozinho

escrever, ler, poder sorrir e me entender.

Li sobre o amor, escutei historias,

e até dos mais velhos pesquisei nas memorias.

E quando estava completo, aconteceu!

não procurava outro amor, já bastava o meu

Mais senti algo extremamente diferente

incompatível ao que já tinha vivenciado

fiquei na duvida, quieto, queria estar errado.

Algo que me fazia querer ser melhor

sem nenhum contato, sem beijo, sem tato,

ela me fazia enxergar coisas que não via. 

cada palavra dela e meu eu transcendia!
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E ali eu conhecia, não o quarto amor,

mas um sentimento diferente, que não foi embora

Mesmo não tendo em meus braços, eu sou grato 

Pois sei como deve ser o amor agora.

 

Você é especial! 
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 Me da um like por favor?! 

  

Vida social ou mídia social?

Você é quem você é? ou quem posta? 

Se ama ou da sua pagina que você gosta? 

Faz realmente bem prazer artificial?

Atualiza a pagina a cada segundo 

vamos ver oque tem de novo no mundo?

Janelas fechadas, nem levanta da cama

Não atende nem quando a mãe chama.

A não ser que seja por mensagem...

Postou uma foto e teve 2 curtidas, 

no seu "post" nenhum comentário. 

Sem recado de parabéns no aniversario,

falta de atenção virtual que cria suicidas.

Não é uma critica a tecnologia 

Mais sim como estamos usando hoje em dia.

Afinal vamos a verdade crua e nua:

É normal comentar, curtir, um estranho

mas é estranho dar um bom dia na rua!

Acontece a todo momento!

Me uso de exemplo,

assistindo um vídeo... 

em que um homem da o lugar a uma gravida,

Vou dar um like, enquanto esqueço da vida.

Não presto atenção que logo ao  meu lado, 

havia uma idosa para quem eu mesmo poderia ter levantado.
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Triste e mal utilizado mundo virtual, 

tanta informação e mesmo assim pessoas fora do real

Não me leve a mal, talvez você use corretamente,

mas cuidado para que o controlado não controle sua mente.  
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 Ainda não foi embora

Seus olhos são meu caminho,

Tudo que eu que quero!

A calma que peço pra alma,

a verdade que eu espero.

Sua voz, um sopro no peito

que me paralisa de forma visível. 

Para o meu coração e faz entrar 

em uma frequência inconcebível...

Impossível ficar sem você ! 

Eu tento não pensar em você!

Negando os sonhos do subconsciente,

Eu juro que eu tento!

Tento a tanto tempo,

Que nem todo tempo é suficiente.

Paixão que não passa

passa em quantos anos?

E quando te conto meus planos,

Eu um homem feito, ainda fico sem graça! 

Sou apaixonado declaradamente 

você disse que passaria, e ainda não.

Sem admitir, só na minha mente....

As borboletas ainda não foram embora! 

Fizeram do meu coração de morada

Decorando tudo com tamanha beleza

que eu não te esqueço por nada.... 

Página 147/295



Antologia de Menino e a Lua

Simplesmente, não vão embora...
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 Frio

 Agua cai do chuveiro gelada

 Mão fria, quase congelada

 Não escreve no frio ,

 fica travada...

 Comida fresca já gelou

 O fogo nem queima, ja esfriou

 geladeira pra que? 

 se o frio já chegou! 

 Dei risada tremendo 

 levantei temendo

 Congelando lá fora

 Oito graus aqui agora!

 Nem consigo pensar

 a não ser em esquentar

 tive a ideia, 

 coloquei a luva e uma toca

 lembrei queria me esquentar,

 lembrei da sua boca...

 E escrevi só para te lembrar 

 que se estiver com frio também,

 tem um espaço bem quentinho no meu peito

 cheio de mimos e de carinho feito

 que só você tem! 
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 A Culpa não foi do Cupido

É a realidade,

constantemente,

 oferece voraz,

saudade na mente

e querer me faz

ter menos idade.

Perco a sanidade,

assunto saudade!

Não vai partir,

domina o sonho 

me faz risonho 

só de sentir.

Saudade, cheia de...

Pontualidade,

no contexto

Escrito no peito,

O texto, que

pontuando me explica

essa complexidade,

quando me deito!

Rico sentimento ,

retorcendo coração!

Mesmo no lamento, 

Te fazendo sorrir

mesmo longe de ti

ele não sofre em vão!

Comenta o Cupido

"Não é comigo,
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flechei certo,

Alvo correto!

Mas não uso relógio"

E chora ao meu lado, no relento...

Tirando sua culpa, 

Por ter errado o tempo.
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 Vontade de você.

O seu corpo me provoca,

tão quente, ou mais que o sol..

só de olhar já tenho vontade,

dele ardendo de prazer no meu lençol..

Que vontade de deixar minha boca

desfilando na sua barriga devagar

sentindo com meu lábio você respirar

tentando com mordidas tirar sua roupa!

Mordidas de leve no pescoço pra te arrepiar, 

atrás da orelha enquanto falo te fazendo delirar.

Descobrindo, com toque mais sutil ou malicioso feito, 

o caminho para te levar ao êxtase perfeito. 

Minhas mãos por trás das suas pernas

Te levantando no colo encostando na parede,

brincando com sua boca bem  lentamente,

beijando sem cessar com toda minha sede.

Te mostrar o máximo de sensualidade que pode alcançar.

Te enlouquecendo a ponto de você ser insaciável,

Deixando louca de vontade de forma irremediável  !

A não ser por mim, prometo fazer tudo que me pedir, 

sem descansar.

Te dar prazer o meu será

Suas vontades mais secretas, eu vou visitar

nos sonhos após eu vou ficar,

Quantas noites quiser, te desejarei...

E em todo beijo que te der, 

meu desejo lá vai estar...
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 Caia o Guardião 

Era uma vez, 

Uma floresta escura e proibida

onde tudo era parado

nada novo lá era criado

E qualquer alegria era coibida 

Eu era o próprio guardião

criado para proteger,

Nada lá dentro poderia viver,

nada! nem eu mesmo, era minha missão.

No meio do silencio, um som diferente,  

de dentro dos muros ? impossível! 

Não havia entradas, portões, 

Muito menos eu o guardião infalível

havia ficado ausente.

Mesmo mentalmente treinado

estava cada vez mais preocupado

Será que havia falhado assim? falhei? 

Será que fui enganado quando pestanejei?

E em um ato falho do meu treinamento,

enfurecido por ter sido ludibriado 

Derrubei o muro aos murros 

me arrastando pelos espinhos escuros

Lutando com a sombra que me segurava

todo tipo de escuridão que me cercava
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Continuei perguntando, 

estão me impedir de que?

Se sou eu quem os guardava...

E foi em meio aquele caos, 

que eu pude sentir uma forte luz ,

tão linda que dançava e coloria 

um canto que me fazia, que me conduz 

até que num encanto ela me olhara e sorria. 

E então eu caia, caia o guardião

caiu a espada e no caminho que abri

Seguia por toda floresta o clarão

colorindo cada canto

me deixando de joelhos por amor em espanto...

Assim que caiu o guardião,

Foi assim que ela entrou no meu coração.  

Mudando tudo, pra ser tão especial quanto ela é!  
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 Canção Pirata - Somos Livres de coração!

Escutem homens!

Velas entoando

alegria em canções

Somos livres corações!

"Capitão é oque diz a canção?

Somos livres de coração!" 

Vivam homens!

sintam o mar. 

O mar de liberdade é a fonte

vejam o sol no horizonte!

"Capitão é oque diz a canção?

Somos livres de coração!" 

A brisa homens! 

Os ventos, são nossos guias

tempestades não vão nos parar

Aventura será nome de nossos dias!

"Capitão é oque diz a canção?

Somos livres de coração!"

Agora tracem a rota!

Vamos em busca do meu tesouro!

Não é prata nem ouro 

Ela é oque tenho de mais valioso!

"Capitão é oque diz a canção?

Não somos livres de coração?"
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Vamos homens!

só é livre o coração 

se deixamos escolher

como ele quer viver! 

"Sim, Capitão é como diz a canção!

Somos livres de coração!"
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 Dias, vidas e destinos...

Hoje tento desesperadamente disfarçar ,

o quanto a minha mente diz onde queria estar.

Mente, tentando pensar que passou, que eu estou bem 

E de repente a lembrança dela é o melhor que meu coração tem.

Eu olho sua foto aqui, mas estou tão distante

Eu lembro dos seus olhos brilhando a todo instante

Ignoro qualquer diretriz quando lembro que não podemos,

e a mente me diz, esqueça de uma vez aquilo que nunca teremos. 

Não sei ao certo em que acredito e até me repito...

Se o destino existe, se existem outras vidas

se vagamos entre linhas escritas e paixões perdidas, 

se já está tudo tão definido, 

de que vale conhecer o sorriso mais bonito? 

Simplesmente carrego comigo tudo que você me ofereceu,

o sorriso, as conversas, os conselhos, a sua pureza,

Levo comigo o olhar e a definição mais sincera de beleza. 

Tudo gravado com tanto ternura e carinho no peito,

para que se houver outras vidas eu me lembre direito.

Amanhã será igual, a mesma luta tentando disfarçar, esconder

até que em um simples toque como o voar de uma borboleta

me lembre o colorido, a beleza de tudo que é lindo, 

e em fração de segundos...em um suspiro dessa emoção,

a sua imagem  vai sendo redesenhada no meu coração.

Me apaixonando todos os dias, vidas e destinos....Por você! 
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 Política e Jardinagem 

Eu colho flores enquanto escuto "compre um fuzil",

Eu vejo em outro pais um furacão devastando,

Terremotos, cidades e prédios desabando,  

Mas aprendi  que não tem isso no Brasil...Ufa..

Estou plantando arvores, colocando as guias, 

Acompanho elas crescendo, mas não é certeza,

as vezes elas escapam da guia a procura da própria beleza.

E sem entender vejo o "vermelho" discutindo com "amarelo" todos dias!

Vejo o espinho da rosa que a menina tenta pegar, 

Meu jardim é para todos, eu aviso "Pode pegar, cuidado pode se machucar" 

Fico esperando que seja entregue com amor para alguém, 

 Termino pedindo: "Plante também, para que outros possam pegar..."

Eu escuto fora ditadura, volta ditadura, não posso opinar

eu não vivi nessa época,  não sou obrigado a concordar ou discordar... 

Entendo do assunto como um gato entende de ser um cão

Escuto #Fica, escuto #fora, panelas batendo e se vão...

Ele é ruim, ele é bom... mas eu não sei ...

eu sei que de uma Quaresmeira pode esperar muita flor bonita,

Ou talvez que se plantar uma Araçá de um sabiá pode esperar uma visita,

Sobre jardim me ensinaram...

Nem esquerda... nem direita... 

Eu estou cuidando do meu jardim!  

Só plantei mais rosas, com ajuda da menina,

Ensinando oque sei de fato ensinar...

que alguém vai passar aqui amanhã para pega-las e levar o amor adiante.
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 Escolhas, escolhas...

Se a vida é feita de escolhas

Porque eu fiquei lá, inerte?

Ouvindo o coração que repete!

Repete.. repete ...lá...

Esperando que a vontade encolha.

Brilhando o olho em te ver,

mas não falei sobre te querer! 

Nem se quer eu me atrevi...

Procurar a verdade na sua boca, 

te beijando tirando você de si.  

Não tive escolha, Não tive voz,

Queria você no meu mundo magico de oz! 

E o tal do destino, eu até tento entende-lo...

Mas alguém conta pra ele que a minha escolha, 

era estar fazendo carinho no seu cabelo...

Tocando seu rosto, 

Dizendo o quanto você me surpreende

que meu coração se entregou, entende? 

Olhando nos seus olhos e me encantando,

Sorrindo com você....

Minha escolha era estar te amando ! 

 

mas o destino não me perguntou....
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 Minha maça do Éden 

Eu sei como queria,

Mesmo se fosse um erro,

acertaria errando,

seria o melhor que cometeria!

O pecado imperdoável 

toda perfeita e linda

ela é a maça proibida, 

lamentável! 

Mas se é o paraíso,

e no Éden eu estivesse, 

só faria jus se pudesse...

te provar perdendo o juízo!

Qual seria a minha penitência? 

Se na minha consciência 

Seria o mais perto de divino?!...

E eu aceitaria qualquer consequência!

Não perderia minha alma 

Pois você é a outra metade,

E o coração? nem é mais meu

  já é seu e agora é tarde! 
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 Outras vidas... 

Gravei você na minha pele

No meu coração seu nome esta escrito,

Na mente você é constante,

E na minha alma escrevi um manuscrito.

Que é para não esquecer o inesquecível,

e lembrar que ter você por perto é imprescindível!

Sem lamentos, se não podemos eu entendo,

mas eu continuo te querendo, e querendo...

Aposto em outra vida, se é que existe!

Quem ama sonha, e não desiste ,

Mesmo se o impossível segue persistente

A esperança é surpreendente.

Por isso eu faço questão de gravar 

para ter certeza que nem a alma poderá esquecer...

E por um momento me ponho a pensar.. 

será que é a primeira vida que me apaixono por você?

Eu sinto que conheço todos caminhos da sua boca,

Mesmo que raro me sinto bem no seu abraço,

sonho com nós em outra época sorrindo e cantando

talvez tenha acontecido, mas acabei não gravando...

Nem só de lagrimas deve viver o poeta.. 

No sorriso, te faço minha melhor lembrança,

e com fé de existir me agarro a esperança 

que nosso amor possa acontecer um dia... 

Que eu sempre leve tudo oque sinto, 

Não erre no tempo, nem na coragem, 

Que nada se apague até lá....
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Enquanto isso vou curtindo a viagem, 

então senhores passageiros, apertem o cinto!....

Mas eu vou tranquilo sabendo que meu destino é você. 
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 Meu refrão!

Eu queria te transformar em um refrão, 

daquele que fica na cabeça sem parar. 

Primeiro lugar nas rádios e televisão,

E que todos soubessem cantar...

No seu sorriso, um problema,

Encaixar tanta perfeição em pouco espaço?

Tanta beleza para um tempo tão escasso,

poucas palavras e muito a falar, um dilema...

Será que é tão difícil assim? 

Se te olhar é como uma musica boa para mim!

Como traduzir todos os ritmos entoados,

Qual a nota perfeita para um concerto harmonizado?!

Meditando de frente a partitura,

Esperando que a mão sozinha fizesse uma letra pura.

Fechei os olhos e só via você na  frente,

E no silencio da musica que faltava, um som eloquente...

Tum, tum, tum, tum... 

E ai estava... ali o refrão perfeito,

gritando forte no meu peito!

Explicando tudo que eu queria cantar,

tudo que eu queria expressar... 

foi só parar para escutar...

O melhor refrão...

é meu coração batendo por você ! 
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 Acaso

Acredita em destino? 

Aquela arvore do tronco fino,

Que cai e bloqueia a minha rua,

Altera o caminho e eu passo na sua. 

Aquela musica que toca na rádio,

que eu escutava para matar o tédio,

mas alguém pediu por acaso,

sem imaginar...

que me faria bem dela lembrar.

Até no sonho de fazer aquele curso, 

mudar de vida, ser alguém melhor. 

Conhecer ela e o sonho que muda de curso, 

Agora sonhando em ser o seu melhor.

Só coincidência,

Nada de coerência 

Aconteceu o hoje...

A arvore cai porque só caiu

Quem pede a musica só pediu...

Mais se meu coração escolheu você assim... 

Só pode ser destino. 
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 Me viciar...

Fazer o que, a verdade..

é que eu olho a boca dela

pensando," linda né?!" 

Escondendo na aba do boné,

de vontade...

Quietinho,

Me remoendo por dentro em chamas,

só eu escuto? a pele dela me chama, 

e na cabeça..."só mais um pouquinho".

Louco pra pegar ela pela cintura

com a mão por trás do cabelo, 

Aquele beijo que deixa de joelho,

deixando perder a sanidade 

pra achar a nossa loucura...

E depois de todo fogo, a calmaria,

Deixa quentinho naquele abraço, 

Fica morando no sorriso dela,

Se não vai me viciar,

e eu vou querer ela todo dia!
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 Maior objetivo 

Qual  é o objetivo? 

Se eu já sei que é impossível, 

pra que deixar esse amor vivo? 

Se eu persisto em ser invisível.

É que meu alvo nunca foi sua boca,

são tantas qualidades só essa seria pouca!

Roubar um beijo seria sim tão pouco, 

é pelo seu coração que eu sou louco!

Eu e você, nós dois deitados, 

de corpo e corações entrelaçados...

Olhando o céu, conversando sobre esses dias,

"lembra quando eu te escrevia?"

"E pra te conquistar foram tantas poesias".

Falando que o impossível não existe,

Que amor de verdade persiste.

De quando nos conhecemos, 

e de quanto feliz estamos....

Nossa historia não caberia em um poetrix,

Nem em nenhum filme com final feliz,

em nenhum livro,

Ela me interrompe "Onde então me diz?"

Talvez em uma serie de temporadas infinitas na netflix!

Então sim, meu maior objetivo é o seu coração

mesmo sem ter você, ou sem te beijar, sem te abraçar... 

se só por um segundo te fiz suspirar....

Nada disso foi em vão!  
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 O amor que eu queria.

 

O amor que eu queria...

Ele aquece como o fogo aquece o ar   

Me deixa sem ar, não tem como escapar.

É inevitável não pensar, sem parar, sem poder fugir,

Duvidas e duvidas o dia todo entre deixar ou agir.

Faz eu me sentir um homem vulnerável

Mas no abraço meu coração fica confortavel.

Transforma a minha capacidade cognitiva,

uma luz que na minha alma se ativa...

Mostrando todas as cores no escuro,

na batalha a força de um escudo ,

Me protege e me da força, me tira a dor,

E ao mesmo tempo me faz querer ser seu protetor.  

Aquele que vai resgatar a princesa no castelo

 ou da "Bela" ser a "Fera" com o coração belo.

De outra história,

Oque tomou o veneno para o amor provar...

Ou  sem historia, 

só um diário pra todo dia te escutar.

Sem ser meloso, mas um amor gostoso

Que me tira da realidade e me faz viajar.

É assim que eu queria amar você agora,

um coração todo pra você morar

E eu te deixo do lado de fora...

Só por medo...de você não gostar. 
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 Tempo que não te escrevo.

Faz tempo, quase não escrevo mais,

apenas por acaso, não para esquecer

Já tentei, é verdade! Sou incapaz

E o coração lembra sem querer, por te querer..

Na Primavera, tanta cor que vem e vai,

Chega o Outono e as folhas só caem,

O inverno que congela o pensamento, 

Mas sempre fica dentro do peito o verão

derretendo qualquer gelo... 

Aquecendo e aquecendo com essa paixão.

Paixão que é sua ou é minha? 

Eu que sinto ou você que me faz sentir?

Minha alma não se sente mais sozinha,

Te vejo e do seu lado só quero sorrir.

Paixão.....

A quanto tempo  persiste! 

Mesmo arrancando do peito,

tirado da mente, de tudo ter feito,

Ainda assim, ainda...

No silencio ela grita que existe.

Eu quero amar você, 

fui feito pra isso, eu admito!

Agora só observo as estações passando,

da rosa mais linda, ao cair da ultima folha...

é em você que estou pensando!
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 Eclipse 

Ontem sonhei ao inverso!

E hoje meu primeiro pesadelo em verso, 

Algo nesse universo que me assombra... 

 Era Ela desaparecendo, sumindo na sombra.

Eu, o menino que se encantava olhando

Daqui de baixo me apaixonando e admirando. 

Me vejo em uma escuridão total

Simplesmente não a vejo, ela foi embora.... 

sem nenhuma despedida formal. 

Procuro incessantemente,

Pergunto sobre você mas ninguém a conhece

Porque?!Você é um segredo meu, lembro imediatamente.

Será que você existiu? sim, o coração não esquece.

Eu sinto falta da sua luz, o chão gelado nos pés,

A Terra está mais húmida, sem graça, e fria, 

Tudo preto e branco, nada mais você coloria.

Sua falta dói, você me afeta como afeta as marés...

Assustado, acordo tenso, com medo do real

E lá está você, ainda longe, lá em cima no céu,

Um "Bom dia" e você está lá, de forma natural

Estou feliz, por te ver bem, sempre linda,

Então sorrindo volto a escrever no papel...

O menino que ama a Lua!
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 Overdose de você

Preciso de uma dose,

de uma overdose! 

Pra  saciar 

essa vontade insaciável

pra te fazer sentir ...

o imensurável! 

Quero beber com sede

Fugindo da boca

mesmo sendo muito

e ainda sendo pouca

tirando a roupa 

escorre pelo pescoço

arrepiando a pele 

sem fazer esforço.

Vontade voraz

me fazendo dependente.

Você me faz,

Querer todo sabor,

chega de pudor, 

prazer pra guardar 

no subconsciente! 

Selvagem, 

Do seu corpo sedento

te devorando

cada movimento

Atento...

te desejando... 
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Me entorpece, 

Usa meu corpo,

descobre o seu,

você merece.

Além do prazer,

eu sei fazer,

só quero uma boa dose...

uma só não...

Uma overdose forte de você!
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 Arco-Iris 

Único e eventualmente raro 

O mais colorido de todos amores!

Na lembrança, perdido me deparo 

com a verdade em suas cores. 

Vivi suas linhas intensamente,

a sua imagem não saia da minha mente

mas era tão lindo e tão bem feito...

que não me sentia digno de ser o par perfeito! 

  

Mas eu observava, era obcecado!

O sol raiva e lá estava eu a procura,

desejando toca-lo, doente sendo ele a cura...

No horizonte esperava, 

e não o via que estava do meu lado. 

Sempre tão belo, me confortava, me aquecia!

E eu com a paciência de um menino inquieto, 

achando que do amor era o mais esperto

que quando apareceu eu simplesmente não via. 

Um leve espelho do sol na garoa,

Arco-Iris, que traz uma paz tão boa, 

que cuidava de mim, e me ensinou a aquarela!

Iris que eu amei, minha linda donzela... 

Desculpe... 

Eu não vi, eu não merecia o seu colorido

eu te amei, e só não havia percebido

que o tesouro não estava no fim, 

mas em tudo que suas cores eram para mim. 
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 De menino a Astronauta 

 

A Lua segue sendo meu norte,

Não sou mais menino 

ser feliz agora é meu hino.

Na sua luz me sinto mais forte...

Pensei até em ser astronauta

ir para o espaço 

Levar o coração pra ela num laço

mas nunca coloquei em pauta...

Será que sente falta?

tomara que faça,

fala que eu entro pra NASA

Será que se subir lá

Ela me abraça?

Se eu não desistir, 

será que ela se amarra? 

Se comigo ela  fugir,

Será que o mundo para? 

Deixa parar!

Que volto a fazer poema,

mais sem medo, não tema,

só deixa em cada verso 

Eu transformar o seu sorriso

no nosso universo...
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 Saudades 

Alguém me explica, 

essa saudade que fica,

Se nada aconteceu... 

Explica...

o frio na barriga que deu.

Não sai da minha cabeça, 

será que vem do coração?

Nada faz com que eu esqueça,

E se apago tudo 

o sorriso dela vem na escuridão. 

Ou... 

Não sai do meu coração,

e sobe pra minha cabeça?

Foi quase, foi de arranhão,

Eu sei que tem vontade,

e antes que a vontade prevaleça...

Me explica porque... 

sempre encontro no abraço teu

a saudade antecipada

da historia silenciada

Daquilo que nunca aconteceu...

Ou aconteceu?
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 Ultimo dia

Estou pronto para ir,

vou e será distante,

mesmo não querendo

a vida manda ir adiante.

Preciso de mais tempo, 

Pedi para ela ficar comigo

"Por uma hora, 

fique com seu amigo"

Ela aceita o pedido

conversamos, sorrimos

Somos o casal perfeito

mesmo loucos desse jeito...

Te conheço a pouco,

Não amo, mas sinto

Me sinto louco, 

aperto o cinto.

Ela me abraça, inesperado,

e meu coração quer falar

eu me sinto inspirado, 

eu puxo o ar... 

E então 

antes de abrir a boca,

Ela me cutuca e diz:

Página 175/295



Antologia de Menino e a Lua

"Fica quietinho" 

e em silencio abraçado,

nesse sentimento eu não 

me sentia mais sozinho.

Eu não disse, mas ela sabe

Ela não disse e eu não sei,

por esse motivo eu disse, 

"Um dia eu voltarei"
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 Rima rara!

 

E se eu tivesse a rima certa,

Que o seu coração completa..

Será que minha flecha te acerta?

...Ah se eu fosse poeta!

Se eu tivesse a rima perfeita,

Será que você aceita?

Várias ideias...A gente nem tenta,

nem pego a caneta...

Acende esse pavio

Pra ti tenho muitos versos,

mais de mil...

De um milhão de universos.

Complicado esse lance!

você foge só de ouvir romance!

Acha comigo uma rima rara,

deixa eu ser seu cara. 

Me abraça,

entende a ideia

Escuta a batida?

esquece a plateia 

Solta logo essa base contida ...   

Que a minha rima combina com o som do seu coração!  
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 Uma dose de você

Uma dose de você 

Nem muito, nem pouco 

Nem longe, nem perto

Nem sã, nem louco

Nem sim, nem não, só flerto...

Longe sinto falta,

só saudade em pauta!

Perto fico fissurado

querendo mais...viciado.

Sã eu nem pensaria,

não falaria nada.

Louco eu tentaria

o nosso conto de fada.

Nem quero uma resposta,

coração gosta. 

A duvida é esperança

Pensa!? nos dois de aliança?

A gente fica bem

nesse nem vai, 

mais será que vem?

Deixa a expectativa

Nem sim nem não, só viva!  

E até a próxima dose...
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 Sem Título

Nem toda história deve ser contada,

Nem toda paixão merece uma linha,

Nem toda vontade deve ser falada,

mais e se você fosse a minha? 

Com esse sorriso na memoria,

Quantas linhas eu precisaria?

eu viveria uma única história...

será que em um livro só caberia? 

Nem todo romance merece um título 

talvez nem passe do primeiro capítulo

Quantos capítulos pra te encontrar?

Em qual parte do livro eu vou te contar... 

que... 

Nem toda historia começa com um sim,

Nem toda vida começa ao nascer

Nem tudo vamos entender,

e não só por dizer...

nem todo começo tem um fim...

Sem título, nada de clichê, 

Sem cavalos, príncipe e princesa.

Só uma caneta, um papel na mesa,

e nessa historia tento ver... 

E mesmo assim...

Há o risco de só sentir, 

o inexplicável,

imaterial que não se pode descrever...
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até lá vamos escrevendo!
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 Me Perder Da Forma Certa! 

Acho que é essa boca ai,

eu acho...talvez...

É que a minha boca ta aqui

perguntando da nossa vez...

Ou seu olhar indecifrável... 

Eu sempre consigo ver!

Mas o seu não,

parece não querer,

não entrega, é invulnerável.

Eu tento focar de verdade,

mas eu sempre me perco

Não consigo ler sua vontade

seu sorriso faz o cerco... 

 

E eu me perco...

Eu fujo, disfarço,

mas o coração fica louco,

quando você deita no meu braço.

Ele ri gritando no peito

me chama de palhaço!  

Você combina demais comigo,

errado esse negocio ai de ser amigo! 

A gente combina até no signo...

é verdade! dizem os Astros...que...

Você encaixa direitinho nos meus braços!

Acho que..

Chega de tentar decifrar,
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se eu vou me perder no seu olhar ,

Fecha os olhos e deixar essa vontade louca, 

afinal,  

melhor vai ser me perder na sua boca...
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 Eu não fui seu namorado ontem. 

Antes de ler recomendo ler o poema escrito em 11/06/2021 

"Eu queria ser seu namorado amanha" 

link:  https://meuladopoetico.com/mostrar-poema-15018

Acordo tarde,

Está frio, falta vontade.

Era para ter você na minha cama

mas não sou eu o homem que você ama!

No caderno cartas feitas,

as palavras mais belas eleitas...

Mas que o coração mesmo a galope

não chegou a tempo.

Não tenho programação

só acordo e levanto, sem emoção...

os filmes que você ama eu assisto,

e o coração grita "eu insisto".

Sem chocolate, nada de doce só amargo,

e me delicio de saudades, meu fardo.

Procurei alguém mas ninguém é capaz, 

de ter o nosso lance, acho, penso que sonhei demais.

E hoje no final, ao escurecer

sempre vem a minha meta, meu mantra "esquecer".

Eu passo no lugar que te conheci, 

e pareço fazer questão de viver aquilo que não vivi. 

Não te dei seu presente,

nem sou seu presente, mesmo que eu tente! 

lembro sem alegria, 
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Você já comemorou com alguém esse dia.

...

Ah! sobre o presente que falei

Era meu coração e eu te dei...

Mas o destino não aprontou

Você não recebeu, não entreguei..

Na caixa guardado no escuro ficou. 

mais ainda é seu Lua!  
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 Mil Historias 

  

Eu tenho mil histórias,

Mil histórias pra contar!

Eu escutei em muitas horas,

Outras historias alguem falar. 

Escutei de um homem tolo,

E de um sábio pra me ajudar, 

Mas um errava sem dolo,

E o outro porque queria errar... 

Sendo os dois ao mesmo tempo... 

De cada história, mil versões ,

E  em cada uma, um multiverso...

Extraindo de um simples verso,

mais mil reflexões. 

Conte mais mil, 

ainda estou aprendendo...

Que em cada reflexão ,

Mil aprendizados diferentes

Dos bobos aos inteligentes 

Explodindo, mente em expansão .

Escute também,

Serão mais mil histórias...
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 Amor em extinção 

O show vai começar...

Esconde a lagrima do palhaço...

Coração embrulhado com laço,

mas é proibido entregar!

Se hoje a meta de relacionamento

é não falar de sentimento,

nesse mundo cheio de dor,

como propagar o amor?

Qual o seu motivo?

Não quer criar conexão, 

será que não é viver em vão? 

Sexo por sexo não é objetivo.

Paixão também é preliminar, 

brilho, fogo, intensidade no olhar.

Mesmo assim, tentam ignorar,

e à quem vote a favor de eliminar...

Julgam os que amam...

"São só pessoas carentes!"

dizem até que se perdeu o juízo....

mais se for para tratar de "finalmente"

parece ser o mais simples normativo.  

"Falar de paixão faz ela fugir",

"Falar de paixão faz ele se achar" 

Enquanto a paixão antes de sumir

grita "só deixa me encaixar".

Prevendo o futuro com receio,

Mesmo se a vida arruma um meio...
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Evita acertando no erro, 

de não querer errar. 

Amor espécie em extinção, 

Mesmo quando eleito 

vira o suspeito

de uma mera superstição...

Afinal meus caros, quem não gosta de ser amado?
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 Carta para o "Sr. Para Sempre" 

"Sr.Para Sempre" dizem que você não existe,

do senhor escuto isso, mais não fique triste!

Você é dos românticos o maior clichê...

por isso vou tentar te defender, então "caprichê".

A insatisfação deles é compreensível,

todos querem  o "ser feliz" no seu nível!  

Mas o segredo é esquecer esse ideal 

e olhar com outros olhos para ver você real.

A quem procure você à frente no futuro,

como se fosse uma luz de esperança no escuro.

Para te ver é preciso estar em sintonia,

mas nada tem haver com "quem sabe um dia". 

É no presente, mas porém cativo!

Vivo e abandonado, como em livro de historias.

Esperando em nossas melhores memorias,

sempre guardado, cheio de poeira por algum motivo. 

Afinal, nem só de sorrisos você é feito,

A alegria as vezes tem a dor como defeito.

Voltando a provar sua existência,

É sobre lembrar de algo acontecido em recorrência. 

O Primeiro beijo a ser lembrado,

a lembrança de uma amizade eterna prometida.

Também está na dor da partida,

talvez  marcado em olhos chorando.

Vou contar logo o segredo para eles, tudo bem?...

Sempre que lembramos de algo marcado
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é o senhor lá, acontecendo, trazendo o mesmo sentimento

Mesmo que por um momento é o Senhor acontecendo.

Espero que possam te encontrar comigo agora.

                 Um grande abraço da sua morada favorita!

Ass: "Sra.Lembrança."
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 Trem-bala 

E se a vida é um trem-bala

quem é que dispara?

Nunca foi doce como uma bala,

quem é que diz "para"? 

Para em qualquer estação,

não só no ponto final.

Inverno ou verão,

e então? 

qual o gosto afinal? 

Do amargo azar da morte,

a felicidade da vida na sorte.

No sorriso do vento assoprado,

ou nas dores do passado... 

já foi disparado o tiro finito,

e se nada faz sentido, 

que seu coração acorde no grito...

tenha como seu norte,

viver como se nunca tivesse vivido!!' 
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 Viajando no impossível 

Viajando no impossível  

  

Você não quer tirar a venda?

Ou deixa que eu te desvendo...

Nada que você entenda,

Só as coisas que vão acontecendo! 

Eu disse que viria de lá,

De onde o não é o comum.

Onde sentimento não há,

E que não existe lugar nenhum. 

Fui até lá pra provar que existe!

Encontrei lá seu coração,

Balancei ele com a mão...

E mesmo assim você insiste... 

Que eu sou só um viajante,

E que nada de lá vai a diante.

Mas eu fui e voltei, 

Nada em vão ...uma prova plantei! 

Vai florecer nesse seu impossível 

E que mesmo de olhos fechados,

Vai crescer em tal nível, 

Que você vai acreditar no nosso jardim. 
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 Mil Juras

Uma em cada noite,

a Lua fiz mil juras,

e sem nenhum palpite....

Foram mil noites escuras!

As estrelas escutam,

são mapas que não mudam... 

Apontam meu norte, 

Imitando o seu sorriso forte.

Tantas palavras, pensamentos, 

 esconder sentimentos?

só regras infinitas, e paradigmas... 

deveria me dizer "para e diga mais".

O silêncio é a vida do segredo,

evita sofrer e encurta o enredo!

e esse é o maior sinal... 

que vai ver, é só medo do final.

Enquanto isso eu sonho sozinho,

ainda falta seu sorriso no meu carinho...

e de hoje mais mil vezes a lua vai escutar,

que te fazer feliz é meu sonho!

...
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 Causador 

Se eu paro e falo de amor,

ela nem quer escutar

Ela sempre me diz...

"meu coração ta quebrado"

E eu me sinto aliviado,

porque quero arrumar...

Ela é especial!

e eu tento dizer toda hora,

mas ela diz "fica quietinho" 

me abraça com carinho

e depois vai embora...

Diz que pensou em mim...

e antes de chegar a noite no fim,

 me beija,

mostra que sim e esquece...

só eu que gosto?

até parece!  

Será que é por causa da dor?

e foge como se eu

fosse o causador...

então esquece a cura,

não me procura...

se não for para deixar eu cuidar de você. 
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 Bagunceira 

Será que tem hora certa ou só aceita? 

Aceita que o coração não esquece,

O quanto você é perfeita, 

Que meu peito você que aquece .....

...Não, chega ! Para...Ninguem merece! 

Me nego, não falo! ignoro!!!

Só que...

no peito tenho um instrumento sonoro,

Que você toca com o olhar, e quem diria ...

Bate tão descontrolado como um solo de bateria! 

Mas eu sou aquele vizinho chato,

Depois das 22h nada de barulho alto!

E você insiste, não pode ver um silêncio ,

Que começa seu barulho insuportável...

Uma bagunça eu diria, ou vc mesma diria,  inenarrável ! 

Já pensei até em correr,

Corri tanto que dei a volta no mundo,

E esbarrei em você! O problema é que,

quanto mais te encontro mais me afundo...

Nessa bagunça que você faz e é dificil esquecer! 

... Bagunceira! 
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 Te conserto!

Peito vazio,

Cheio de ar, 

vida sem vida, 

mas vou te mostrar...

Se existe um espaço,

deixa que eu faço,

a tal da explosão... 

e prometo que

as estrelas virão !

É só olhar para céu,

sem julgamentos,

vitima ou réu.

Confia, dá certo, 

eu conserto!

Impossível? 

Ah se você visse.

o segredo que te conto

no silêncio do abraço

quando te encontro...

saberia, 

o quanto eu quero isso! 
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 Tiroutento 

Bobo, parece que viu um duende,

Vocês acreditam em alma gêmea?

Eu não! mas me desmentindo...

As vezes me acho louco ou doente,

por não me permitir tirar essa algema.

Aqui dentro é só fogo cruzado,

o  coração não deveria da mente ser aliado?

É... pensando bem, por ela eu cruzaria o fogo.... 

Imagina? tomo logo uma bala perdida,

e conto tudo que quero para a dama pedida.

Será que o coração duro dela eu abalaria? 

Se eu atiro certo será que a bala iria? 

Mesmo que se estivesse em um ponto cego,

da bala, a semente que floresce, ela enxergaria? 

Na mão dela eu entregaria todo universo,

exprimido em um "úni...co" verso!

Talvez eu só precise  encontrar,

Ou quem sabe só reencontrar...

Ela...

Mais vezes...

 nesse tiroteio de sim e não...
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 Se....

Se você me abraça, 

Se isso te abala,

Se você não me fala,

Não importa o que faça... 

Se fugir do inevitável

ele não será evitado.

Se pra você fui enviado,

vamos logo,

construir o inabalável... 

Se for o destino,

sonho desde menino...

Se não, sem medo de errar,

a Deus peço a caneta

Reescrevo pra te encontrar. 

Se você mora longe

Muda pro meu coração

deixa que eu luto

te vejo do inverno ao verão! 

Se seu sorriso é forte,

Ele será o meu norte,

Me guia com tanto carinho,

assim fica fácil,

e eu não erro o caminho.

  

Se a duvida persiste 

o coração insiste 

Viaja e viaja 

procurando dizer o obvio... 

E se você soubesse que eu amo você.
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 Fica esperto  coração

Em voz alta diz que não,

te pego na contramão...

Teu sorriso não mente pra mim,

seu coração diria que sim. 

Me ignora pela razão,

Seria louco essa distância

da sua boca pra minha,

mas em primeira instância 

você seria Rainha. 

Não é ilusão do coração,

Não é paixão por vaidade...

Conheço seu medo,

sua vontade e qualidade,

admito que você é raridade! 

Tem medo que eu me envolvo,

e tem jeito de quem não se envolve.

Mas se eu te ganho não devolvo, 

Não se preocupa, só deixa que eu "te Love". 

Lembra do beijo que você já teve  e finge que não?

Continua sorrindo "sim"  de perto,

que te dou outro sem parar ,

pra ver se esse coração ficar esperto,

toma jeito e decide me amar...
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 Querendo 

Deixa que eu te faço,

Deixa que te laço,

Minha mão no seu cabelo,

Deixa que eu embaraço. 

Deixa o desejo ,

Deixa  eu te beijo,

Te tiro do eixo,

Me pede mais,

nao me queixo... 

Se entrega,

Nao nega, 

Só cala,

Não fala!

No quarto ou na sala? 

Eu faço, espero

Refaço, te quero

De beijar na boca...

Boca que sussurra,

"Com carinho ou com surra?" 

Te devoro ou me comporto?

Te pego e nao solto!

de princesa ou abusa? 

Só faz um favor

Com todo respeito, me usa... 

De água na boca,  

De vontade louca,

De querer toda hora..

aliás..

 já quero mais!
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 Só imaginar..

Imagina, 

que eu fosse alguem importante, 

 me olhasse como um diamante, 

Como se fosse brilhante,  

seu premio na estante. 

Que pensasse num futuro adiante... 

  

Que me desse um bom dia, 

Viajasse na nossa sintonia, 

Ser alguém que você pensaria, 

Como se eu fosse seu motivo, sua alegria... 

  

Ser só um sorriso teu,  

Sua luz no mais escuro breu 

Só queria que fosse Eu... 

  

Que fosse eu ali presente,  

Te enchendo de carinho e presentes, 

Do sentimento consciente,  

Sem clichê de pra sempre, 

Só a pura intensidade doque sente... 

  

Só de estar de mão dada, 

nem precisa chamar de namorada, 

Caminhando do meu lado, 

Imagina nós juntos nessa estrada... 

  

Mas só da pra imaginar... 

  

Se o amor é armadilha  

Eu cai faz tempo nessa cilada!
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 Algumas Estações 

Se eu pego um trem te encontro,

quando te vejo é um reencontro,

De outras vindas e partidas,

De amor e historias não vividas. 

São só algumas estações, 

Pra lembrar das emoções,

Que recordarei em breve 

De quando te vejo e a alma ferve... 

Nao te encontro na plataforma,

Nos vemos la fora, no restaurante

Nosso pequeno instante 

De tempo de qualidade...

Você me ensinou dessa forma. 

Você me ignora e me instiga,

no seu olhar o meu te investiga 

Eu vejo o mapa, de todas as linhas

Que me conquistam e viram as minhas. 

Eu insisto que o impossível é viável,

E meu peito é um lugar confortável,

Aproveita a viagem do meu lado

e eu te provo...

 que seu coração nao ta quebrado. 

 

Afinal são só algumas estações... 
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 Sete Vidas 

Sete vidas,  coisa de gato...

Qual vida será essa?

vivendo ansioso com pressa,

mas não sou um gato, 

afinal eles não usam sapato. 

Fato! 

De vida em vida na janela!

Olhando as estrelas, a lua, 

andando pela rua,

pensando nela... 

Preso a essa rede de proteção,

Vivendo um amor em negação.

Me perguntando, 

se eu vou cair de pé

devo me jogar de vez, 

vaaai e pular com fé... 

Mas eu lembro,

não sou um gato... 

Meu banho é de chuveiro,

e esse é só mais um devaneio

pra explicar que sete vidas é nada,

e  que do jeito que eu amo

 vou viver mais milhões,

com você na alma gravada.
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 O mais sábio dos sábios. 

Vejo o semear, 

a colheita,

 a arvore caindo.

Vejo o sol nascer,

clarear, 

se deitar

se esvaindo...

Vejo o após

Eu sou vós ,

sou eles,

sou eu.

Eu sou deles,

sou para todos,

sou seu.

Sou o horizonte,

Sou destino final

Distante,

mas chego! 

sou sonho, 

e sou real. 

Sou conforto, 

esperança,

Sou um sábio,

e uma criança.

Sou a gota caindo do orvalho,

 o vento cortando a montanha

Sou o hoje,  

o ontem e o amanhã...
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Sou implacável. 

Somos todos...

um pouco de tempo.
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 Homem de Papel 

Queria ser feito de papel, 

quem sabe...

dobrado em avião

voando pelo céu.

Carregando uma mensagem,

o convite,

o pedido, 

uma viagem. 

Ser importante,

talvez... 

o bilhete,

com o anel de brilhante...

A carta, 

que você escreveria,

Só para saber,

como você está, 

e como foi seu dia.

Um papel,

parece ter nexo? 

folha, caderno, livro..,

um papel simples,

Mas sou um homem vivo,

Um homem simples..

com um amor complexo... 

Levando um poema,

um conto feito,  

um sonho, 
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simplesmente,

você dentro do peito....
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 O Velho do Banquinho

Eu era menino, 

passava naquela rua e via,

Um homem sentado no banco,

me olhando e olhando,

 me olhava e ria...

E eu pensava...

"se não é louco, esta ficando." 

Sem tempo, 

Eu só queria ser bem sucedido,

Eu era melhor que um velho,

Sem dúvidas ...

Sentia que era invencível 

me sentia escolhido. 

Cresci, me formei, 

Arrumei um bom emprego, 

tudo indo...

E quando lá naquela rua passava,

La estava ele sentado,

me olhando e rindo.. 

O tempo passou... 

Amei, me casei, até pai cheguei a virar!

Sempre passando naquela rua,

Exibindo vitórias na cara dele!

pensando...

"Essa vitória jamais será sua"

Maaas...

ele lá, rindo de gargalhar. 

Me irritava

Só dele pensar que sabia mais... 

Mais dez anos passaram,

Me divorciei, meu filho cresceu,

Nao vi, mas cresceu...

Amei de novo...
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Separei, achei novos temas

Veio um novo amor novo,

Só para novos poemas. 

Sempre querendo mais e mais,

Nunca satisfeito.. 

Mas ja não era tão invencível,

Vencido pelo relógio invisível! 

Fui até o velho homem 

Queria saber oque só ele sabia.... 

Sentei ao lado dele e perguntei,

"de que tanto o senhor ri afinal?!"

Ele me apontou um jovem que subia a rua,

De peito estufado,  pressa de conquistar o tudo...

Pensando tão grande que, ao menos podia apreciar o valor nos detalhes da vida como o  de dizer
"Bom dia" a um velho... 

Dois agora...

E rimos juntos dessa vez...
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 Ciclos e ciclos 

Ela me fala sobre ciclos... 

E tudo tem um ciclo sim,

Começa, se enrola, desenrola e morre...

Mas em minha defesa eu discordo, 

Se tudo tem um fim,

Viver seria um eterno porre!  

Toda paixão é levada ao forno, 

Do cortejo aos embaraços,

Dos beijos aos abraços ,

Do fogo ao morno...

E esfria... 

Que balde d'agua fria!

Todo nascido cresce,

Aprende,

Acerta, erra e esquece, 

Chega no fim da linha, 

a vida é um ciclo que se definha! 

Até aqui concordei com ela,

Mas tudo seria tão obvio...

Afinal amigos, 

nao dizem que a vida é bela?

E se é entao só pode ser de quem faz,

a arte de um ciclo sem fim 

ser capaz... 

Como? 

Uma vida bem vivida, 

Revive a cada lembrança criada, 

Assim como a paixão sentida, 

Se foi forte suficiente fica

no peito marcada... 

E sempre ressurge 

no sorriso,

no cheiro, 
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Na saudade... 

Nas palavras que só o silêncio fala! 
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 Deu Match 

Nenhum impossível, 

Tudo tão no alcance,

Tão nítido, previsível, 

sem gol no ultimo lance!   

Ninguém pra bagunçar, 

não pode chamar de "minha"

sem alguém pra dançar...

pisar no pé ....

Pra gelar a espinha. 

Resumiram ao match,

acabaram com o flerte!

A um tosco "catálogo de carne"

com suas especificações... 

Ignoram os corações!

Pularam a etapa "conhecer"

Como o amor pode  se desenvolver?

se você não vê alma e sim opções? 

Rosto bonito, corpo sarado,

Pegada boa, 

escrito "to por ai atoa", 

Não esqueça,

a foto em Londres é um aliado! 

Só arrastar pra direita,

a "noite" ta feita,

Conheceu a cama,

conheceu o corpo,

seja ruim ou boa... 

Mas não conheceu 

a essência, 

da paixão a ciência,

por banalidade,

ou falta de calma,

Conheceu a carne e não a Alma.... 
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Nova era, 

prazer em ascensão... 

Amor em extinção.
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 No proximo amor ... 

Lance imersível ,

laços entrelaçados,

medos dilacerados ,

do melhor impossível.  

Do fundo da alma

no atrito da pele.

Na dor que não fere

da vontade sem calma. 

Com cheiro só seu,

De vidas passadas,

De lebranças marcadas

que não se esqueceu... 

Desfrutar da presença,

Do corpo mais lindo...

Da intenção mais intensa, 

no seu caminho preferido. 

Com a entrega mais pura,

o quente do mais quente

do inconsequente,

ou melhor, do incoerente,

daqueles que dizem ser loucura.  

que cause dependência 

De tanta endorfina,

e que dessa eloquência,

o próximo amor se defina... 

Respeito,

carinho, 

desejo,

e vontade por você. 
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 Por que não Voar? 

Queria te dar asas,

Ou você prefere os pés no chão? 

Voa pra longe das emoções rasas,

e vem sentir o vento com o coração!

Toca o céu com o seu sorrir, 

faz do voo perfeito sentindo a brisa...

Até onde quiser ir,

beirando as estrelas,

no frio na barriga que paralisa.

 

Pousa em uma nuvem macia, 

como um abraço que a dor alivia. 

Durante a viagem busca o conforto,

O lugar onde você pode descansar,

Faz dele seu porto...

Se entrega, deixa voar mais alto,

sem passado, sem futuro..

Só o presente,

De conhecer o céu de perto,

poder receber, demonstrar afeto. 

Sem medo de cair, 

não deixa isso passar, 

é alto, eu sei que é,

segura minha mão...

não é só vontade de voar... 
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 Amanhã vai! 

Amanhã eu falo, 

Nada de insistir, 

Amanhã eu digo, 

Chamo ela pra sair... 

  

Amanhã! 

a magia será feita, 

Planetas alinhados, 

Oportunidade perfeita, 

serão meus aliados.   

  

" Mas e hoje?" 

  

Hoje? Hoje não ! 

Amanhã, calma coração ! 

Sem pressa, 

Amanha eu falo com ela, 

Hoje ela nem se interessa. 

  

O problema é... 

que todo hoje, 

Eu espero um amanhã novo, 

e a coragem falta, 

O coração reclama denovo, 

E a vontade cada vez mais alta... 

  

mas de amanhã....Não passa!

Página 215/295



Antologia de Menino e a Lua

 Da Lua para Marte 

Fui da Lua pra Marte,

Daqui até lá fazendo arte,

Pra provar que não estamos sozinhos.

...Ou vai ver sou só Dom Quixote, 

lutando contra moinhos...

Vai ver eu sou só um inconsequente,

Achando que o amor é matéria, 

ciência ou espaço,

pra provar que é coisa da gente...

Só que talvez viajar no imaginário,

seja o melhor que eu faço.

Porque isso? 

Tem tanta coisa mais fácil ...

Contar as gotas do oceano,

decorar partituras de piano,

manter a areia da praia,

parada em um vendaval...

Visitar Universos, planetas, cidades,

e ainda sim dizer que prefiro meu quintal...

Eu abro os olhos e ela está lá,

a minha rara sanidade

  Dizendo que os moinhos, o espaço...

que a realidade de todo esse papo,

é só um pouco de ansiedade,

De gostar de você.
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 Flecha Partida 

No peito um buraco aberto, 

De uma flecha que veio, 

apodreceu com o tempo 

E partiu-se ao meio. 

Na cicatriz nunca fechada,

Ou da dor da flechada, 

Que não se teve cura 

E ensina que a vida é dura. 

Do dolorido sentido,

Que um coração reprimido,

Segue e nao fala,

Escutando da ferida aberta ,

Que nunca se cala. 

Esperando que apareça...

Buscando outros corpos,

De almas frustradas,

Em um quebra cabeça, 

De peças erradas, 

Que não se encaixam. 

Da metade...

Que deve ter se perdido,

No amor esquecido,

Da metade da alma perdida

Na dor de um termino, 

Ou de uma partida. 

Abençoados são..

os que já amaram, por assim dizer. 
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 Uma bronca no coração 

Eee Coração ... 

para com essa mania, 

querendo oque não pode... 

Vive quieto,  

 ai do nada da noite pro dia, 

Se sacode !  

  

Acorda pra vida, nao viaja. 

Te coloquei um limite, 

E não importa oque haja... 

Se limite! 

  

Nao foca no modo que ela fala,  

inteligente... 

ela nunca foi de conversa rala. 

Mas para! Não repara 

Por mais que a beleza dela seja rara. 

  

E o jeito de andar, de sorrir, 

o coração bom, a alma linda, 

a confiança,   

e tem muito mais coisa ainda... 

Caaalma ai,  me fazendo admitir?! 

  

Golpe baixo... 

  

Eu escrevo pra te escutar, 

Mas tem coisas que não quero, 

Fica quieto, guarda, eu espero, 

E continuamos a conversar.... 

  

Eu sei, e ela tambem... 

Não precisa ficar repetindo.... 
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 Contra a correnteza 

Mar,

De madrugada silenciosa,

Eu sinto a brisa,

Noite gostosa, 

Vento leve, vem e vai...

Nem avisa. 

Se os olhos fecho,

Me transporto pra perto,

De quem nem tem nexo 

Tão perto estar... 

No ranger da vela,

No balanço do mar, 

No breu total,

Do iluminado luar...  

Navegando pra longe,

Contra a correnteza, 

Que me carrega a certeza

De quem eu deveria amar. 

Seguindo ao sul ...

Que  se o destino

for um antigo norte,

a maré tera sorte,

Se meu rumo mudar! 

....
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 Refém do Sorriso 

Se esconde, pinta o rosto, 

Coloca o nariz vermelho,

Sorrindo, contra o gosto, 

Correndo com dor no joelho. 

No palco chorando por dentro,

fora dele chorando ao relento.

Tocando a buzina e rindo,

"Seja feliz" continue fingindo. 

Mais uma foto..."sorria" 

Seu trabalho é sorrir 

Ou eles divertir,

Ja não sabe mais distinguir...

Quando você próprio faria. 

Um tempo para aceitar,

Um tempo para chorar,

Sem ser forte o tempo todo...

Sem peito de aço,

Pois só um tolo palhaço...

É feliz todo dia. 

Respeite-se, está tudo bem. 
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 Autocritica 

Qual o problema com a minha poesia?

Eu tinha certeza que sabia, 

sem destinatário....

Difícil ser um louco lucido,

um sábio otário...

 

Eu me saboto, 

sem amor pra tirar foto... 

De que adianta entende-lo, 

se eu não tenho direito de tê-lo.

É uma autocritica!

de quem tenta não querer acreditar 

que na pratica,

esse tal de amor é só lírica. 

Eu me saboto o tempo todo... 

Onde é que o coração deve ficar ?

"Falo de amor" sem querer amar, 

só pode ser uma sátira ?! 

Será que é feitiço?

Se for ,

quem é que vai tirar?! 

Ninguém mais acredita...

meça as palavras...

é o coração ou a mente que te dita?

muda a fita... 

Os meus impossíveis ,

de situações imprevisíveis,

me consomem!

Sonho como um menino,

e agindo como homem,
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sem rumo, sem norte, 

sem o direito de poder...

ignoro o amor,

pra continuar com sorte! 
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 Guerreiro

Corre na selva

caçando vitorias, 

buscando guerras ,

e não glorias ...  

As feridas cicatrizam

em meio a batalha,

enquanto a alma retalha

os que no caminho pisam. 

É da alma a força,

do ser animal,

do irracional, 

sedento por estraçalhar... 

Toda e qualquer dor, 

só torna mais forte,

aniquilador...

aos inimigos, sorte! 

O joelho não dobrará 

Em tentação não cairá...

Insaciável, 

Em sua busca insana... 

Lutar lutar e lutar,

Incansável!   

Do selvagem ...

do coração que não para,

da dor daquilo que foi arrancado...

da justiça que cala.

Enalteça-o dentro de você!
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  Uma Semana 

Uma semana,

e ainda sinto,

daquele sorriso, 

A energia que emana,

digno de ser paraíso...

A sensação daquele olhar, 

que me tira o respirar, 

Das ideias que me prendem,

de paralisar, e por dentro pensar...

Das frases com efeitos,

de querer conhecer

até os seus defeitos.

E eu tenho que reconhecer...

Que parece até um feitiço. 

como ela fez isso? 

Eu que errei, fui encantar, 

errei o encanto 

e sai encantado. 

Só pode...   

Essa flecha acertou no peito?  

escrevo errado,

fico nervoso, sem jeito...

até frio na barriga... 

Qual será o gosto do seu beijo? 

Quero conhece-la, desvendar... 

de "A à Z" eu quero sentir,

entre estrelas viajar...

ver ela sorrir... 

Quero dividir...

toda essa energia que me faz sonhar.
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 Tapa os olhos do Cupido 

Me segue, me cita,

me beija, beija... 

me olha nos olhos,

teu olhar me excita!

Quero falar no seu ouvido, 

não de amor, 

tapa os olhos do cupido...

Se dá para morrer de prazer,

hoje cometemos um suicídio! 

Figurativamente,

da literatura na mente, 

de tudo que eu leio

nos seus olhos

A gente não se fere,

me saciando de você 

na poesia que minha boca

escreve na sua pele...

Traduzindo o amor,

Da teoria ao toque

do leve ao forte,

Me beija mais e mais,

de novo, novo

no retoque,

No selvagem sem folego, 

deixa pegar, 

queima-te no fogo,

de calor intenso,

do suor escorrendo..

na cama,
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te escrevendo por extenso... 

Até ouvir da sua voz 

relaxada e falhando,

desorientada e tentando, 

me falar que já entendeu nós...
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 Improvisar ... 

E se fosse pra improvisar 

oque eu deveria falar? 

que seus olhos tem, 

o poder de iluminar, 

enxergar, 

esse coração... 

eu pretendo te dar.... 

Como ter moderação, 

se em qualquer menção

doque eu sinto  

é luz, câmera 

e ação...

de intensidade... 

Se na improvisação 

só sai verdade, 

e na falta de controle

é vontade e vontade...

de conexão,

da sinceridade,

de me perder nas curvas... 

Das ideias que não são turvas,

nas gotas calmas

de chuvas e chuvas ,

uma por uma, 

de impar ao par,

de criar, de conectar 

com o mar... 

Mar de sentimento,

navegando...

improvisando..

trazendo...

A ideia mais louca,

pra te falar 
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com a minha boca,

Poesias do mais alto nível...

Só para ti,

só para saber....

o quanto você é incrível!
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 Amor de Ficção 

Pela logica... 

nada de andorinhas no verão!

Cientificamente o amor

é uma resposta fisiológica, 

e não inerente à emoção... 

Me pergunto no meu âmago,

se as borboletas 

são reações químicas,

para que servem as mimicas 

dentro do meu estomago... 

Se um estudo traduz,

e só mensura,

"uma reação do cortex"

como não inventaram uma cura

para aqueles se doem de amor... 

Como comparar ao mar, 

o céu, a imensidão infinita. 

se tudo esta na cabeça...

Essa ideia me irrita! 

Nada de destino, alma gêmeas....

A ciência explica!!!

Então... 

Que seja tudo fictício,  

seja uma invenção!

Que eu sinta no sorriso, 

no coração... e com borboletas...

Muitas borboletas!!! 

Um amor de ficção...
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 Paixão Ansiosa

Preciso respirar, 

não amar,

eu quero...

Inspirar...

Ar, para o pulmão.... 

Mas se eu expiro,

eu falo, eu piro, 

eu me atropelo, 

eu amo,

eu falo, falo 

eu apelo!  

É que a ansiedade 

me atravessa, ,

com sinceridade...

não tenho pressa!

É que no meu peito

você não fez morada,

Fez cidade! 

Se abro a boca,

o Tuntum faz eco,

eu cobiço, 

eu peco...

peço perdão,

falo que não, 

mais quem manda o recado.. 

é o coração! 
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 Qual o Plano? 

Quantas linhas?

para suas mãos

tocarem as minhas,

Se toda linha...

da palma da sua mão,

liga sua vida

 a minha... 

Quantas vidas,

quantas idas e vindas... 

pra recuperar 

a minha metade,

que os Deuses por inveja

a essa é raridade,

rasgaram para separar... 

Qual a probabilidade

do encontro?

não sou nenhum tonto...

Zero possibilidade,

e o feliz pra sempre ?

acho que só

faz parte de um conto.  

De planos astrais ,

de vidas ancestrais ,

da astrologia ,

ou dos espirituais...

talvez seja tão perfeito

que já foi decretado,

que seja proibido  

eu te achar um dia...
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 Sou seu

Sou o cobertor,

pra sua pele. 

Sou a dor,

que não te fere...

Sou o livro,

que você não leu....

O filme exclusivo,

que o papel é seu. 

Sou o cafajeste

que você diz, 

que não gosta ...

Que tira sua roupa,

com um sorriso 

em uma aposta... 

Eu sou o carinho,

que você pede, 

o caminho,

que você se perde...

sou seu bem, 

sou seu mal... 

O veneno escorrendo

da boca no canto,

O antidoto consolando

o seu pranto...

Sou seu tudo,  

sou seu nada...

Com toda devoção

vontade, 

ferocidade...

pra ser seu! 

de verdade.
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 Difícil de amar 

Eu prezo pela honra

mas temo meu ego, 

meu lado ruim 

eu enxergo ... 

Não sou cego!  

Eu sou mistério,

e solução,

Questionamento, 

resposta, atenção... 

e a falta dela ...

 

eu penso....

nos meus pensamentos!

Quebro a quarta parede, 

De auto conhecimento,

tenho sede ... 

muita sede! 

Eu amo... 

meu amor próprio,

por isso é difícil amar.

Eu me distraio!

desprendido de tudo,

admirando o mundo.... 

ceder é complicado! 

O segredo talvez ... 

-e é só "talvez" ...Enfim...

seja alguém que me faça enxergar, 

que "chute meu estomago"!

e me mostre algo que não sei 

sobre mim...

que de vontade de conhecer...
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 Coração de Cerâmica

Faz a tua moradia,

a seu gosto,

com a sua técnica,

pra morar no seu dia. 

Na leveza do toque,

no toque da alma, 

no deslizar dos dedos,

com a sua calma... 

Molda, lapida, 

esse sentimento bruto,

e cheio de ferida. 

Na sua arte,

transforma, transborda...

ele de vida.  

Marca teus detalhes,

para ele lembrar

nesses lindos entalhes...

onde o norte fica. 

Da argila, o imperfeito,

no mais belo feito

e aconchegante lar...

 

Faz meu coração de cerâmica,

E nele vem morar! 
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 Alguém para escrever um livro. 

Alguém desse jeito,

que goste de amar.

Que ame o defeito! 

Alguém para quem

eu possa mostrar o mar...

 de nós. 

Que venha e que fique,

Não presente toda hora,

Alguém que machuque...

de saudades,

mas que fique,

quando for embora. 

Que não me prenda, 

nem me deixe totalmente livre.

Me deixe entretido,

e torne o mundo divertido...

para sorrir mais! 

Que me de vontade!

de escrever um livro, 

cheio de possibilidade...

 Me faça morrer, 

e me sentir vivo. 

Que me beije devagar  

e me chame pelo nome.

Por puro instinto,

mate minha fome 

e me deixe faminto...

por ela... 

Que a minha loucura ature, 

sinta na pele a alma,

que me tire do eixo,

que me acalma,

Que me cure,
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da vontade de encontrar

alguém assim...

igual a você. 
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 Só de me questionar.

É que eu não amo faz tempo,

não sei se quero alguém, 

eu fico ansioso...sou curioso!

será que me faz bem?

ou mal? 

vou até mais além...

Felizes para sempre

nunca foi o meu final. 

Não quero rótulos lá,

e que de tanto andar

eu sinto a dor na minha rotula,

procurando mudar

a postura  de uma parábola

que me faz evitar... 

de onde vim pra onde vou,

quem fui e quem eu sou,

Se não existisse dor! sem carma, 

o amor faz parte de quem tem alma

entao vai e encara? 

acredita que o amor reencarna?

De alma gêmeas,

de vidas passadas?!  

Sinceramente eu me questiono

será que eu sei amar ?

ou  estou sendo pretencioso?

de verões, invernos e outono...

será que eu quero, 

de todas as estações algo tão precioso?

de tanta responsabilidade.... 

É que eu to tão bem só,

mas só de me questionar,

minha cabeça já da um nó

desconfortável mudar...
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Mas eu já sinto, 

eu sei a resposta, 

se  escrever seu nome... 

do lado dele vou escrever "amar".
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 Até as Formigas dormem 

Acordei, ligo o computador, hoje é dia!

lavei o rosto na pia.

Um caminho de formigas na parede,

Já vão elas caminhando...

Acho que você deve estar acordando. 

Passo um café, eu nem gosto de café, 

Preparando meu almoço,

cuidando da casa. Faço uma pausa...

Quero escrever, faço um esboço...

Será que você gosta de cafuné?  

De tarde vou trabalhando, 

Coloco uma musica, cabeça a mil,

daquelas pra se distrair cantando...

Oque será que você pensou quando me viu? 

O expediente acaba...

Vou correr um pouco, queimar energia.

Gosto de correr!

Mesmo assim uma vez de cada passo!

Vamos devagar, só queria te dar um abraço.. 

e perguntar como foi o seu dia. 

Chego no fim de noite, assistindo um filme.

Na tv a discussão sobre a existência do paraiso.

Se nao tivesse certeza...

Eu teria sentindo seu perfume, 

ou de ver o seu sorriso. 

Que horas são? já é madrugada!

Fui lavar o rosto e duas coisas percebi.

Onde estão as formigas??? Nada!

Elas dormem! Foram dormir. 

Deve ser o sono ...contando "formiguinhas"!

Ah!...voltandoo... A segunda é que no meu dia...

nas entrelinhas,

sem querer, penso muito em ti!
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 Inevitável 

Eu sou frio,

Dono do meu ser, confiante.

Apesar de escrever sobre amor,

evito-o de maneira constante...

...Em aguas calmas prefiro meu navio. 

Mas perto de ti eu largo o escudo,

fico sem saber meu norte, meu sul...

me perco em tudo!

e o único sentido parece ser você. 

Eu quero ser quente,

porque você fica tão bem de óculos?, 

porque é tão inteligente?

e porque eu me sinto bem ao seu lado?

Será que eu entendo mais para frente? 

É apelação me deixar intrigado... 

... sou de gêmeos

  

Acho que você não é tempestade,

e se for, eu navegaria para te conhecer!

Me beija logo, eu quero saber...

qual o sabor da sua calma,

e do que é que eu sinto saudade...

 

Porque rouba minhas linhas?

Mesmo não tirando um tempo 

pra pensar sobre você, 

Eu penso o tempo todo...  

No fim eu sei!

 nao gosto de falar, 

me sinto muito vulnerável...

Mas parece que me apaixonar, 

talvez seja um feliz inevitável.

Página 242/295



Antologia de Menino e a Lua

Talvez... 
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 Alta Percepção 

Te beijando rindo, sorrindo,

aos poucos,

deixando seus sentidos loucos

Disparados em alta percepção 

no leve toque nas suas costas,

que nem parece que encosta 

da minha mão... 

Te derreto,

como cera quente de uma vela.

Descubro toda linha que te arrepia,

que a sua pele me revela,

no relevo de cada curva,

conversando, te viciando, 

vou ser sua terapia... 

Me desvenda que eu tenho sede,

eu te desvendo até que você ceda,

Talvez eu te coloque uma venda,

ou te apoie na  parede...

Eu disse que tenho sede!  

Deixa que, minha boca é um viajante,

incansável, que viaja a todo instante.

Num vai e volta por puro lazer,

com passos leves e direcionados

só pra te dar prazer... 

Segurando seus braço para cima,

Firme e contra a cama

com os dedos entrelaçados

enquanto você se contorce e me chama.. 

sem voz...

num laço de nós! 

nós dois...e de mais após....
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 Imoral 

É quase imoral

me sinto ferido sem bandagem,

 não acho que é justo, anormal, 

e que estou em desvantagem. 

Desconfortável,

qualquer que seja a variável 

ficar fora do seu estado físico, 

inerte e derretido, atípico.... 

Típico... de quem se apaixona!

Virar os olhos, e se pegar pensando...

Tedioso é a paixão que aguarda ,

um "bom dia", um ''eu também'', 

ou o beijo de quem baixar a guarda. 

É um desrespeito da mente,

com o corpo e tudo que é nosso!

Como pode, mais forte que eu posso?

negar tudo isso, inegavelmente... 

totalmente imoral!!!

Falar os mais proibidos clichês,

não ter controle das palavras,

Gastar energia com agrados, buquês...

e ainda ficar com os "Porquês"  

Fico indignado, 

Homem forte, cheio de cicatriz, 

onde a dor é a força e a raiz..

um homem feito e agora quase que...

dominado!? 

Imoral!  

Seu sorriso no meu córtex

me lembrando o dia todo, 

sem me dar um "reléx",

de que é certo como a matemática,

que a minha mente é auto didática, 
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e vai me apaixonar por você... 

Que audácia! 
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 "Você é Linda" 

Eu disse "Você é linda"

mas é uma frase tão vazia, 

é pouco, não explica,

só isso nunca explicaria... 

A garota mais perfeita,

o rosto que combina com o óculos,

do estilo, as tatuagens, ao corpo...

ela é a combinação mais bem feita. 

A inteligência é um show a parte,

que deixa ela tão vibrante,

me instiga, chega a ser instigante... 

Ao invés de inteligência, é obra de arte. 

Adoro quando ela vem...

E me explica sobre cash,

Ela é tão do bem, pensa no bem, 

ela me faz tão bem,

meu coração acelera mais que o "Flash". 

Ela é tão boa em guerra de dedão!

Mulher forte, me deixa tenso

e ganha enquanto eu penso:

"como é bom segurar sua mão." 

Uma pessoa incrível,

Impossível de descrever, 

mas que daria um livro!

Claro..se fosse possível definir

a sensação de estar no paraíso... 
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 Crochê 

A lua imita seu sorriso em noites bonitas,

me faz sorrir, nunca tive esse costume...

deve ser a vento que trás o cheiro do seu perfume,

e faz eu me perde... por horas infinitas. 

Nenhuma outra flor é tão colorida, 

nada interessa mais que o meu Girassol.

Só ela deixa meu peito quente como se fosse o sol, 

como se entendesse os mistérios da vida. 

Como se fosse um anjo, um foco de luz,

de um lado para o outro dançando,

delicadamente enquanto conduz...

um fio de sentimento que vai se formando. 

Você é a poesia perfeita que eu não escrevi!

As suas linhas mais belas transcendem a escrita,

minha cabeça bagunça, se limita,

Versos e versos insuficientes.. 

para te traduzir.  

Quero fazer seu coração bater mais forte,

ser o teu porto, sua tempestade, teu passaporte ...

Para lugares desconhecidos,

de prazeres, sentimentos,

que nunca foram vividos... 

Quero escrever mais para você,

como já disse, costurar uma historia nossa...

é insuportavelmente inspirador, vai fluindo,

Só que dai eu me pego, de novo sorrindo...

pensando: 

"Ela deve ficar linda fazendo crochê." 
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 Onde eu queria estar...

No fundo você sabe!

Sabe onde eu queria estar,

te sentir, te tocar...

Da pura vontade,

do meu âmago, 

na essência do meu particular,

você sabe com quem eu queria estar... 

Quem sabe em um foguete, 

não que eu seja um astronauta tá?! 

É que seria um prazer te tirar de órbita 

e te levar para as estrelas...

Inclusive, nada contra a física, 

mas com a nossa química, 

ficaria muito melhor para vê-las! 

Ou perto desse seu jeito tímido,

que particularmente  acho uma gracinha!

Enquanto teus olhos te entregam,

deixam fugir teu olhar ígneo,

que mexe com a vontade deste plebeu...

em te tornar rainha! 

É que "onde" é muito relativo, 

se na verdade eu quero você,

pra mil objetivos,

te levar pra viajar, 

em prazeres de mar,

de beijos reativos,

em um infinito "nos dois"... 
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  Chega de falar de Amor... 

Não quero mais falar, 

sem ter certeza, 

é preciso ter, 

de que são feitas as incertezas,

de onde vem a beleza,

o que define o estar, o ser....

Você é um Deus?,

um estado de espírito?,

um conto lírico?, 

o contrapeso dos ateus? 

A flecha do cupido? 

Ou ao mesmo é tudo,

indefinido e intrínseco...

Não que eu me importe! 

Mas me intriga,

Se o cérebro comanda tudo,

porque entre a razão e emoção

existe briga? 

Talvez tenha sorte...

quem tem o peito mudo.

Eu volto a falar,

quando tiver alguém que explique, 

que acelere o coração

sem ter medo do final da reta, 

que venha e que fique,

que queira e se arrisque, 

de forma discreta...

à me fazer entender você...

Amor. 
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 Acordo Cedo 

É que você me faz bem,

Me vicia em boas musicas,

em belos sorrisos de linhas únicas...

Se me chama de meu bem,

ou quando me diz que "vem",

Faz meu mundo!  

Minhas poesias,

não são minhas, são suas, 

meus segredos são verdades nuas...

E eu ando falando pelas ruas,

conversando com Deus,

pedindo você. 

Eu pulo sem paraquedas,

Se você for minha queda livre

e já que eu gosto de ser livre

Escrevi em arvores e pedras,

nossas iniciais para dar certo... 

Acordo cedo, pensando cedo,

que eu não tenho mais medo

do que meu coração conta,

ou quando ele acelera e apronta... 

dizendo que está mais feliz

depois de te conhecer.  
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 Você e o espaço 

Queria saber como é o espaço, 

Flutuar, ver e viajar entre as estrelas. 

São só algumas baboseiras, 

Sonhar é oque eu faço. 

E já sonhei com você... 

  

Ter a vista do infinitamente belo, 

Escuro, silencioso e brilhante... 

Silêncio inquietante, 

De corredores ecoantes, 

em um castelo... 

Onde encontro você.... 

  

Pular de planeta em planeta, 

Descobrir vinte e seis novas cores, 

de uma uma única paleta... 

Entrar em outra orbita, a milênios, 

Respirar novos oxigênios... 

E descobri você... 

  

Queria me apaixonar por astrologia, 

Plutão, Mercúrio, Vênus, Marte. 

Mas da paixão vem a minha arte, 

encontrei um mundo novo, de alegria... 

E me apaixonei por ...

Página 252/295



Antologia de Menino e a Lua

 Falo demais

As vezes  me cobro demais,

As vezes  falo demais,

Me arrependo, mas não voltaria atrás,

É  que o presente vira passado cedo e faz,

Morrer sentimentos imortais...

Promessas perdidas,

E de nós, apenas seres imorais... 

Se eu não falo não respiro, 

A ansiedade me controla como um tiro, 

De bala perdida, ricocheteada, repelida,

Sem destino e cheia de verdade,

Pra acertar o próxima choque de realidade,

Onde eu piro,

Nao inspiro ,

Nao expiro,

Só suspiro... 

De amor e pirando de amar,

Rimando só pra sustentar

Uma paixão sem sustento no ar

De será que vai ou não, 

De desce em qual estação, 

Só pra desencadear,

Mexer e revirar, 

A curiosidade do meu coração. 

Um homem experiente, 

De uma paixão sem expediente ,

De duvidas daqui até o oriente ...

Que plantou uma árvore,

Escreveu um livro,

E teve um filho...

Mas não sabe o que é ser um homem,

Antes de te amar,

em um amor de fogo ardente...
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 Coração Conversível 

O "sim" sempre é muito claro, 

o "não" as vezes é confuso,

as vezes por não aceita-lo,

as vezes eu paro,

a verdade eu recuso, 

em ver no teus olhos que é cedo. 

Aquela agonia de " tento?",

maldita alma de poeta ao relento!

parece que gosta do impossível, 

irrelevante e pateta, 

como um dono de carro conversível, 

na chuva de capota aberta...

Se eu gosto não tenho, 

conquisto se desdenho,

Eu não entendo nada das coisas!

do amor eu estou farto! 

Farol, verde, amarelo, vermelho,

não sei quando eu parto?! 

Me faz mal isso, ataca a ansiedade,

Porque é que só chove nessa cidade?!

"Eu gosto mais tenho medo", 

"sem medo mas não gosto", 

'eu fico mas não me apego", 

"eu me apego e não nego",

"eu quero", 

"eu não quero'...

"me espera?"...

"eu te espero!" ...

Viram como é fácil?!

Pra que tanto mistério?!
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As vezes eu só acho melhor fechar a capota

e deixar para lá a tal da brisa no rosto! 
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 Uma mensagem de boa noite.

Tem pessoas que passam pela nossa cabeça, olham de fora, acenam e vão embora rapidamente. 

  

Outras acabam entrando, sentando e tomando um café, um vinho e cedo ou tarde fechamos o
horário de visitas rasas. 

  

Mas as pessoas especiais, são convidadas a entrarem, e tem o direito de passear livremente, ir e
vir em qualquer parte quando quiserem, e não existe horário para sair. A cabeça pode girar em
todas as direções da rosa dos ventos, e elas ainda estarão lá, passeando.  

  

  

Escrevi isso para você, enquanto passeia por aqui. 

  

  

Boa noite.
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 Me conte a sua historia! 

Estou esquecendo o amor, 

me cotem suas dores,

seus amores,

com todo esplendor

de tudo que condizes, 

com o momento exato...

láá ! onde foram felizes... 

Como um rio por onde correm as aguas, 

Esqueçam as magoas

só despejem a emoção, 

deixa entrar em erupção 

jogue tudo para fora e me conte,

chore se necessario!

me conte... 

Como e quando você sentiu?

quando percebeu que sorriu, 

se chorou e por que,

se você se feriu

Se feriu o outro, 

Se você dedicou, 

Quando você se encantou...

e para quê... 

Eu quero invejar, 

quero aceitar...

quero sentir que  existe,

não na pele minha,

na pele sua,

De final feliz, ou triste,

quero ver as cicatrizes...  

Vamos?! 

Eu quero conhecer !

Não de conto de fadas, 

ou de historias fabricadas, 
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Me conte sua historia.... 

De amor real! 
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 Vulnerável mundo da lua. 

Vulnerável , 

São entregues anos, 

Refeitos os planos, 

e depois... 

deixar de ser eu, 

E ser nos dois... 

  

Instável,  

Do sim para o não, 

Do certo a confusão,  

Da confusão ao recomeço,  

Do não para o sim, 

De quem vai pagar o preço, 

Do erro ao perdão ... 

  

Inegável,  

É pegar o amor proprio, 

e entregar ao proximo, 

De dias de calor ao frio, 

Ser a metade, 

De outra realidade,  

Do mundo da lua, 

Que será também a sua... 

  

Intragável,  

De mandar para dentro, 

De vergonhas fadado, 

Desce queimando, 

o real, 

as expectativas, 

E sobe mandando, 

Ficar acordado... 
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Inquestionável... 

Eu, três e pouco da manhã, 

Vendo memes sem rir, 

sem parar de aplaudir 

você na minha mente, 

nessa peça de teatro da gente, 

Enquanto esqueço de dormir 

Pra lembrar de me apaixonar... 
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 Seu sotaque 

  

Te chamo do teu sotaque, 

Linda de dar piripaque,

Corpo lindo de dançar,

Boca gostosa de beijar...

Rapido, ou devagar,

Cabelo lindo, de puxar,

De vontade, ou no carinho,

Da mão no seu pescoço...

Deus fez você copiando 

o perfeito no esboço...

Ta osso! 

Não devia ter cuidado,

Mais foi o certo,

Ignorei o cupido dizendo,

"Sai que eu te acerto!"

Acertou sera?

Mala! deitada no meu braço,

A pose eu desfaço...

De encanto,

Nem joga teu laço,

Não me entrego, 

mas se te pego,

não te nego,

o universo é todo meu,

Se você for minha, 

De quem quer ser seu...

De quem quer que seja nós. 
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 Sem saber amar.

Eu tenho sonhos, 

E pesadelos, 

De lindos a medonhos, 

Dos que quero, 

e que não quero tê-los... 

  

Tenho bons pensamentos, 

Sou bom, sou ruim, 

Sou eu, no meu não e no sim, 

Em quase todos momentos. 

Quase todos... 

  

Eu peco e peço perdão,  

Peco novamente,  

Eu peço perdão, 

Das coisas na minha mente,  

Queimando meus erros em vão! 

  

Perdão por não acreditar... 

  

Eu choro e enxugo, 

Eu me cerco de esperança, 

Me perco em ganância, 

Me iludo, acabo partindo... 

Acostumo, 

eu choro sorrindo! 

  

Sigo meus sonhos correndo, 

Meus pesadelos me seguem, 

Meus pesadelos me cegam... 

Vão me corroendo, 

Corrompendo... 

Matando...  
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De amores falsos, 

De verdadeiros laços... 

De paixões de um instante, 

sigo esquecendo o importante,  

um poeta que não sabe amar. 
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 Maior Defeito. 

Eu te levaria flores, 

te contaria sobre amores,

eu viveria suas dores...

na minha pele,

eu pintaria as suas cores.

Daria a mão em um passeio,

te assumia ao mundo sem receio,

te daria da bolacha o recheio,

sem medo de dizer adeus...

Faria de toda linha sua,

todas minhas poesias, 

todos meus dias,

e andaria pela rua 

pensando em você.

O nome dos Planetas, 

estrelas e espaço,

para sua beleza,

tudo seria homenagem, 

mas o passado errou por bobagem,

e a correção agora eu faço, 

pois foi antes de você nascer. 

Você seria meu mundo,

seus olhos eu viajaria,

eu te amaria! 

eu já te amo...

e por tanto eu me perderia...

no maior dos pecados que eu poderia...

É como ópio, 
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me relaxa, me vicia, me faz te querer...

Mas espero que possa entender, 

Eu teria que me esquecer,

E de todos os amores, amor...

Vou sempre escolher o meu próprio. 
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 Quer saber como eu me sinto ? 

Seja bem vinda ao antes e depois,

de você no meu coração....

um deserto inexplicável infinito,

cheio de guerra, apocalíptico,

que talvez mereça sua atenção...

Olhe a sua volta, veja! é só areia,

a boca seca da agua alheia...  

Veja! o sol ardendo, queimando a pele,

descalço nos cacos do espelho,

que ao mesmo tempo reflete e me fere.

Cheio de duvidas e sem sombra,

rezando para chegar as próximas vidas, 

sem vontade de "mãos a obra", 

e pensando sem sombra de duvidas,

acho que a vida nos cobra...

Só vagando cheio de dor,

perdido ao som do nada, 

a mercê do tempo avassalador,

do calor te fazendo de otário,

do sozinho espaço criado,

Solitário... 

  

E de repente, esperança!

Um caminho florido, 

um jardim cheio de colorido,

pássaros, vidas, cachoeira, valores...

Agua em abundância, 
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paraíso em qualquer circunstância! 

  

A outra vida que eu pedia, ainda nessa vida...

a grama tocando minha pele sofrida, 

meus pés criando raízes em um solo fértil,

linda terra e interessante! 

me ensinando a não ser fútil.. 

fazendo eu amar, 

fazendo o coração ser útil....

Assim foi encontra-la, essa sensação....

até que o vento  jogou no olho um grão, 

e me mostrou que nada estava certo,

a não ser à ilusão...

Acordando, desolado no deserto...

notavelmente isolado, não tinha nada perto....

Não tinha agua, não tinha vida...

só areia, novas guerras e sal... 

não tinha um final feliz, 

mas como todo prometido... teve um final!
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  Cotidiana Paixão

Volto pra casa tarde,

Uma confusão acontece no bar, 

um gato preto atravessa a rua, 

seco é o sabor do ar,

e o coração bate por causa sua. 

A hora corre, 

os ponteiros observando,

pensamentos pontuais,

enquanto suspirando,  

vejo o amor de outros casais...

Fomos um casal?

O metro passa, 

outro vagão cheio de historias, 

pessoas que vem, outras que vagam...

Sujei minha blusa de graxa!...

é, eu daria risada...

te mandaria mensagem,

mas sem você é tudo sem graça. 

O mundo gira,

tanta coisa acontece, 

a vida encontrando e vivendo,

nascendo, desolando e acolhendo,

a gente não acontece mais....

e ta tudo bem, 

eu que penso demais...

E muda a musica do meu celular, 

mas não muda o disco,

que pula, "CD" cheio de risco, 
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de quem assumiu o risco...

de querer seu sorriso de tela de fundo...

toda vez que o olho fechar.

É, vai ver me apaixonei demais....
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 Toda minha. 

Era para ser você,

em um verso,

mas eu confesso,

impossível resumir,

todo esse universo ,

que você é ...

Sua voz é sinfonia,

da orquestra "Quem diria" 

De uma lua e pouco,

foi pouco,

do olhar que me trava,

que me deixa louco,

da sua cara de brava,

que me destrava... 

éé... foi muito pouco...

É o seu perfume, 

sua maquiagem,

são seus olhos, 

é esse seu batom,

é você toda, completa...

sem resume!

Desse frio, pro meu edredom,

da sua vida pra minha, 

escutando nosso som...

Me desorientando,

a gente sincronizando,

a sua boca,

eu te beijando,

minha mão no seu pescoço,

te apertando,
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na parede te empurrando,

quase te sufocando,

Acalma!..... Respira!....

aquela risadinha....

....é tipo meu coração falando,

quero mais um pouco....

quero você toda minha! 
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 Flores e bilhetes 

  

Talvez eu à conheça... 

Em um lugar duvidoso, 

Onde a chance seja zero, 

de algo que eu espero,  

Em um dia tedioso.... 

  

Com vontade de falar, 

Talvez eu trave, 

Que não consiga parar de olhar, 

nada grave, 

mas que não passe... 

  

 De fantasiar o futuro, 

De querer ficar rico, 

E te dar o mundo, 

Escrever iniciais em um muro, 

Me peça pra ficar e eu fico... 

  

Escrevendo cartas, 

Te dando flores, sendo clichê, 

Me beije e me vicie, 

Sem perguntar o porquê, 

Do bilhete escrito no buque... 

Você vai saber... 

  

Sem pedir explicações, 

A luz de velas... 

Sentindo o desejo, 

De quão sexy eu te vejo, 

Sem pedir emoções,  

E merecendo todas elas... 
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Talvez nessa,  talvez em outras, 

Talvez eu te conheça... 

Te de um sentimento que não esqueça, 

Que não pprecise ser falado, 

e diga mesmo calado... 

  

Só tire meu fôlego 

se for me dar vida, 

E que eu só tire o seu, 

      se você for virar a minha....
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 Cante uma musica em Inglês 

Não me beije sorrindo, 

não me procure,

por favor não me cure,

me deixe onde estou, 

e para onde estava indo.

São portas trancadas,

com fogo, dor e desolação.

Mesmo que de boa intenção,

por favor não abra! 

não há nada lá! 

São só paredes trincadas...

Cante uma musica em inglês 

que eu não entenda a letra, 

guarde os papeis na gaveta, 

esconda as canetas, 

não me deixe falar...

Não seja tão interessante,

pare com a minha arritmia,

já não sou tão forte,

sou um homem sem sorte,

nos amores que queria...

mas...

Me beije e fique perto,

mesmo que eu esteja quieto,

e não demonstre tanto afeto,

é porque quase nunca da certo,

e esse é o meu jeito de te deixar aqui...
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 Borboletas diferentes 

São novas estações,

de borboletas tão diferentes, 

de um aquário, 

de uma aquariana,

de perguntas inerentes, 

sobre novos verões... 

Insuportavelmente alegres,

cheia de uma liberdade 

impar! 

Que eu não quero roubar,

e  pra falar a verdade,

são lindas por voar... 

Sinto novas cores e sintonias, 

equalizadas em poções e magias,

que eu nem acredito...

deixei de acreditar, mas reflito...

e  peço mesmo que aflito, 

por favor me levem para voar... 

Mesmo com medo de altura,

vocês me fazem sincero,

sorrindo livre,

rindo de tudo que se vive...

e mesmo que loucura... 

Me levem para voar, 

em um novo livro, 

de paginas sinceras,

frases leves e bobas ,

de invernos à primaveras,   

em um céu azul... 

de mãos dadas com ela.
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 Era um...

  

Sou um pouco cético, 

sempre achei palhaçada, 

A princesa encantada... 

o sapato de cristal... 

desses filmes de romance e tal... 

Mas para ser ético... 

Isso foi até o perfeito irreal , 

Que você me entrega ao sorrir. 

Para ser extremamente ético.... 

tenho um pouco de poesia guardado,  

Para alguém que queira ouvir. 

Eu tenho um coração parado, 

Para alguém que não me deixe dormir, 

me olhando nos olhos,  

quando os meus estão fechados.  

Deixando de ser cético.... 

Esses são os seus olhos, 

Que me lembram um bom rock, 

Um bom samba, um bom pop... 

Um verão, um inverno, 

Um outono, uma primavera ... 

E quando vejo... 

 penso em você, 

te desenho no caderno, 

De paixões que a gente não espera... 

e eu só te desejo...eu só desejo.. 

  

Acreditar.  
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 Nada de aguas calmas ! 

Não sou de mar calmo,

eu me armo,

do vento assoviando,

 agua no rosto,

madeiras revirando...

Onde o difícil é normal, 

de lagrimas, que são sal. 

De cicatrizes que nunca saram,

de monstro marinhos,

em batalhas que nunca param... 

Desculpe querida...

mas na superfície da pele 

não me dói a ferida, 

não doeu sua partida,

são tantas dores,

eu não escolhi a sua.

Nas raras noites que vejo a lua,

lembro do seu pedido,

quase uma censura,

navegar em aguas calmas,

sem loucura,

a procura de calmaria...

Ah não! minha querida!

eu não te amaria,

não sem emoção...

Se meu norte prefere atracar,

vou sem bussola, só mar,

Te vejo no horizonte inalcançável, 

buscando nuvens carregadas,

pra marcar a alma,

em um "nós"...inexplicável.  
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 Direitos autorais

Não é meu o poema, 

são teus os direitos autorais,

é que você é o tema! 

Era pra trazer paz,

e você fazendo bagunça...

Eu até gosto do que você faz...

deixa que eu arrumo,

deixa que eu te assumo,

deixa que eu te beijo

agora, amanhã e depois,

de compromisso,

ou de nada definido,

eu quero nós dois!

Eu não prometo, 

mas eu faço e te mostro

que eu perco o juízo, 

vou além do limite do "posso"

só pra te abraçar, 

pra minha alma

nos seus olhos dançar...

e encontrar o seu sorriso.
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 Não Ame! 

As vezes não são linhas,

de alma corrompida

são ideias minhas...

da mente embaralhada,

de quem engatilha,

fala de amor na teoria, 

mas não atira. 

É só mais um desabafo,

se eu me esforço não passo,

não importa o que eu faço,

o amor vai embora...

Mas se eu ignoro ele fica,

rebobina a fita... 

"Você tem que ser mais frio"

Pausa, e Play...

amor é cheio de calor, 

até onde eu sei... 

eu abraço, mando carinho!

se fosse pra ser frio,

ficava sozinho... 

Eu sou intenso,

e a única coisa que eu penso,

é que não aguento mais

sufocar meu coração...

então ao próximo amor: 

Seja intensa! Por favor.  

  

ou não seja nada...
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 O Amor vai doer 

A única certeza da vida é a morte,

que bobagem tremenda !

Trago outra certeza, 

e espero que você entenda,

o amor vai doer...

Seja no "não correspondido",

ao incompreendido,

do mais certo e infinito, 

ao mais duvidoso,

quanto mais eu reflito...

vai doer! 

A todo aquele que é Amante,

aviso que a dor é eminente,

e o tempo é relevante, 

pois carrega a dor evidente,

de quanto custa o perder...

de amores que se vão..

e seguimos adiante.

Primaveras que acabam,

ou corações que param de bater,

o ser amado do lado não é imortal,

e não importa quanto seja real,

para sempre não existe sem o outro...

Eu aviso: vai doer!

Mas vivemos sabendo da morte,

tendo ciência e como for,

vivendo com amor,

o final nunca é feliz...

mas o caminho até lá deveria ser!
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abençoados então... 

os que estão dispostos a sentir essa dor.

Ame, sabendo que vai doer.
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  Incompletos 

São como ratos em porões,

livres oportunistas, 

buscando respostas 

para suas rejeições.... 

Buscando lugares seguros,

curando-se em meio a sussurros,

Não há como impedir, 

Ferindo a murros,

Esguiando-se nos muros

buscando invadir...  

Sedentos por afeto,

não importa o sujeito,

Causa ou efeito,

apenas o ato de consumir.

por serem incompletos. 

Procurando o completar,

são sereias cantando amor,

Crianças brincando

com uma bomba nuclear,

não fazem ideia da dor,

que podem e vão causar... 

Saciados de um todo,

que nunca foi seu, 

Se aquecem,

Esfriam e esquecem, 

partem e enlouquecem,

o outro completo 

e que se entregou.  

Por favor,

complete-se antes de amar!
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 Sem amor 

Queria explicar as dores, 

cheias de heresias, 

mas é impossivel, 

são de outro nivel, 

um poeta que nunca foi 

ao oasis de suas poesias. 

São sementes plantadas,

de frases de efeitos,

escritas e faladas,  

cheias de defeitos,

rasgando minha pele

quando não as sigo. 

São só crenças falsas,

de quem fala e pinta,

que dança muitas valsas

e transforma tudo em finta,

sem acreditar... 

que o amor é real. 

Escutei demais, 

eu vi e vivi demais, 

Senti demais, 

até o peito rasgar no meio

e encontrar na escuridão, 

sossego na imensidão... 

De "solitude", 

de "Eus" sem atitude,

nem vontade... 

nem ansiedade...

sentindo a estabilidade 

De não amar ninguém! 
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 Inimiga 

Poesia inimiga, 

em cada linha 

uma trincheira,

de guerras minha,

que achava besteira,

e decidi ganhar.

Vitorias que tendem

a machucar...

escrevo e não sinto, 

não me sinto vivo,

Sou pagina em branco,

mas me sinto um livro,

já escrito,

fechado e não livre,

das coisas que se vive.

São versos e mais versos,

insuficientes, 

de amores incompletos,

mergulhados em desafetos,

de paixões doentes...

carentes.. de um nada,

feito de si. 

As vezes amar alguém ou não, 

é só sobre quem você é...
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 Olá, eu sou o Amor!

  

Eu sou uma carta velha na gaveta,

a musica triste que você canta,

sou a saudades sem cura,

que desencanta...

sou mil vidas de uma borboleta,

Sou um amor que se foi...

Sou alegria, esperança , novidade,

inquieto e "verdadeiramente" de verdade.

Sou descoberta, o sorriso, o fim do juízo,

uma nova vida de mil borboletas...

Do destino o mais belo improviso,    

sou um amor que nasce... 

Eu sou o clichê mais velho do mundo,

sou sorte, complexo, simples e profundo, 

Mudo tudo que você pretende!

Sou a arte que convém ao artista, 

que só ele entende...

A musica boa que você decora a letra,

faço a vida, sou feito de borboletas, 

Sou o amor! 

Espero que possa me encontrar! 
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 Coisas que eu não deveria te dar.

Eu te dei tudo que eu poderia,

Dei o vem e vai, 

Do coração que vai e volta,

que bate, respira seu nome

Traga, prende e não solta... 

Eu entreguei tudo que não deveria,

De ventos do norte ao sul,

Que mudam de direção,

Vão do sul para o norte...

Na vida dando o coração a morte,

Em dias nublados de um ceu azul. 

Deixando o mar revolto, 

Enquanto ondas quebram castelos de areia

Onde imaginava o nosso reinado...

Eu digo que não volto,

Vejo o seu sorriso solto, fico aliviado,

Tudo acalma e já é sexta-feira. 

Acordo e faço tudo de novo,

toda destruição eu reconstruo,

Tijolo por tijolo, não sou eu que atuo, 

Mas sou eu...sou um tolo...

esperando por mais tempestades...

Partindo em duas metades,

A única coisa real que eu posso te dar... 

Recolhendo os cacos sorrindo,

Dizendo: "Vem morar aqui!".
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 Esquecendo de sentir.

Te mandei flores magicas 

e promessas de coração.... 

As flores secaram, 

a magia secou,  

as promessas se enganaram, 

sucumbindo a tentação,

e nada durou!   

Te mandei flores comuns,

e uma promessa falsa...

 as pétalas caindo, 

na magia do tempo se esvaindo...

toda escrita na areia voando,

de promessas que mesmo falando

eu nunca cumpri e você acreditou... 

Eu não te mandei mais flores,

não faço mais promessas.

Errei em todos amores!

Causei e senti tantas dores,

sumi meio que as pressas, 

só não queria isso pra você. 

Te escrevi um poema, uma canção,

tentei ser uma pessoa melhor,

aprendi meu mal, meu pior,

destilei toda emoção,

e em frascos de verdade...

Era só eu tentando te mostrar,

e esquecendo de sentir.
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 Mil vezes você 

Eu queria mil bocas pra beijar, 

beijei a sua...

te chamando de louca,

com gosto de querer amar,

que mil e mais uma boca

não poderiam me dar.... 

Eu queria mil vidas, 

pra te beijar...

me chamando de louco,

você disse que uma não era pouco,

E nessa fala, entre vindas e idas

não te vi mais...

Queria mil estações, 

pra encontrar o tal eterno, 

mais fiquei preso no inverno 

que você deixou,

de um coração que não ama,

só congelou.... 

Queria te falar mil coisas,

que teria sido melhor mil bocas,

que amei mil vezes assim,

que o cupido erra quando atira,

que não foi nada pra mim, 

mas não adianta, seria mentira... 

Queria mil vezes você aqui. 
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 "Oi" 

É um sonho que eu não tenho, 

um dia que não venho, 

é uma brisa que não sopra,  

um tempo que não sobra, 

é a vontade sem saber... 

Alguém que eu não conheço, 

de dores que esqueço,  

do tempo que reclama, 

que passa e não ama, 

pessoas que eu posso ler. 

São só flores pouco coloridas, 

que os olhos cansam de ver, 

com frases repetidas, 

que não vão me surpreender! 

São coisas que eu não vivo, 

que não posso adivinhar, 

de olhos que me intrigam, 

e corações que se entregam, 

das pistas que não sigo, 

do "oi" que não te digo,  

Me diz... 

Onde é que você deve estar?
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 Abismo.

Beijou,

a queima-roupa,

pertinho, 

de tirar a roupa,

com carinho,  

olhar que dispara,

ela diz para,

que se apaixona,

diz amar, 

pra me desarmar, 

e jogar a minha sanidade

em um abismo, 

de peito aberto,

nada é ou foi certo, 

se não há paraquedas,

de um trem fora do trilho,

que não para a queda,

pra tirar do peito,

quem puxou o gatilho. 
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 Miaki.

Sem medo de errar no limite,

sem dragões ou torres,  

Bela da pura tradução de belo,

princesa digna do seu próprio castelo,

feito das cores que só ela transmite....

Sexy, selvagem, como sangue correndo, 

com aquele vermelho cintilante,

nas curvas do caos insinuante,  

onde todo homem se perderia,

enquanto desenha na boca escorrendo...

Tudo se encaixa nela.. tudo combina, 

o corpo, o rosto, os olhos, a fragrância, 

como em uma fotografia antiga 

As roupas, a classe, os lugares, a elegância ... 

Pele macia, como a chuva caindo na areia,

a boca gostosa e convidativa,

como relâmpagos em uma tempestade,

a meia noite e meia...

ou em dias frios, de uma boa tarde.

 

Ela é como um susto em um filme de terror,

do suspense que atrai e instiga,

do medo, da tensão que sentimos, 

enquanto alguém investiga, 

sinônimo de perfeito, 

a tudo que refere-se a ser linda.
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 Incompleta Rima 

Sigo sendo uma rima incompleta,

e estaria tudo bem,

Se eu não lembrasse 

Da minha rima predileta

Nas musicas do Kurt Cobain...

Eu cantava November Rain,

Sem pensar em casamento

Coração no modo Frankenstein,

Enterrado no cimento...

E você apareceu...

Se nao bastasse a rima,

Roubou todas as musicas,

Nas imagens mais que lúdicas...

Vendo seu sorriso dançar.

Vai ver errei de propósito,

Pra te dar um bom dia seu, 

Pedir desculpa...

Ou evitar minha culpa,

De rimar seu nome com o meu..
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 Responsabilidade Afetiva. 

  

Se eu tivesse um coração pra te dar, 

daria asas a vida, voaria, 

se tivesse, te daria! 

Posso imaginar... 

alguém que cuide,  

que não ilude, 

faz tudo pra me ver feliz, 

mesmo se eu não fiz... 

Eu sinto sua dedicação, 

o carinho, atenção, 

o jeito que me olha... 

Eu poderia te dar o beijo, 

corpo, a cama,  

o meu desejo, 

te escrever um livro,  

te transformar em tatuagem, 

mas no final dessa viagem... 

Eu não tenho um coração pra te dar. 

Alguém que nem sei, machucou, 

deixou a dor e levou, 

sem poder amar, ficou vazia a alma.  

Esse vazio não é pra você,  

é meu karma  

Não é seu... 

Não vai te machucar.  

Não posso...Desculpe!
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 Quem foi que disse? 

Estiquei e aqueci girassois,

Um campo todo,

Só para ficarmos a sós,

querendo entender,

Eu e você e um pouco de nós... 

Plantei um cobertor e café quente,

pra cama ficar confortável 

e conversar sobre a gente,

Sobre o improvável,

Incoerente... 

Eu senti, mas não choro,

Falei que nunca imploro,

Eu sinto e quem diz que não?

Li você nos meus poemas,

Via você nas árvores, primavera,

ecossistemas... 

Tudo que dê sentido a vida. 

Fui na Lua pra buscar seu brilho,

Na seda pra sentir tua pele,

Até o sol pra me aquecer, 

Voltei de lá, pra te escrever...

Quem é que disse que eu não sinto? 

O infinito de nós dois,

que não aconteceu.... 
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 Running

Correndo,

atirando flechas no escuro,

destruo, procuro , 

acertando inocentes, 

saciando o indecente... 

Derrubando muros,

gritando, na força física,

aos chutes e murros...

carregando o peso, o entulho,

que sangra a pele,

pra todo futuro...

e escorre enquanto fere, 

dizendo "continue, corra". 

Correndo, evitando o desvio,

em insanos devaneios,

de alguém que fugiu,

rompeu bloqueios,

e sadicamente...

tentou falar de amor. 

Sem parar, sem chorar,

nem esconder...

apenas cauterizando feridas,

das dores homicídas,

que me obrigam a escolher...

"não ame mais."
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